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O C A F E ' 
O mercado 4o Havre abriu hontem a 

<0 para de*embro * («l|4 para mata, 
Hamburgo, • 3» l|l par» dezessbroe 
«Oli l para maio; Kslados-Uuldo». Inal-
terado. a 5 ponto» de alta. 

Ao meio-dia, o mercado da Havre 
etleve Inalterado ; Hamburgo, Inaltera-
4o. a 1(4 d* alia; Ettados-Unldes, 
oallcrado, a 5 ponto* de l>alxa. 

1ÜNMAHT, • • I 

Param weaWda* bala, « m n » • 
«I». na e»laç»o da Companhia Pan-
llilá. BHla «dede. *« «*»*aeea» de 
ca», sendo W.OMsaeea* deepachadas 
rara Santo» • t.*M naceaa, para 81o 
>»tile. 

MNT08.Í8 

Serrado, calmo. 
»e . MOOO. 

Veudas, tò . lM u r cu . 

Venda» em 17 d* setembro de 1905. 
Estado»-l)nIdo*, «D.(KW. 
Ilavre, t l .000. 
Hamburgo, 10 000 

Cafc1 embarcado em »7 de setembro da 
Itos. 44.713 Mera*. 

C*fó despachado, 43.80». 

fíVbaldeados 
be paulista, 40.M8 *i 
No íoroeaban». B.6l8 i 
Ko Campo Limpo, Mt . 

S f t '"s.Píulo, í . l » «aecai. 
Total, 64.062. 

Baldeado: . „„» „.,, 
Desde o 1« domez, I.096.SM saceae 
Desde I* de Julho, t.90».3»t «acca*. 

Entrad*» da dia M. «•M*-
Desde 1" do mez. 1.0H8. W». 
Desde I* de lulho, «.879.430. 
StoeV, 1.466.016. 
Ifídla, 88,706. 

rout», 460 réis. 

Kn rompanl.l» "T®"" 
das hontem foram dc t.OOO saccas. 

Km erual data de 1901, : 
Elittad*» do dia. r > » 637 «aecaj. 
Desde Io do mez, 1.ÍI6.02G. 
Desde 1» de julho. B.UB.1U3 saecaa. 
SlorU, 1.606.1173 saccas. 
Media, 44.(76 saccas. 
Sabidas, 71.05". 
Base, 8» 00. 
Cambio, l t 8|I6. 
Cafe embarcado, 30.377. 
, despachado,84.460. 
> baldeado, 67.144. 

m o . » 

Entrada» do dia 27 I3 491 saccas. 
Desde 1' do mez. 363.711. 
K /• d . Julho. m « 7 . 
Embarques do dia tl, 7.727. 
Mercado, calmo. 

ü i r t a t o « I M H ^ ' * 

FithamnUi ewí7 deielembro-iBOS 

1,'svre, 40 Itl, 40 l i l . 
H»n1bir«o.li«8|4.403.4. 
Estados-tnldos, 8 a to pontos de 

baixa ' colacRo, 7.38. 
Disponível, 1|I6 de alU ; typo 7, 8 

»8|16. 

íhrlurci mi <" selemlro de Í90S 

Ilavre, 4B, 4D«t4. 
"9 t|2,1 Hamburgo', ã«<i* . tOi| l . 

Estado» luldo», Inalterado, a 6 de 
alta. 

At n tlo-dl* de 13 de setembro de 

IS t í : 
Ilavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado a l|l de alta. 

M o v i m e n t o d o e a f é n » 
K o r o t a b n n a 

Df »r*rreg»cl«s em S. Paulo 
rni P. Chave» Hi2 saccaa 

(aldeadas em S»o Paulo 
para S. f . H . . . . . . . 6103 . 

(aldeadas em Juudlahy. 
para S. f . * » 

Total 6*971 . 

UltTEKClA r i CATi FM *7 BE SF.TSMIIRO 

ítf(Bo Sorocabana 

Ca fé em carros 18.886 saccas 
C*:t em 3.M 21.J73 

Seffflo Ytuana 

Café em carros 1.930 saccas 
(a!é em *rmaz*us 4.2.14 7.Í89 

I l e n d l m e n t o M flucneM 

CANTOS, 88 
Itecebedorla: 

l j .| ortaçSo . 
bi postos". . . . . . 
Kilsmpllbis 

Total. . . 

Em egual data dc 1904 
tendeu 

Alíaudega: 

1*1 ri, . . 
l i t ro . . . 
Consumo. • 
Verba. . . 
iJcença . . 
Ealanipllbes. 
telegrapho . 

10C:i5l|t77 
3U0»H«» 
I4»6U0 

Total. 

10»:«M|003 

115:009#9IS 

K.mWM 
13:133*10* 
1:5784720 

413*640 

H:1679700 

I m h w w 

Em egual data de 1904 
Kendeu 60:077»33r 

V a l e * d e o u r o 

laxss que vigoraram hoje, para rala* 
«t tsro da All*ude«a: 

London Rnnk l t 7|8 
Dlver Pia te 16 7|* 
Commerrto e Industria.... 16 <S|16 
feauco Allemlo <6 7|8 
Taxa cobrança 17 

SAHTOt , sa 

Entradas: 

Yiper DtcleMl fiflmíi, 

j e s i t f I 

Ias. 6 dl*s de viagem. 

Vapor aacloMl Santot, do Rio d* 
iaitMro, 14 hora» de viagem, vario* 
genero*, de 687 tonelada*, contlgnado 
a dr. Souia Uauta*. 

Sabida*: * 

Vapor nacional Santo*, para Porta 
Alegre, vario» gennros. 

tpor allemlo frist*, para Ham-
burgo, calé. 

Despachados: 

Vapor nacional Garcia, para o lllo 
de Jauolro, vários gêneros. 

Vapor irancet Italie, para Buenas-
Alres, em transito. 

I x p t r t a d a r M 

ItelaçAo dos exportadores que paga-
ram direitos hontem 
Tlieodor Wllle * C. 
Naumann Gepp & C. 
Prado, Chaves & C. 
B. Joliostoii & C. . 
Heury Woltie . . 
Kriscíie dr C. . . 
Bartwsa A C . . . 
Prado, Lima A C. . 
w. imtei it c. . . 
Baldwln A C . . . 
Nossaeli AC . , . 
The tlllls Bros & C. 
Jorge Frey A C. . 
Diversos . , , . 

Raeeliedoria 
16:900(600 
18:744(710 
17:888(000 
10:02 
7:8» #100 
4:917(3(0 
S:««l((KU 
t:460»u00 
t:179|*UU 
t:84NCNI0 

9171180 
7501300 
Bl|i80 
1417(1 

O CAMBIO 

Hontem, o «The Brltlsh Bank of 
South America» affixon, na atiertura 
do mercado, a tabeliã de 16 16|16 d. 
«obre Londres, vlgoraudo nos dem*l* 
e*tal)eleclmeiitos bancários a de 17 d. 

A's 3 horas da tnrde. alguns bancos 
modificaram as suas tabeliã* para 
16 I5|16 d., e outros bancos retira-
ram-nas e ulo adoptaram outras, Isto 
até ao fechamento. 

0 nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem estável, com os diversos ban-
cos negociando os seus saques a 
17 t|16 d. 

Momentos depois, o «Banco Commer* 
clale Italiano» offerecla pnpel repassa-
do a 17 3|81 d. e também negociava 
a 17 1(8 d., A soa voutade. 

A's l horas da tarde, o mercado se 
revelou indeciso, pois nüo havia cota-
(8o superior a 17 l|31 d. 

A's 1 l|2 horas da tarde, era geral-
meute ndoptada pelos bancos a taxa da 
17 d. 

A s 3° horas da tarde, J4 era frouxo 
o mercado, tendo os bancos se retra-
lihlo, e rccinsndo a sacar acima de 
16 3)38 e 16 IS|I6 d., a. logo em ae-
guida, passaram a negociar na base de 
16 7|8 d., Isto, porém, com cxcepçSo 
de alguns bancos que ainda davam 
16 16|I6 d. 

No recliainenlo do mercado, que se 
tornou calmo, vigorava geralmente nos 
banco* a cotaçAo de 16 I1||6 d. 

0 movimento dos negoclos feitos du 
raute o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 7[( ( 
17 l|8 d. 

Os (olierauos foram honlem negocia-
dos pelo «London and Rlver Plale 
Bank», «London aud Hrasliiao Bank» 
e «Banco Commerclal* Italiano», ao 
preço de 141600. 

A' laxa de I6 3l|3i, que foi a offlnlal 
de honlem para letra* a (0 dias * 
vista, a libra esterlina vale 44(444; o 
franco, 1861; o marco. (694. 

A' vista, 16 17|32, a libra vale 14(149; 
o franco, (666. o marco, 1699; a lira, 
»'m;7, cem réis fortes, 9311, e o dol-
lar, 1|937. 

C a z e t i l h a 
VOTA D O D U 

Estevo por um triz a ficar em 
branco a Nota do dia de hontem. 
Dia frio, com alternativas de 
chuva e *ol, de u m a pasmaoeira 
fastidiosa, sem uma nota que 
vibrasse, cm meio ao terra-a-ter-
ra do labular quotidiano ! 

Felizmente, a ephemeride do 
hontem marcou a nota predomi-
nante^ embora pasaasse em si-
lencio, ou quasi ignorada. 

Registramos deaoladoa o facto, 
porque, não ha negar, o 28 de 
setembro foi umn das nossas 
maiores conquistas, o precursor 
do 13 do maio. 

A lei de numero 2040, de 28 
de setembro de 1871, declarou 
livre* oa filhos do escravos que 
nascofiscm desde esse dia. 

O an liversario dessa lei foi 
que passou hontem em triste si-
lencio e o esquecimento • que 
foram relegados os nomea do 
visconde do Kio li ranço e do dr. 
•João Mendes do Almeida, para 
não citar outros, prova como lt» 
mor ti vont vite ... 

A titulo do curiosidade, publi-
camos aqui o Ministério de 7 do 
marco que ocüiipnva o poder 
quando foi promulgada a lei do 
ventre livro : 

Presidente do Conselho e mi-
nistro da Fazenda : o senador 
Visconde «1o IUo-Branco. 

Ministro do Impér io : o de-
putado João Alfredo Correia de 
Oliveira e Andrade. 

Ministro ila Just iça : o sena-
dor FrancisC) de Paula de Ne-
greiros Soyão Lobato, mais tar-
de viscondi! dc " 'ctlieroy. 

Ministro dos E transpires : o 
deputado Manoel Francisco Cor-
reia. 

Ministro da Guerra : o sena» 
dor Domingos José Nogueira 
Jaguaribe. 

Ministro da Marinha : o depu-
tado Manoel Antônio Duarte de 
Azevedo. 

Ministro da Agricultura, Com-
cio e Obras Publicas : o depu-
tai.O Theodoro Machado Freire 
Pereira da Silva. 

• a aea d* Credito Soa i 

( t a a k s ad r * -Fatrla. 

A commlsslo executiva d* colonla 
porlugueza prosegu* uo trabalha de 
angariar auxílios de seus eompatrlota* 
para a executa» do programma dos 
testejo», que hoje será resolvido em 
reunito convocada para as 7 horas 4a 
tarde, no consulado portuguez. 

— A canhoneira tem alao visitada 
por graude uumero depessõas, uo Hio. 

Aiite-hontem, houve o pic-nir. uo 
Corcovado, olferecldo * eRlelalidade 
pelo conde de Avellar, que decorreu 
em melo de inaior enthuilasmo e ale-
gria. 

A' noite, reallsoa-sejne theatro »Sío 
Pedro» o espectaeulo em honra da of-
tlrialldade porlugueza. eom a repre-
seulaçao da opera comlea—flfir do ro-
ja, pela Compauliia loa* Itlrardo. 

No Intervallo du 1° para o 8* acto, 
o sr. Kugeuio da Silveira pronunciou, 
em sceua aberta, umdlscuno saudan-
do a ofllcialldade da Pa Iria. 

Hoje, uma eunimissko doa lialrros de 
Cepaeabana e Botafogo ir* a bordo 
daquelle navio de guerra faur entre-
ga de um mimo ao capillo tenente Si!-
va Hlbelro. 

Anianhl, o Club Gymnastleo Portu-
guês, do Hio, realisa uma festa, em 
que tomarão parte as escolas de es-
grima. de gymuastlca, de musica e 
draiiiatica du mesmo rlub. 

Toleyraphta a»m fl» 

O cruzador Barroso, que deixou o 

Birto do lllo para razer exercício da 
legraphla sem Do, regressou ao «eu 

aucoradouro. 
Poram feitas varias experlenclas, 

troeando-se vario» radlogrammas en-
tre aquelle navio e a fortaleza de San-
ta Cruz. 

Porte de eartae-Bedaeçto 

Ao orçamento da Hcceita.aclualmeu-
le em dlseusslo na Câmara, foi apre-
sentada emenda reduzindo a 100 réis 
* porte das cai Ias que se destinem 
ao interior da Republica. 

U g s contra a tttbarcnlc ao 

Kslíi mareado o dia 2 de outubro 
proximo para a solennidade do lau 
(ameiito da pedra lundameulal do 
novo edlllcro desiiiiado ao Dis^eusu-
rio da Ll̂ a Brasileira contra a Tu-
berculo*s. 

Vencimentos doa magis-

trados fadara** 

O deputado Erlco Coelho ipresen-
tou a conin lss lo de Finança* da Câ-
mara Federal o segulule subslitullvo 
ao projecto que augnienla os ven-
cimentos dos magistrados federass: 

«Art. 1°. Os Juizes lederaes, nesta 
ordein de fuiicclouarios conipreiieu li-
dos os membros do Supremo Trlbu-
uai, perceberão além do ordenado e 

?[ratificação, Jt lixados em 1*1 por ca-
egorlas, 1$ *u calculados sobre os 
veuclineutos respectivos, 

I l*. Essa porcentagem addleional d 
conferida aos Juizes sccelunaes a titu-
lo de subsidio para representação do 
poder que personificam em virtude 
da flcçio constitucional. 

í X*. O subsidio para a represenla-

â»0 ser* pago mensalmente ao juiz fe-
eral que se ache ein exercício, quer 

esteja uo goso de licença, mas nao 
ser& computada para a aposentadoria 
essa porcentagem addlcloual aos ven-
cimentos. 

S 3". Os subsídios concedidos aos 
Juizes federaes, na fôrma desta lei, 
s l « susceptíveis de nugmento ou dl-
ml i iu lç lo por acto do Cou/resso, que, 
a b> Io o tempo, poderá trlbulal-os ou 
sup|irlmli-os. 

Art. Os emolumentos c custas 
até o presente devidos nos juizes fede-
raes ou seus substitutos pa«sam a ser 
renda para a Itepubllca, cobrada em 
sellos dos papeis. 

B n c o m a t a l s s y o i t a s s 

Uma commlisüo de negociantes do 
li Io de laueiro coufereuciou com o sr. 
ministro da Fazenda aeérea do drs-
envulvlmeulo que estilo tendo as cn-
conimenilas postaes, em detrimento dos 
Interesses do eoinmerclo Importador. 

O sr. Leopoldo Bulhões promelleu 
estudar o nsiuinpto. 

Licença» 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

Be 2 mezes a Joio Epamlncndns 
Ferreira, professor da 1 ' escola de 
Ityraplna, em Rio Claro. 

de 46 dias, em prorotaçlo, a d . 
Malvlua França da Cunha LisbAa, ad-
junta do grup > escolar do Pary; 

de 60 dias, a Sebastllto Paulo de 
Toledo Pontes, prfl PSSor da escola 
complenienlur de Campinas; 

de 3 mezes, em prororaçüo, ao ju iz 
de Direito de Santa Itlta do Paraíso, 
liarharcl Alfonso Kugenlo l o h : 

de 80 dias, a» promotor ptiiilico de 
Casa Hrauca, l lygluo da Silva Gus-
mão. 

Colloctori» d* Caaa Branca 

Pelo Ninlsterlá da Fazenda foi re-
quisitada do dele/ado llscal do Tlie-
soiiro em S. Paulo nova c îplo do 
termo da llauça, devidamente autlieu-
tlcada, prestada pelo collector federal 
dc Ca>a Branca. 

P r i e g n l » r iaoal de g. Paa lo 

Foram enviadas á Câmara de de-
putados as Informações acerca do re-
nucrlmeiito em que o 1* escripturarlo 
aa Delegacia Fiscal em S. Paulo, Au-
gusto Ferreira Bailar, pede um anuo 
de licença com vencimentos para tra-
tar da saúde. 

laençto do direi toa 

Sabemos qne o dr. procurador da 
Republica requisitou A directoria da-
quelle banco io ormac/ies urgentes so-
bre a soa lusolvabil idade, seudo pro-
vável, entretanto, que ulo obtenha res-
posta senio daqui a alguns dta«.Coasta 
qne ao dia I de outubro próximo 
devem ser pagoe os rowpous aos porta-
dores dos titulo» daquelle baaco, e qne, 
se alo o forem, o ar. procurador re-
querer* Mimed latamente a 
ibrfada i 

Foi concedida Isençlto de direitos 
para os adubos chlmlcos importados 
pela The S. Panlo Co/fre tintes Com-
poa f . 

Coronal Lacerda Frsnco 

Regressou de Caxamliii n sr. sena-
dor coronel Lacerda Franco. 

k c t r i b n l f l o da visita 

O sr. deputado federal dr. lesuino 
Cardoso foi hontem a Calado retri-
buir a vlslla do -r. presidente do Ks-
lado, quando s. s. e«teve enfermo. 

Cerveja iaatUlaada 

o sr. dr. A. de Campos Salle», di-
rector do Laboratorio d* Analv-es 
Onmicas deste F.-tado, escreveu-nos o 
se.uinte memoranéum : 

•Levo ao vosso eoaheeimeute, para 
qoe vos digneis de dar pul llridade, em 
liem da saúde publica, qne este La-
boratorio est» procedendo a Idatilisa-
ç*o da cerveja fabricada pelo sr. Gas-
par Seklttler, por conter a mesma 

" " " de aetdo saiirylieo, 

F o r t e d * T l g * 

Esta publicado o relatorlo do viee-
cousulado geral da Brasil em Vige, 
correspondente ao 4* semestre de 
IIM4. 

AeArca da Imporlaçto diz que nlo 
houve Imporlaçlte de produetos In 
sllelros, uo districto consular e que a 
exportação aceusa 117 toneladas de 
mercadorias uo valor de pesetas 
lli.tKii,7l equivalentes a 10:7379978, 
eu lil. 3 *13-0-0. 

A exportação, durante o 3' trimes-
tre, foi de IV loueladas de mercado-
rias uo valor da pesetas 8l.ikH.3ti, 
equivalentes a 6:44898*9 eu Ih. 913 041. 

Do conTonto destes algarismos se 
vé que lia uma dilfereuça, para mais, 
no trimestre que aos orcupa, de 9> 
toneladas de mercadorias, no valut 
de peiclas 89.741,33, equivalentes a 
it3:28Ht«89 ou Ib. 1.610,0,0. 

Os Keueros de maior consumo uo* 
uossos mercados foram: viuho, azei-
tonas, castamias e batatas, que por 
ai representam o valor de pesetas 
70.9U.67, equivalentes a Iti:16»|sts8 ou 
Ib. l.uM.O. 

Nlo houve movlmenlo algum 
emlgrautes durante o trimestre. 

O aepeeto da lavaara de eafd 

Aa aafra* actaal e fa tura 

Havendo regressado a Santos o ge-
rente de Importante rasa commerelal 
dessa praça, que esleve em viagem 
pelo iuteriordo Kslado, a nosso cor-
respondente naqurlia cidade resolvea 
pedir-lhe algumas iuforo>ariíes sobre e 
questão que se prende aos títulos aci-
ma. 

O entrevistado do correspondente 
desta folha poude observar de perto o 
estado actuai da lavoura do café e 
eou ec T approtlmadamrule das sa-
fras deste anuo e ulura. 

K' assim que, respondendo a uma 
per.oiuta le.ta. d sse ser grande a 
fiorada dos cafesaes, mas que a pro-
durçito, mesmo â sim, tende a di-
minuir cousideravelineute, i.ao so por 
elTelto da lei que proliilie uovas plau-
t içiVs, como pelo abaudeuoein que i ot-
lumuin alguns fazeudelros deixar iii-
uumrres cafeelros, em razlo da sua 
graude distancia, ou du pouco resulta-
do que poderia advir do seu trata-
mento. 

Todavia, a safra deste anuo deve 
ser consideravelmente maior do que 
as dos auuos anteriores; futuramente, 
só poderemos coutar c«in 7 l|i mi-
lhões de saccas de rafe. 

Dadas estas expirações, o nosso 
correspondente agradeceu ao seu en-
trevistado, que, |>ara linalisar, deixou 
escapar o . . . s eu desagrado prla for-
maeüo do syudlcato que se | ropõe a 
valorisar o nosso principal produclo. 

Exame de tabellifte 

Deve prestar boje exame, no Tribu-
nal de Justiça, o sr. João Borges Fie-
lilng. unlco concorrente ao logar de 
X* talielliio de notas e anuexos da 
comarca de Ubatulia. 

Comarca de Camplnaa 

Eslá em concurso o legar de t ° 
lalielillo di' uolas e anuexos dn co-
marca d" Campinas. 

Conterão para ja ia de Piral to 

Deve amanti.1 fazer prova escrlpla. 
no Tribuuul de Justiça, o bacl ar I 
tialdino Siqueira, concorrente ao lo-
gar de juiz de Direito da comarca de 
Campos Novo* do Parauapanema. 

Colônia Corraccioaal 

Denlro em breve o sr. secretario do 
Interior Hilunelter* a anprovaçlo do 
sr. presidente do Kstad o projecto 
completo das conslrucçõe. que vítoser 
feitas uo porto das Palmas, da l,ba 
dos Portos, para a Instai uçlto da Co-
lônia Corrtccioual. 

Pla t r lha i f te de premlea 

O sr. secretario de Iulerlor man-
dou lioul-tn distribuir os respectivos 
prêmios aos a uniuos dos grupos es-
ro ares que melhores deserlpç"ies llzc-
ram dus leslas de 7 dc setembro. 

Força policial 

0 tenente Helmiro da Silva Olivei-
ra relirou honlem da Secreiario da Fa-
zenda o seu titulo dc ili|Uidaçllo de 
lempo. 

Ks«e offlclal eonla I I annos e nm 
mez da serviço na Força Policial,e em 
breve será subinetildo a ins|iecçüo dn 
saúde, para justilicar o seu pedido de 
rc.órma. 

Bnb»titnto* effactivo* 

Foram nomeados, por a d i dn hon-
tem, os professores complemeiitarislas 
llenedicto Cotrtm Dius e Álvaro de 
Carvalho, para exercerem os cargos 
de substitutos eltectlvos do grupo es-
colar de Piracicaba. 

Auxil io votado 

0 sr. secretario do Interior decla-
rou a Fazenda qu? a Santa Casa dn 
Misericórdia d • S.lo Carios do 1'lnhal 
se aclin lia* condições dn receber o 
auxil io consignado na lei do orçamen-
to vigente. 

Despesa auotori rada 

O dlreclor do Hospital de Isolamen-
to foi auclori«ado a despender a 
quantia de IZiJUOO com a a<-qulsiç!to 
de diversos objectos alll necessários. 

Orçamento da Receita 

Imposto* 

>a'Canrara dos depulado», conliuuou 
a dlscussío do projecto lixando a Im-
portância cejal da receita: 

«O ir. (Itirria Pim manlfesta-se con-
trario ao proleccioidsmo roml atendo 

elesaçlto do Imposto ouro solre a 
importaçV). 

0 sr. Sétca CusírofnVia & mesa uma 
emenda tomando l«enlos do imposto 
de importação a matéria prima e ap-
pareltios destinados á faliricoçlto de 
explosivos nacionaes de reconhecida 
utilidade. 

I) f r . Sr r/j fundament)i i as emen-
das exe|i:slTnmente suas e aquelias .le 
que foi sigujtario. Entre as primeiras 
tlguram a que trata da dimlni i içVj do 
imposto que p. s i sobre o» furicclona 
rios civis e militares ; a que trata do 
imposto «obre dividendos das compa-
nhias e bancos nnelonae». e a que se 
refere a srippre*«.to dos direitos adua-
neiros sobre as embarcações destina-
das ao spor» najtlco ercln.itrammt'., 
dlreelamente importadas pelos clebs 
de regatas. 

O orador, para demonstrar a justiça 
dessa medida, exhlblo vários artigos 
dos joruaes desta capital, entre os 
quaes nm firmado peto sr. Olavo M-
lac aa wcçla— Registro—da Nntiria, 
lembrando que a otllidade dessas as-
sociações foi j* reconhecida petos go-
verno* passados, que, no lotelto d* 

* *e aeoero de tptrt, erearaia 

• s y i 

atemlos destinado* aa* vencedores 
nestas gloriosas pugna* da* socieda-
de* forlaa* nss acuas da Guaualiara. 

Km seguida, defende a* seguinte* 
etaeuda* : a que dlmlaue e Imposto 
eatire os maetiluisaao* a Instrumento* 
daslluados * lavoura; a que reduz de 
r « V Iodas as leses postaes; a que 
uniflea, ua importaucia de (00 réis, a 
tala por palavra para os telegramma* 
em todo o lerrllorlo da Hepuhllca; a 
çue isenta de sellos os livros e lm-
aretsos remettldos As blbllothecas da 
Uui'io e do* Estado*; a que extiugue 
a Imposto para os automovel*. 

Hoslra a necessidade de se proteger 
hmanirale a quem solicitar do go-
verno auxllfo para desenvolver a iu-
dustria fabril ao papel feito com ma-
taria têxtil da Dora brasileira, à de-
clara qae a medida proposta pelo sr. 
Carneiro de lleieud*, iseutoudo de im-
eoslos o material escolar destinado as 
escolas d* Mluas Geraes, deve ser ex-
tensiva a Iodes es Estados da Uullo. 

Couclue (*z*udo lar.es eonsidera-
(An sobre e proleeelonlsmo e o livre 
aambismo e aualysaudo es relatórios 
de ministro da Fazeuda e o parecer 
de relator da Hecelta, a quem rende 
komena em e tece elogios, 
i A dlscueslo foi adiada.» 

«•abeaa-oerpaa» 

BKOAtjçÃo r. orrior^AS 

, « t o m. B o a t o , a 9 . 1 

n u r a m i » 
V V H E B 9 4 4 6 1 

Foi honlem julgado o habeat-eorim 
1.0t)3, da capital, requerido a favor dr 
Arge Cheruhlno dc narro*. Negarr-

haSeai-rorfut. 
—Foi também julgado a M u i «l.oo*. d* Beca lua, requerido a fe-

de 1. F. Ferreira. Concederam apre 
aeultçlo para a sesslo de 8 de oulu-
bre proximo. 

I x s m * de aolleitador 

Fez h'.atem prova eecrlpta, devendo 
lazer hoje oral, o sr. Severlauo Leal, 
qne pretende exercer o olticlo de soli-
rilador na comarca dc S. JoJo da IlAa 
Vista. 

•e** to lef ielat iva 

Foi prorogad* ale o dia I* de no-
vembro do corrente anuo a actuai ses 
s lo iegislallva do Cougreaso lederal. 

Cengrresao de a » v i g » ( l » 

Está auetorisado o governo, por de-
lilaraeao do Senado, a inscrever o lira 
sll no numero dos paizes i;u • coulri-
liueni para a mau ileuçüo d > Congresso 
lilleruac oual Permanente de Nave/a-
çSo, sendo (He Ia em I.UCKI francos a 
coalrlbuiçlo aunual. 

8* tabellillo ds Taabatá 

Foi uem**do o sr. Rrazll o Vle ra 
para exercer. Interinamente, o olticlo 
de 2* labelllào de notas c aimexos de 
Tauliaté. 

Moaaeaflo Interina 

0bacharel Guilherme Westln Filho fo< 
noineado para exercer liiter.uamenle 
e cargo dc promotor publico, da cu-
fgarca de Espirito Sauto do Pinhal. 

Beqaesriineatoe despachado» 

Pelo ar. secretario do Interior e da 
Jnstiça: 

• e d . O lympl* Bel l*—Sim; 
de Renato lira.'a—Inscreva-se : 
de d. l iar ia Augusta l.o .U Martins 

—Indeferido; 

do bacharel Francisco Cass ano Go-
mes—Complete o sello da petlçno. 

Vagamento* 

kequlsitados pelo sr. secretario do 
lutrrior e da lusllça: 

De 3:478*140. ao fornecedores da Es-
cela Polyteehulca; 

de 'jiitinu. a Luiz Ceechia e Comp. ; 
de titlt'l(iO. i Compauliia Teieplionl-

ea de s. Paulo : 
de loiono, a José Torselll ; 
de 3 i|(J00, ao dr. José Bento de Pau-

la Sousa ; 
de R:0.1i8 UO, a José lielll ; 
de lUbaíJO, a Lannmert A Comp. 

S U A S P O B D I A 

-Para se põr Iwrn —llz la uin medi-
ca a uin sujelio que foi uo consultório 
qaelxar-se do seu estado—sabe o que 
•leve fazer t Deixar de lamar. 

—Eu u l o fumo. 
—Deixe dc beber eonsis alcoolleas. 
—Nunca levei A l ocea bebida eiu 

qne houvesse álcool. 
^Eulüo sa o senhor nüo tem nada 

qne deixe de fazer, como d la lo quer 
qae eu o cure. 

—Que grande mvop l aa du Fagundes! 
—Medonha ' Ale dizem que dorme 

com óculos. 
—Para que I 
—Para conhecer as pessóas que lhe 

apparecem cm sonhos. 

Pão nosso 
de cada dia 

Para completar ns ininlia<! no-
tas de hontem sobru toilelteê 
fomiiiinai, dou hr>jc a ilcscripçüo 
d< maie quatro modelos dc ves-
tuário para senhorila» ou *e-
nborae, confórme uma ou outra 
ligeira modificai 3 > que est 
queiram ii>>Ile int odr.zir. 

Ppdia o clironiata desta soc-
çâo adiar, para outro dia. tal 
deaeripção, mas « quo poderia 
perder toda a opportunidade. I) 
q w 6 verdade é que essas /oi-
(ttín aão de apt ir ido gosto nr-
tiitico. Eis a *ua descripçâo: 

•Toii tte pura jKmitio, em fi-
no linnn l>or,latio, lafehí azul 
palliilo « renda et Irlanda. 8 .ia 
em fino finos* (reme, com pinti-
nhns borda<laa," lis i nn frente e 
ao* lados, franzida atrás e ter-
nrnada por dons altos folhos. 

Bolero em linnn bordado dis-
posto sobre uma blnaa de linon 
liso, ft-cbando na frente coin utn 
enlletinho do mesmo, avivado 
de tafetá azul pallido, sendo es-
te eolletinho preso ao bottro por 
nn* estreito entremeio ei jour e 
abre na parte superior sobre 
um plastron de remia da Irlan-
da. A golla e o cinto são em ta-
fdK azul pallido. 

Chapéo em palha preta, aendo 
a topa coberta por um poiif de 
ptnmas brancas eom aigrtlU, 
l É i i o a aba levantada ao lado 
« B a e r d o por tree plnmaa pra-
t f f cahindo sobre o eal allo. 

aoitgfte para penteio, em pan-
Aa thiffom atui marinho, toda a 
linon. 8ato UM M 

ríor a mui to ampla na inferior, 
onda é cercada por um folho 
am forma, recortado em bicos, 
aendo cada bico retido por u m 
loaango do mesmo panno, bor-
dado. 

Corpinbo terminado por uma 
abinlia pregueade, blueando so-
bre um alto cinto de aeda azul 
marino a guarnecido por bandas 
voltadas, do mesmo panno, ex-
cedidas por um folhinlio d<; linon 
branco com uma fina bainha 
aeul, abr indo aobre u m peitiiho 
de linon branco, com gravat inha 
azul. 

W B U J / . b c u r t a * , t e r m i n a n d o 
por um c i nhão do mesmo pan-
no, em feitio dc lar^a presidia. 

Cliapéo de crina preta, guar-
necido de pluinas a fita de vel-
ludo. 

Toiletl* para ctrtmonia e a 
tafetá ce>r de tijolo eom pititinhas 
em tetim de êgnal tom, a fita de 
eetim. 

Saia em tafeta côr de tijolo, 
franzida aog iadoa e atrás, ter-
minada por um alto folho fran-
ínlo, retido por uma ruehe do 
mesmo tecido, formando avental 
liso na frente, sendo as costuras 
diBHimuladas por uma rtiche e 

Karnecida-i por quatro laços de 
I de eetim. 
Corpinlio disposto sobra • 

sala, franzido ein aentido hori-
zontal, ligeiramente decolado em 
V e cercado cm volta do decote 
por nma rwhe, que continua na 
frente até á extremidade, onde 
te rm im com dous botões simi-
lis e guarnecido no peito por 
uma laçada de fita dc setim. 

Mancas franzida*, (fiiarneeidas 
por um folho de rend i creme e 
por três botões siinili». 

tapelline em crina brnnca, e r-
cada em volta da copa por uma 
rnche de larga fltq du tctiin crÊ-
me, terminando ao lado esquer-
do por uma L'ranil(; ronn côr dc 
rosa pallido e folliagem «Ia nics-
mit. Hgual rosa se repete sob a 
aba. 

linche cm túlio brailco, termi-
nada nus pontas por grandes la-
çadas ile fita de velludo preto. 

Toilefte em voile beije, rentla 
d Alençon e fita de setim azul 
pallido. 

Baia franzida em volta da cin-
tura e guarnecida por dous lar-
go* entremeios de renda d'A.'eu-
(;on, sundo o da parte inferior 
retido por luclnlios de fita de 
eetim azul pallido. 

Corpinlio franzido e blusado, 
retido nutn alto cinto de tafetrí 
beige, aendo guarnecido por um 
impiéccnie it (te renda d Alençon, 
seguido por ummbtrtUc du votle, 
que é excedida por uma renda, 
terminando na frente por duas 
fitas <lc setim azul pallido, for-
mando 1-ic nlio na extremidade e 
retidas por applitações de aço. 

Mancas curtas, iormando pc-
quano bouffant do mesmo voile 
seguido por um outro de renda, 
que o termina por uin folho da 
mesma e é retido por um lacinho 
dc fita dc setim. 

Cliapco em crina azul pallido, 
guarnecido i o uma grinnida dc 
rosaa, que | o<aa so ire a alia, ter-
minando ao lado csquc id ) sob 
três plitmas azues, que suo reti-
das junto ã copa pela cit.uia gri-
nalda. 

X 

Posto isto, nem mais uma li-
nha sobro toilelte até á próxima 
chegada da inala da Europa. 

W. 
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As folhaa da hontsm 

• Co ixe l o F a a l i e t a n o * — Em edi-
torial, aM i ' a a Intenção do governo 
e.n arrendar a «Soroealipua». 

A estrada Sorocabsiia, diz, «foi ad-
quirida para servir ao publico paulis-
ta e só sera arrendada a quem me-
lhor e mais seguramente puder satis-
fazer taes patrióticos inluitos.* 

O dr. Ferreira liamos escreve o 3" 
ar igo sobre U i/rul/lema Uo CM é 

Neste artigo trata o putdleisla do 
juro elevado que embaraça o produ-
clo. 

Como ea soube Uii origem <bu reois-
t'ii, clironica lltterar a ue Jo io do 
Hio. 

As outras secçOes completando um 
nuinero c.ieio. 

O E*.' a. 1 o dc S lo Paalo •—Car-
la* ilo lua, de Fisaro. ol.velra Mina 
escreve um subslaucioso art.go sobre 

sltuaçüo europea depois da guerra 
do Ja|Ao com a Russ a. 

A vida /wrtugiieia, de ti. S., e as 
outras secçúes. 

TzntallA'— í^ qwraala, lel^jram-
mas. c . r l a d í Ilalia. Cov r/e( giorno : 
applaude a Idea da creaç.lo da /'"IO-
mtSecil iln littãdo; trwla dos succes-
os oecorrldos na cajutal do Espirito 

Santo enlre os partidários do presi-
dente e os do Congresso. Lronaca. 

• T r i b n a a P a u l i s t a ' — Na sua 
secc.lo for»::i, ha esta: 

«for.!/* d irlrii eom vista ao sr. dr. 
f promotor putdico o in |ii'-rit') po-
lictal instaurado contra .Vcolau liaro-
ne, por crime de morte.. 

• D i\r io P o p n l a r > — E m artigo de 
fundo, chama de retro.rado o depu-
tado leileral sr. I.ede ttibcíM p I > 
taeto de liaver apresentado uma emen-
da ao projecto de arnnlstia. quando 
em discusslo na tiamara dos denu-
tad is. 

Cariai porlngneiat. Xottetario. Fa-
rias. 

'A Platda«- Ne seeçSo Fyhtrata 
do arremianiento da Soroeabana. 

E, a propósito, pergunta 
• Nilo viagarlo, pois, os desejas de 

s. exc. o se. presidente do Estado em 
explorar a •wroeal.ana por couta pro-
pr.a, como pretendera, ao meucs por 
mais algum tempo t 

Qual a conveniência antecipada do 
arreudaaMOto, taato mais aae a es-
trada cosa a proveitosa admtni*traç.V> 
aue tem. tido da sábios, ao contrario 
• Mtc**, >a*(Wtta «** ama aataval a 

(egura foule de recurs** pura o tlie-
souro paulista ' 

O q u " mo l ivar l , portanto, o arren-
daiuenlo, ja agora declaredo e talvez 
em ult imarão de uegociaçfi * h . 

• L a T r i b a n a I ta l iana-—Dos tele-
grainmas exlraiilmos este, de Iton.a 
«Telegrapliam de Caserta que um vio-
letillsslmo cyelone passou pela re/iüo 
do Volllano, entre n ilnliu ferro-viaria 
Caserta-llmna e o mar, causando nu-
merosos dumuos. 

ti eycloue devastou completamente 
a regiÀu de ürazzanise, i l tuada 10 kl-
lornetro da eslae.io de Capua. 

Faltam pormeiiores. 'I'eme-se que 
tenha havido vlctimus pess6aes«. 

• Avant i '..—11 gratuito patrucin u, 
nrtlgo de fuudo. Esoterismo e eroferU-
mo. artigo em portugu -z, de Anselmo 
l.orenzo. Cronnra iiiteriiasionale, de 
Ângelo Treves. 

« D i á r i o AaVraça>--Nlu recebemos. 

• OCommerclo de Paulo.—C . . -
lai iioriu iiiezas. ue A. M. Harros. lia-
letilha. P<?o nosso <le mtla Um. clironi-
ca lillerarla de W. Desenha r/os JOI-
nii'i. Continua a publicar u confereu-
cla que, sobre.o Tribunal do Jury, lez, 
na faculdade de Direito, o sr. dr. Ha-
pliael Corn a da Silva. Imprensa do 
llio. Thealros ele. Alracei de S. Paulo. 
Te egraiiiinas. . • 

CONGRESSO DU ESTADO 

O s t m a r a 

Nilo houve sesslo. 

• a n a d o 

o sr. Paulo Egydio faz diversas con-
siderações sobre o projecto de reor.a-
nifaçAo mnnicipal, apontando varias 
luruuss que encontrou no mesmo. 

0 sr. fi inrte de Azevedo re píer que 
o | projecto volte a ronunissfto de 
Constilulç io e l.e^isl'4',Ho, para *ki re-
digido de novo. 

Sito ajiprovadas, sem debate, ns re-
dacçíies dos projeetos leorgauisaudo a 
lorça pul-liea do Ksladj e l ixando a 
mesma força para o mino de t'JOO. 

Estando a hora a leaulada, o sr. pre. 
sldeute suspendeu a sessílo, ficando 
para hoje a dis"uss'io do projecto de 
valorisaello do eafé. 

C£sfe;encia sobrs c Jury 
PELO 

Dr. R a p i n e ! Corrolu d a S i l v a 

t.KSTK DA PACLILDAIil! I B niHI.MO 

Terin namos hoje a publicarão da 

eotifereü••. a que, sobre o Tribunal do 

Jury, uollcla histórica e sua impor-

taucia na aclualtdnde, fez o sr. dr. 

Itapliael Correia da Silva, leal" da 

Faculdade de Direito, em sessílo ex-

traordinária do Centro Acadnnieo On-
ze de Ayoato. 

IV 

J i vimos, poucos momentos lia, co-
mo se lez no 5 ' seciiio a ruína do Irn-
perio Humano, ile longa (lula chama-
do império do Occidente, para bem sp 
coulrapAr ao Império do Oriente, lam-
bem cliamado t íre/oe tiysant ii >, por ter 
sua séde em Coiistaniuiopla. Com a 
queda d i Império do occidente. os llar-
liaros (|p diversas procedências pas-
searam livremente peios destroços do 
velho colosso despedaçado. 

Pura estabelecer a endeia dos faetos 
e para o propósito deste nosso ligeiro 
estudo, baste ponderar que a vi la na-
ciou.il para os Lus.launs começa do 
século l i , com a nobre llgura de Al-
louso llenrlques. Desde Hoinulo Au-
gustulo ate Alfonso llenrlques nllo se 
pode dizer numa palavra o que foi a 
pi Diusula ibérica sob o aspecto daju-
ri.cultura. Poiid-remos com LiTrio:, 
na sua olira l i s r r o j SUHKK OS HARIU 
l i o -K a K SIIK M K . U A , (I l e , c o m U r u i r 

do Império do Occidente se operou 
<1 apartamento Completo e ate para-
doxal entre o Occidente desmoronado 
e tuniu.tuoso e o Oriente, relativa-
mente bem ordenado. 

A língua grega, que nenhum ho-
mem ile mediana cultura podia igno-
rar, deliu-se do mun i u latino. E' 
bom rjue os srs. ouçam a própria ptira-
se de LirTRK o qual. todavia, estudou 
estes faetos e relarfles mais pelo In-
teresse das seieucias médicas, que por 
outra razAo. 

Eis a pliríise desle es Ti pior : 
E' sabido em que e-ta t » ;ic*ram as 

cousas no Occidente, ao calilr o Impé-
rio d<* Itoiua. O Império do « r.e le, 
S ' p « i a i o pe.» língua, petas liistll i jçrm 
e p'do scliisina, cortou (le IOÍO as 
coriimunlcaçftes com "S latinos, o r̂e-
go cessou de ser estudado e entendi-
do, e por alii é que se lechou o co-
miecimeulo de uma parle Importante 
da aul l ju ida le a parte que eui ver-
dade mais -e lazia de mister para o 
recomeço do movimento a-reudeute 
da clvlllsaçflo. 

lie outro lado, a Ira içüo latina se 
depauperou em multo : os livros ou se 
perderam ou escas*earam . e para lo-
go n lo Houve eo o a antiga Koma lu-
tei ectual outras reiai/ies qu* a de ca-
liaes estreitos e obstruídos, que só da-
vam |ids-a;e.n a uni delgado lio de 
ilistrucçüo e saber. 

Ora, isto que se ouve a LTTTRF!. que 
encara os evenbis sociaes para firmar 
suas lllaçr»es uo ponto de t is ia das 
sciencias med cas, pi'idr-se applicar 
Com exacl idio as sccueias jurídicas. 
S e e d a d e s c o b e r t a d a s 1 'ASL. I c r * s n o 

assrdio de A M A L U pelo rei Cothario 
que data o coin-ço do reiiaacimeuto 
jurídico, coincide no mesmo v c u l o a 
[ormaçAo po..t ca de Portugal. Para 
ii 'S, por 'n i , rito basta o renascer da 
jurisciiltura, n.1o bastam as rml 
ue Holoiilia, acceiididas por IHVKKIO, O 
pai dos t;l^sadores, nem ba-ta o er-
guer-se em naç lo um povo, ainda II >II-
lem envo to nas bramas de mii luaiol-
t ,s e depende,irias, paia nos, o q u ' 
ia a claro e a to é a Coddleeç.lo Affon-
s na. fe.ta p >r Aftouso V, no século 15, 
depois refundida i.a Manuel ua, iior f). 
Mu,met o V ei i iupis i , e ultimamente 
trans orirtaila na HtiMppina por l'lu-
lippe, rei de lleapariba e 1'ortjgal, em 

lw>:l. 
D-sde Affoiiso at P l i l ippe iclmrrios 

sempre um LIVKO VOE o*De<ia«:Ap.a, o 
qual contem lou* a msterla criminal. 
Nelle u í o achamos con.a que ec pare-
ça com a insi i iulçlo do jury. 

A re us io e confusAo d -s e.-«tos*es 
ao volver de sete séculos, em qne o 
elemento bar laro pre-tou graude cou-
lingeute para a mescla das institut-

C"-s. M i que apagou as temt rani.as 
jory, qual e vesaos aa edade ea-

Modernamente, isto t, uo llual d o 
século <h, o eminente juriscousalM 
MKLI.O l iH.iiif:. escrevendo uma obra 
de mui lo mérito sobre o Direito por-
tuguez, occupo i-se em especial ceui o 
Direito criminei. 

l-er esse pequeno, mas subslaucioso 
tratado, é vi*r quito esforçado peita 
meiteti elle eo Intento de reformar o 
Direito crluunal do t.ivito v DAS na-

liRVACtlliS. 
Elle aU: deixou feito, obra qne s« 

dep" s de sua morte foi editada, u m 
projecto de eodigo criminai. Espirito 
plulosoplnco e uraiidemeuto iuuuva-
(lor, eiie sentia mais qu» i.ui- nem a 
necessidade de se expuuvlr das Orde-
nações do reino certas disposições de 
Direito penal que o tempo, os «esta-
mes, «s mudanças políticos e outras 
circumslahcias t nliaiu ja coiideaiuado. 

Mas ueuliuma refvrmaçllo sc fez. 
Abriu-se o século 11». Este t para arts 
o Importantíssimo. 

V 
As tempestades que se desencadea-

ram ua Europa, cuja semente Ara a 
ambição de .NapoleAo 1, abalaram Por-
tugal, e a eflile porlugueza poz-se a 
salvo, emigrando para e Brasil. 

Esle faclo, que na ordem gerai dc 
Universo n l o merece grande intenção, 
>: para nos um acotileeiiuc.ito uota-
liili.síino, porque Tot a sisiiieute u» uos-
sa independência política. 

O llrasil leve (eus portos abertos no 
inundo por nclo do governo, u a Ihvs, 
e teve a gradoaçlo de reino pela cor-
ta regia de IHI5, o que deu ao uossu 
paiz uma Imporlanria exlraord.uarta 
ante as uaçfrs do Luirer.so. 

O reino do Brasil, aluda ao a la lo de 
acontecimentos europeus, imn túu de 
tal modo, que poude,em i s s i , i n a i . t a i 
o brado de sua emaneipaçlo. 

A Asseinbléa Con.stlluinle, que tevs 
a mls-So de Informar esle vaslo eor-
|io. elaborou a lei de ô de outalire 
de 1 »a:t, emanada de l'edro 1, subseri 
pta por Carneiro de Campos, peui qaal 
se aireitaraiu cemo regras ile uosso 
direito as ordenações, iels, decretos, 
aivarts, re/iuicutos e resoluçiies, pio-
mulgados pelos reis de l'o. u al, ••in-
•luaiitu se n l o orgauisa\a uni novo 
código, palavras que bem retelataiit 
que a legislação porlugueza ja nao liof 
servia nu seu complexo. 

lJe feito, em liiüo, o Codigu Cnu i iia' 
e, em Ihã^, o do Processo mun i rem 
Completaa.ente o syslema ani quai io 
do Liv. V das Ord -na óes do Urino. 

Foi institui lo o ju ry "no ari. io l da 
Constituição imperial de 2!i de mar'.'> 
de e nus p!*u«s delia eslava quo 
o jury fusa* taiaiieiii para a Inukeria 
civil. Como, porem, licuu o caso de-
pendente de lei especial, nunca se -o-
•jiloii dc applicar esse modo de jyh'a-
neiito seu&o na matéria criminal. 

o Cod. do proc. crim. esbiueleíea 
dous jurys : o j u ry de accu.-açio e o 
ju ry de sentença. 

1'clu 1", o lonseihode jurados se pru-
iiuiiciavu sobre o processo iusUurudo 
contra os reos, afnrmando ou negando 
a procedência da acciisaç-1u. Pelo se-
guudo, ( oniiece dos lactos"pieuur,aineii-
te. Isto e.coin tudaaamp l l l ude de pro-
vas e deiiatcs, e, segundo suas allir-
macões sobre os faetos, dura u juiz a 
seulençe. 

o conselho eu j u r y de acc.usaçAo loi 
abolido pelas reformas que Inlr i.luz u 
na mataria cr iminal a lei de d - de-
zembro de I 8 í i com seu regulamento 
de at de janeiro de l W í . 

O jury de aer.usar.tri era um peso 
lusupporlavel a nova sociedade. Pai/, 
de terras Vastas, com escassa popula-
ção, u reiuilAo de jurados para d its 
netos dlstlnetos n l o se podia reatlsar 
se.i.to com grande sacriliclo dos fr ia-
díVos qualificados para isso. As ili-tan-
cias, a ilitlicnldade de transporte, a 
Inclemencia das estações, laz am Coiu 
que os cidad&os de vida rural ^refe-
rissem pagar as multas Imtiostas as 
su..s talias, a abandonar seus imeres-
ses e amlllas por muitos dias. 

Alleudendo a essas rlrrum-luiiflas, 
os nossos enleva «ados julgara u acer-
tado que o jury se reservasse para o 
ju lgamento plenário do réu. 

A* palavra plenário se cotili-apiV* 
summario, e o summarlo outra coujia 
n l o t seriüo a primeira porte do pro-
cesso ou a em t|Ue sr np ira sr o de-
nunciado i- o i n.lo culpado. 

Esla primeira parle e chamada a for-
maçiko da culpa. Principia peia deuun 
ela ou pela queixa, se/uem-se as pro-
vas e, depois de ouvido suiiimariameu-
te o rüo, vem a sentença do mag s-
trado pronunciando ou u i >. A pre-
nuncia é um seirtenra [irovisona : 
produz o etieito de ul ir í jar o r-'0 a 
prlsAo, suspeu le-llie certos direitos. 
A pronuncia estabelece para o l i o u m 
estado de presuinpç.to de culpa. O ma-
gl-lrado diz ao reo ua p ionuu la qu* 
arh-.it pr .vas para aflir ar o crime e. 
que el'e e o crl iuluosj. p ,r isso o sujeita 
a prisAo e livramento. iud . Hii l > pre-
cisameute o art. do Cod. Cri inai em 
que o julga incurso, para q ,c e.le s< 
de.euda. 

A !!' parte i! o plennr.o c ineça 
com libello, qu? nutra c.oil a n i o é 
sinfio o articulado em qi:e i advo.'ada 
da justiça puidica afTirma o crime, ai-
lirn a as clrcumstaucias i|ti» o acom-
panham e niodiii m i , aflir ua as pro-
vas em que se funda e can i ue pela 
condemnaçilo do rro 

tis artigos do libeilo silo os raplto-
los da accusaç.to, e, uma V z a lmltli-
d is pelo magistrado, mio lia mais al-
tera -os : e sobre ell.-j que se tia 
fazer o debate, dellesé qu-- se ha de de 
fender o reo, ue les lilto de o- jurados 
foudur seus votos, porque delie- o que 
tira o presidente do jury a matéria 
dos quesdos. 

No plenário, além da leituri do pro-
cesso e da prod icçüo d n t. stemunlias 
que o foram ua for rarTi da culpa, ha 
lilr-rdaile para o rro de tra.:er piaulas 
testemunhas qui/er, os doc»m -ntosque 
entender, os advogados que pare-
cer, e nrtde elle mesmo tomar a pala-
vra e (li/er o que j u l j u r a seu prol. 

Perguntas ou quesitos ha de o ma-
gistrado formular »..s jurados so ente 
sol re os farto* articulados no libello e 
-obre ns circumstan' Iss q le possam 
modificar o crime: o r -o, porem, pode 
requerer que em seu favor se ramni 
quesitos relativos a faetos aventado* 
iiaquella hora e que nunca (sram d ia-
eutidos no processo. 

M' ns sr..: S'• ha coiisa importante 
m vi la dos povos é a parte cr iminal 
• Ias instituições. S l o Importaiillssimus 
a parte civil e a c /mmercUI, e o que 
se a/itsm a proprieda-ie e a for i iu iado* 
indivíduos. Mas ua parte crim uai agi-
tam -sea honrae a llberd ide. a . melho-
res partes ila vida humana. Se .• qne 
a vida nV> est» toda ne-ses dous no-
Idli -slmos altribuba«. 

One conservem oa mazístra loso pos-
to e auetoridade de arbitro* da fofto» 
na. que julzuem na matéria qee ca>i-
cerne a prapiledede. mas que a ma-
Itior e ma s nobre parte da «Ida s»de-
lata perante os jelzes populares, eoiaa 
foi desde a nessa primeira CouaUliil|** 
política 

o jurv decaindo, o jury relaxedsL a 
jory corrompido, o jurv mal nirelhldeç 
sSo ebascos que oovh 
dias. 

Haja i 
de nos »podos de povo, saal hafa, a a 

V 



I - U f c x t * 

« M i n M M Instituto sagrado pelos ta-
culos. Mal toa pugnam p e a redurçAa 
do numero 4o roawltw, com o Intuito 
do fuaer um dopuraaeuto da lista dou 
qualificados. A esle p M t o direi «ue 
• I o K t atBBersttaèeeo pelo n. H. MM 

t um altenlaéo contra 
" querer reduill-e. 

genda de que mo 
f r l bana lde Alhe 
vez um Jury de 

ra julgar <> deui 
ra um u u i t l u l i . 

> ' h r , « re lambe u « M os norneguazes 
foram U u rulture* do numero dozo, 
M provavelmente delics d que pas-
se* a s uormandos o sagrado respeito 
por essn quantidade urlthnielica. 

IP certo 1)110 doze juizes populares, 
Brados dentre 01 coiicidadios do réu, 
sko nina garantia para elle. se iuiio-
eeate, * para a sociedade, se culpado, 
t t dillloll que, residindo na mesma 
aemarca, entre 36 cldadAOs que lhe 
ate ptuposlo*. u i o |iossa o reo esco 
* e r pura ju ies do seu crime alguns 
doa M-US conlieeldos. O rro tem o ar 
|ÉWu de r> rusar -em motivo ali- t i 
fitados a sorte : quem tem o direito 
de i rrusar e recusa, esti fazendo com 
esse a> tu u i a escuília do-. concida-
dãos uuc o tém de jiil-'ar. 

Éf uma das laces mais sympathlcas 
desta iustlliilcAo. 

K eomo a sentença ha de ser for-
mada por maioria de voto», é sempre 
nn,a giiriinlia para os homens de liem 
• ser numeroso o couselno, de cujo 
volo elle depende. Porque, meus MS., 
a cuidado ina\imo que devemos In-
terina v que IIAO se coiideiiinem luno-
oeuies. Coudeninar o euiliado coin cer-
to nspereza, unando pt.diu-o ser com 
brandiu a ou lienevoleneia, será vllu-
peruvel; mus coiidemuar, a nda que 
atai levemente, o iunocente, ani esta 
o grande n,al. No í11 si-c. da era clirls. 
t i . uni irade ciiamado HASILIO luspo 
de Cesarea, orador consuiuniado e re-
lacionado com us políticos do Impé-
rio du üi ienle, escreveu uma vez a 
um ministrado, solicilaudo mandasse 
soltar um rrlmiuoso. 

Be mis punimos os criminosos diz 
• l i a ao magistrado. u i o é pelo erime 
I m »l, porque o que está feito, feito 
está, e ninguém i, ais o apa .a : nos 
aea imea aos criminoso- por d om mo-
ttoim, para que se emendem e pura 
qae o» ouiros se lustruam com seu 
• l> mp o. No criminoso por quem pe-
go. estas duas cousas Já se cumpri-
M m ; iMirtauto, todo o mais r i .or que 
se asar com elle enlra ua conla de 
« I n f an t a e odio. 

Ha cnndcmuaçle do Inn cente tval-
por inteiro • primeiro llm da 

pena a emenda ou regenerá-lo du 
Mipa i lo . O ionoeenle n i o ti m que se 
•rgetierar : » pena Injusta que >olTre. 
• a a toma elle nos arcauos de stia 
a lma e se resigna e i1 um lieroe, ou K 
Ia ufa em rosto «lia a dia e hora a 
hora â estatua mentirosa da Ju»tiçu 
•a toando odio contra os auclures de 
M a de-graça e empedrando o eoiaç.l 
• o rani iuho das deslllusões. 

Sr».: Kulre Iodos oa motivos com 
f i e a piii osophia, no estudo lia natii-
rrza humana, |iersuade i|tte é ma s 
segnro, mais humano, mais prudente 
• julgan '-nlo dus nossos eguaes, que u 
do 11 aglslr.ido, o n.als pndeio.o i 
torie i- que o magistrado de cane ra 
aBeuAa o espirito ao rigor e severi-
dade da Justiça, que n i o lia lirecu» 
por ('lide entrem os aiTeclos da bran-
dara e benevolência, e o ju iz popn 
h r . sem alTecios preadquirld,.s, eom 
Inteira Iscnçto para dar o seu Voto, 
tom o enrario aberto Aque le sei.tl-
mento Ho jiroprloda humuuidad' que 
H > niiiiida vert ia pessôa doarcu-ad > 
antes um in eliz que IUII enu luuso. 

Rnlran Io um cortejo fiuielire no ep 
• I te r lo , quem ha que IIAO I -ilha va i 
a grait.ir.1o ilos alTecios, que resulta 
d» semblante de todos que acompa-
nham o tiiurio I 

A uns n,1n .se pudp vêr o ruslo, to-
• a d u pe ni&os, que repri,i em inn-
Vlaie.ite us lagrimas e os soluços: si 
os parentes e os amigos UM terno-. 

Alguns outros trazem o roslu peza-
n s n e os olhos hiimidos, e s.1o os 
ami us ne-nus chegados. Ainda ouiros 
(erram o rosto numa sotelir.a gravi-
dade mas assisten, ao enlerriinienio 
de olhos en\utos: s lo os ,ue leva o 
morto apus si pelo dever da cortezia 
on griitiultr. 

Lim poucos haverá, de rosto sereno 
e desprencrupiido, e s.lo os curiosos, 
qne si) querem v i r pe'o v i r , pois a 
• lor ie tem cotnsigo o mysteri i de ser 
11 aeonleelmeiito veliio, sempre ves-
INo du novidade. 

dar-aot, • toiloi temos qu l ub lo • 
dadlvaa da a a l u r eu , deu-os para o» 
poru w a gaabo • u l o paro M M ler-

A ebrtoaclo, pote, do trahallio é tol 
uaiearsal : • u l o i noive o peasaiuM-
to de viver a vida na ociosidade. 

Qualquer que neja, porém, a lw-
uaufa ou a tempestade com qitt a 
fortuna lio* espere, a eterna lucta doa 
Interesses e a «terna trajllidade do 
homem evldenciarllo dia por dia que 
n,to ha ua sociedade missAo mais uu-
lire que a de julgar. 

Ser Juiz dc seu seaclhanle 6 quasl 
usurpar o homem uma funrçilo di-
vina. 

Por alil se vi\ meus senhores, quau 
to me parece imporlaute que delendn-
inos e nuldlilenius a luslliulello do ju-
ry. Km os uossos dias, dias de pru-
vaçdes de toda sorte, eu qnlzera que 
muitos crimes de menor munia se ti-
rassem ao julgamento do jury . 

Parece-me que Isso concorreria para 
realçar a nolireza do julgamento po-

ular, ai l lviando os cidadtos qua ltl-
eados de raude somnin oe traliaihos. 
Seja ou uDu telia essa reforma, pro-
curemos >enlir o >eutimento dos in-
glezes, que a iiislliulçlo do jury é um 
liaiuarle das liberdades 

l ias lia, srs., uma figura ueressaria 
a o tj i i i ipo Santo, a qual n.lo parlici 
pa de upuhiim dos matizes, que se 
sevi am nesse conspeclo fuueieo, e 
forma por -1 só uma especle: e a II-
gura do coveiro. 

N i drsaiiuliq costumeiro de sua pru-
Iksao, elle e-pera 1 lieira da -epu 11-
M que lhe eulregucmo moriu:uAo ut 
va prantos, u&o percebe soluços, n io 
anxeiga lagrimas. 

Se al-'uma consa o iucommoda si > 
M delougus em uue se dilala a sau-
dade nos i rei tos du deiradeiro mo-
mento, deloi g is que e-rifto relardaudo 
a exenirAo uo seu oltlno. 

Com as cordas ua m io , com que 
ha de laçar o feretro pura o u 'un 
dar ua .sepultura, elle eslà p n-nuil 
no te po que \ai em calcar a lerra 
aa cova, saboreando de auleui&u o 
desia.iço, que vai ter duM a meia 
hora. 4a pA, da enxada e do so-
^aete. 

lia frieza do coração humano como 
M a 11 Haver4 iodilfereuça uu deslne 
manida e como esta I I 

A resposta esta ieila: o ialior de ca-
da dia o muitos aunos obdurou o Co-
faç<Yo uo coveiro. 

AS"iia o iiia.nstrmlo, qua trilha sem 
deseauço na carreira de julgar. Comu 
o eoveiro, que só vê e per.elie no 
defunalu un.a cio>n que llie co i pete 
enterrar, o maglslraiio su m\ nu lio 
vieni n e calilu ilenlro das graile.s < a 
pnsAo, de uma v trt irna reri-t du suae-
pada. K c se es.,uece que u syuil.ul.i 
da jus tça , sagrado pe a auliguid.ide, 
tem na inAo esquerda a ba aii';a e tia 
direiia o gUdio que iere. tjiiér te ir 
ante» de pe-ar. parece-lhe que a m i o 
esquerda iituia tem por olllcio, quan-
do c cerio que pr.m lro lia de IraPa-
Riar a balança pura depois ferir a es-
pada. se tiver de ferir. 

O Riajslratlo te,o o entendimenio 
aguçado c alTeito nas preoccu; aç >es de 
Justiceiro e, por I.Î O, decai muitas ve 
ze» da pasiçAo de justo. 

Nada ilisso occorreila pessôa du ju i z 
papular. 

l)l>si rtundo uni eminentissimo pre 
gaüur das qualidades que devem ter 
Oa Juizes, inaiu e-la esip pensainentu, 
dl^uo ile eterno louvor: 

O- juizes liAo de s»r humanos; por-
Isau, Jesus t.hrislo nAo vem a ju irar 
emqiianio lieus, senAo emqiianto ho-
quanto iiomem. A iiu unidade é o 
rean e da justiça : entre o justo e 
Justiceiro ha esla diflerença—ambos 
easllgam, mas o justo ra»ti â e pe-a-
Ibo, o justiceiro cantiga e !oi^a. 

O justo castiga por justiça, o justi-
jeiro por Inelimiçau; o jusio rom mais 
voniade ali^ulve que conitemna; o jus 
dreno eoui mais voniaje coiidenuia 
|ue alisolT-. A justiça está entre 
piedade e a crueldade : o justo pro-

Bud* para a parte de piedoso, o jus-

i r m para a de cruel. 
VI 

Compr» emr lu i r . Os legisladores rsllloiutes da Mepuhlica. aproveitau 
a saliedoria dos estadistas do Impe 

ffc> r a llçAo proveitosa do passado, 
tonndarm • « art. 7i, H .11, da Const. 
Be Jt 'evereiru que s» mantivesse a 
laat a -.-io do jury. 

O ««'lilorio que l io benevolamente 
p e tem uado atleriç.lo é quasl to<lo de 
Boços ip em «ua mor parle li 1o de 
pro'e-sar as letlras jurídicas: uus po-
ntiem. outros magistrados muitos 
pèvn.-aJoa Qualquer vereda que • 
yada nr deparar a fortuna, ninguém 
Mas* que a vida ser* para elle am 
aarrlo e leaiea, onde mana rio de eau-
• ã a * o mel t o leito. Nlo t raeloua-
pel lampooeo qne aigann desde j l se 
Mrecet* daa Incerta* proeellas rio fula-
H f eamlnue atTroutado pe o medo. 

f l Ü l t a to i « M • I N M approare 

_ 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commorcio-—Insere o 

foiliellm ne Jayine ile Se./ulpr, com o 
titulo fVr, OHrir f nmttir ; nn tiilzrli • 
lha, dá, alem de noticias oltlclaes, os 
seguintes artigos—fioi/ iamimi muu ! 
fr.in/yz, traduzido du Knijmrrr, a '.y.n-
n ishra Síiecri, carta do sr. >.iguel Mo-
erhiiianii, II» i/imii/cs tirmn:ens dr l'>i-
rm, aIligo do visconde d'Avel, publi-
cado no iliiuluit: Variai . 

Dos leieg a onias : 
«..ONLiHKS, JT—ü Murai ,|ro.d, nuuly-

saudo o lutado nrojeeto em que o pre-
sidente lloosevetl propõe a doulrlnii de 
.Motiroe a saueçito da i.uropa, diz que 
por es«e projeclo os Ksludos Unidos 
iicam arvorados em ijenilarme da Ame-
rica do Sul. em uouie de uui mandato 
internacional. 

O presidente Hoosevelt, accrescenta 
Muriiiiiy tfitl, mosira- e justo a s i -

lando lauto os direitos como us deve-
res decorreules de-sa luncçAo. mas 
piide, porventura, a I .uropa couiiar 
aos Kstàdos Luidos os interesses euro-
peus na America do Sul l> 

•Pa i»-— Jn.lo d iscas firma um ar-
tigo sobre as coiidlçiVs da paz entre 
a Rússia e o JapAo ; em e iitorial, oc-
cupa se da sentença proferida em uma 
causa pela Cdrie de AppcIlaçAo. As 
serçftes babiluaes. 

• Oaaeta de Boticias.— IC«tampa cs 
reir.itos dos reis de Portugal e des-
creve dela iia lameiiic «s leslas pm lio 
iieipigem da otlicialldade da hnna ; 
le-euvolvido nol.ciario e secçAo lelc-
graphica. 

•Jornal do Brasil»— Carlos de 
Liiet aiire a folha c om um arii-o l.n 
lorfòra... conimenlando o Coügresso 
io Livre 1'ensao,euio, realisado em 
Paris ; d i us retratos dos soberanos 
portilguezes e nn a allegoria a lei da 
;ibertiieAo dos irnsciluros, de H de se-
le i.liro' de l«7l ; de-euvoivldo nolicio-
ris e bom serviço leiegrapiiico. 

• Correio da Mnntii>—lUsji^ite-sr 
o Sen n/o, ri o aril o ile tili V da1, f -
ieriudO"Se a non.eaçAo do sr. líast.io 
In tlunlia pu a o I r l l una l Arbitrai, 

iletriiios dos m iunielias de Porlugal, 
nolicias e leiegramnias. 

UuiSto•—O sr. Kellclo dos Santos 
dlrlge-se aos oHlelaes da Piitrin, que 
limitem a-sisliram ao Tr-hrum em lio-
ineiiagpiu ao rei de Porlil-rui : 

O despollsuio mtluiei nl Vi .ente, 
para cu»lear suas euipreit ,d is mega-
loo amai a», vai Cobrar décimas as igre-
jas p huspilaes r^li.dii-o» ! 

Observe ' nossos no-pe les es-ps si-
uaes de "angrena na lie|iuli:ica sem 

Deus, porque sem elle ne o homens 
itPiu governos vivem espiritu bneulP. 
Kila morrerá |m|enilenle, devorida 
por larvas e entozoarios, mas lieus 
viverá no cnraçlo dos |irusi,eiros, e o 
Chrislo ipsnscituiá cni uuvn Republica 
ou onarelila. 

Se nos-os inales sáo agúra sem re-
inedio, aproveite a outros nos.a dolo-
rosa experiência, para que se preser-
vem dos mesmos germeus virul-iilos. 

Uue Portugal iliierle a tifreja i'a-
lliolica do reialismo, para que p -sa 
• lia de envolver sua inllii'-ic Ia -a iilarí 
que a proteja contra o m r . r dos de-
magogos e os de.irios dos so • nabulos. 
Uasla isso: nAo sacrliiquem sua Mo-
narriiia tradicional, liouesla, e glo-
riosa.» 

testo» da parte do pubUao, como 
• ó a s e m p r e acon tcoer me»»aa oc-

caaiõea, a e r a m d i r i c i d o e aem-

p r o con t r a A i M a b l e d a I a C a l m e ' 

ma t t o , a o d a r a l g u n s d e s eus 

go lpea , q u e p a r e c i a m aos espe-

c tadores ser p ro l i i b i i l o s . 

O i nove i d o g r a n d e pa r t e t io» 

Hns r ec l amações n ã o s igni f ica-

v a m , p o r é m , a n imo H mn i t i f enU ' 

ç3o clii g m n d e s y m p a l l i i a d o q u e 

g u s a I t a u l le Buuc i i e r . n o s mo-

m e n t o s e m qt to parec ia este pe-

Hgar. 
Afinal, Raul Io Bounhor venceu 

o sou ter r íve l eon lo i u l u r , s u m l o 

itinlioH muito npplitudidos. 
iSegnirain-se aa Inclua : 
de tiioviinnoni contra Slenra, 

vencendo esle cm cinco minu-
tos ; 

o dosafio do amador turco 
Ílassan-Aiidalla contra Kcliuk-
I I I U I I U , quo .oi vencido, do;»ois 
de liictaruiu 10 minuto». 

A projiosito dessa 1 icla, temos 
a dizer quo, quanto no peso 
do auiailoi1, não pomos em duvi-
da que seja de llKI kiloa, mas 
que tcnlia dc nltuia 1 metro e 
H8 cms , é que não passa ! 

Ilassun-Alidaila é um amador, 
não lia duvida, mas não teni 
arte. 

Por ultimo, Paulo Pons ven-
ceu Webers em 1 minutos. 

— Hoje, continuam as luetis, 
devendo Paulo Poas luetar com 
Aiinnhle de Calnielte. 

— Foi vencedor do prêmio C n-
aoiarão o sr. Curpini . 

Chronica social 
««nNIVCnSARIOS 

Fazem enuos hoj«: 
A ineuliia Varia lleneillcla, lillia do 

• r. leUPUte Joio Llclo Vieira, funcclo-
Uario do Tc egrapbo Naci liai. 

O sr. dr. M iuel de 1'mila l. ima, 
clinico reside, te lie-la capitai. 

0 sr. Plínio dos R-ys, nosso coilega 
do í.orreio IKiuhslano. 

<» sr. Henrique Lopes. uo«50 collega 
d'(» Urinilt. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Cliegou do lilo, acomp. ntiada de 

sua li,lia, senlioriia Esllier de Azevedo, 
a sra. d. Maria IzaliPl de A/," ,elo, 
veneiauda mae do dr. Cyro de Aze-
vedo nosso ministro em Viein..i, e do 
dr. AtTonso de Azevedo, cliuico resi-
dente uesis capital. 

—Seguiu i ara o Rio o sr. ileujam u 
Oliveira conuec d i arli-ta-painaço oa 
Companhia Spluelll. 

— De Voiia de sua fazenda, em S.lo 
Manoel uo paraíso, onde se achava 
em lr..taiuenlo, n-slln.lu lionteiii o 
exercido do cargo de f esouiruo da 

I Csmara Municipal desta , .<;> lai o sr. 
"ma jo r (.anos Moreira l iuuna.á s. 

Opiniões alheias 

Theatros, etc. 
M A \ T ' A \ \ V 

Repetiu-se hontem, neste tlioa-
tro, a o iereta Os dragões il l.l-
Rei, ti n l o sido os nriístas, em 
geral, uito np;ilaudidos, notada-
mente Suntinuos, Rcnti i . i e Tiie-
reza Mattos. 

Finalisou o espcetaculo com o 
sainete-lyrií O Im Verbena tle Ia 
Haloma, que agradou, provocan-
do franca liilaridade. Comes .lu-
nior, Vusciineeiios, Corrêa, C m-
iie, ( íeoigina Cardoso, TI e • za 
Mattos, Amélia l ia iros e tíella 
UyBon desempenliaram com mui-
ta jiraça os respectivos papeis. 

— Para boje—A Capital Fe le-
r.7, podendo-se contar eom unia 
enchente á cunha. 

P I I L Y T I I K A M A 

Foi muita gente, lionlem, no 
1'oli/llieaiiia, não tanto p a r a 
aptcciar as duas primeiras par-
tos do programais, em que só 
se salva Itobbin'», extraordiná-
rio ciclysta, cujos trabaliios tem 
sido muito a huiraiios. 

Miss ltliou 1,1'ÍO e seu excên-
trico já se t o i n u a i n cacetes, a 
despeito de nimins npplaasos 
que, á falta «le outra cousa, lhes 
suo dispensados. 

Na ven a le, a uuica especiali-
d de da artista é dar gritos en-
surdecedores. 

O seu excêntrico, então, per-
di-se por não corresponder ao 
seu qualilicativo. 

Mas, passemos As luctas ro-
manas, que têm sido, sem duvi-
da, o único attractivo dos espe* 
ctaeulos do 1'oli/lh'tnnu. 

Km primeiro logar, eslava 
marcado para hontem o desem-
pate da lucta começada ante-
hontem entre R n : l le lioucber 
e Aimable de Ia Caimette. 

Kao ioi sem razão que e.-s.i 
prova do campeonato int >rnacio-
nal chamou a attcnçao do pu-
blico. 

São justamente conhecidos co-
mo babeis luctadores os dous 
contendores de hontem ; as suas 
forças qu.isi que ee eqüivalem, 
mas tudo fazia prever o resulta-
do iBlall irei: a victoria do pri-
ne i ro . 

Luctaram durante o espaço de 
trinta minutos, passado* ora sob 
um sileneio de ancie<lade, ora 
sob estrepitosas palmas dispen-
sadas a um ou outro, quando 
davam um bonito golpe. 

Não deixaram de b» re r pre-

FSLLECIMFMToa 

Sepuilou-se ie uleni, ;t.s t noras da 
tarde, a inuoccutc .xoenna, iuo.alr.iUa 
iidi uila do sr. ujor .daauei Soares 
Seiva, coininauduiile do Corpo dc 
Uu.iibfiros. 

,\o e.ii Tro coiuparec u grui.de i.u-
me,o de a n gos do mie na .a iecld i. 

ti c elic .iineine, ao q uil se ŝ -gui 
r • m «érca ue eu carros, foi adoruad -
de g aude uilineio dc grlua as, ealie 
us ,jn.ics desia mus as sega. i s . dus 
m..ca>uis|.is e le.e.rajnil-tas do ( .o ip i 
de bombeiros; oliereclda peluS otli-
c.ae- in.-riores. ulTerec da por Maria 
.Satallna, do- ralos, io^uislus e j ra-
ça • da 1" conipanii.a, l"iiilnaiiças oo 
o ju sui Pereira, saudades dos i om-

liei os coiiductore* na Coaipau. ia, 
oliereclda pe.oa cabos, fogulsius e pra-

- da eoiupatiliiu ; os olliciucs do 
corpo il*' I otiiiie.ros sau lades da fa-
ilil Ia tirtega, saudades de seus p.ies e 
aviie, satidudes de s> us tudrinhos, 
lemtiraueas do pessAal da eslaçáo 
d oeste; A" .Noemla, os conductorcs da 
lK companhia, 

pai.cerram : 

Nesta capitai, lioulem. pela madru-
ga ia, o meu uo Paulo, Ilibo do sr. 
Joaquim Correia do Mello, guarda-li-
vros deslu praça. 

O euleiTO reailsou-se boulem mes-
mo. 

—Ne-la capitai, iiontem, ás O horas 
da niuliIlA, o nejorinnle sr. Jo-é Vai 
euça, cujo eiiterraniento se reaiisaiá 

hoje, saliuido o teretro da rua l.ou-
reuço (iuecco, 8, as d iioras da ma-
utiA. Pêsames. 

—Deu-se, nesta capital, o ialleclmen-
to do sr. fiiloeii ICIIi h ilt. 

—Km Hariry, Francisco Cardoso de 
.Muura e Sou-a. 

—Km Sorocala, d. Anua ]uai|uina 
de Camargo Fiança. 

—Km Taubalo, Anlonlo l l i leiru da 
Fonseca e llnpliuei J se Itodrig ie . 

— No Rio, U. Fioriunu da llocuu Har-
10-0. 

—Km Portugal : 
Km Usin a. 
ti. Maria das Dores ile Mello Correia, 

Carlos (1'boiniell JoAo Pereira l.usU-
quio, iieatriz Loureiro Coelho, d. Ma-
ria do Carmo d. /efpr na Roma-
na llodrlg..ps, lioiiiiugos Aiilouio Pe-
reira, d. Mariuiina Ue .Na/areih tiarcia 
ua i.uin a, J a piim Augusto VlegRS, 
Domingos Ainonfo Murlins, d. Muria 
Cllristina S i iua l l acli, d. Carolhla da 
Silva Marçal, ituliuo Maria, o cabo da 
io puiin a de veteranos do deposito 
d is praças do ullramar. J ,1o t.arios 
de Almeida P Silva, que Contava K7 
IIIIIIO. de serWço mil t a r e Iu7 de 
edade ; Krnesto Flerm i d" .Ma-eare-
ulias e Ali ira ie, d. JoS'-p a Joa |illna 
Caripiina M un s, Manoel Autni i i ilo-
dri ues, d, Cnr.slaia do Rosário tlli-
veira, Aalouio Cassiano Marijues, eu-
geiiheiro naval iiispeelor; Kiisa IMnlo, 
t.iotilde i-.lisa Pires ile Aguiar e Oli-
veira, il. Chrisluia du Rosário Olivei-
ra, Jouipii a dus .Neves Simó *s, coro-
nel d i corpo de veipriuarios m-dlcos; 
Alllonlo il.'listo .e A lliar, ilapliael 
l i as iia silva. d. Mar,a Arruda Lel-
táo, al i res iiurjAo de Moura c Carlos 
Augusto Ksleves. 

-.No Porto : 

O sr. Antônio Xavier Teixeira Ho-
mem de llre,iei'Ode. . enera! re orina-

i do ; d. Muria Conreiçfto de l. ima Vus-
CoiKjelios, esposa do empregado com-
• erclal sr. Aulhero Augusto de Vas-

nuicellos; d. 4,ar oi» lio.ir gues de uli-
ve.ru, d. .M iria izaliel Peieira de Arau-
ja, llippoillo pereira de Araújo, pae 
ilo sr. capitAu do i sla io-miiior, Al-
berto Pereira de Araújo ; ios T,.o-
maz Itodrl.ues, (I. Augusta A l d e a d a 
Silva, li ha do sr. Divid da Si,va, 
cuminerclaule , d. Antonia Mar,a de 
\aseouep|los llrlto. i sp ,SH do capiia-
psla sr. josi' Fernandes Alves de llrl-
11, Fraucsei de Almeida lielielio, aii-
ligo negi, a ite no brasil e que resi-
diu nesta , idade e i rm lu do sr. Rer-
n ird uo Juse de Alme.da íteliello, pro-
fes.or do Lyceu em Vilia-.N .va de 
Cava; d. Carolina Cândida Caliral, 
José Antiint i de Al̂ reu Hr.lo, com-
ni-rrlanie; d Tnereza da .Nova Tel-
xeir.i. lillia do eo merr.aute Alexan-
dre Jose Teixe.ra e Antônio Fereira 
Campos, irmAo do sr. Juilo Ferreira 
Campos. 

f s l N t a f k i e a a M 

No inltrritw que o eumo. sr. con-
selheiro Antônio Prado teve nesla ca-
pital com um correspondeale do Jor-
nal do Commirrl», acrirca deste delw-
llilo aasumpto, a. ene., ao ser lbs ne-
illda a -ua aticlorisada oplutlo solire 
o meu modesto projeclo, expressou-se 
do seguinte modo : 

— K que pens» v. exr. do projeclo 
Slciliauo I 

— Como todos quantos b*in vindo 
A luz assenta sobre a base falsa da 
vndrl-nçlo do café por um procplsn 
artliinal de ex porlaçAo e coiisumq, em 
sutis, itiilç.lo das leis econ nucas íe-
guiadoraa do pre/o dos prouu 'tos, se-
juuiloas n cesstdadea ou c.mveuleii-
cias da 0'ferla e da procura. 0*»o-
veruo eniregará a exporta;Ao do 'Bafe 
durante seis aunos e por contrato a 
u n iiramle syudieato que, além dos 
iicros dessa colossal capeeulacJto*; re-

cebera o prêmio de 2 i|i a 3 l|i tran-
cos por saeca de ca aí por rlle f tpor-
tiiiln e es< i i/M<iM<ut scru I r nla do pru-
ihu-lo por um accresciino de iinpiMto 
ile exportação ! Creio que me dispen-
sara de comuiPiitar semethaiiles dis-
posiçrtpj, laulo mais quanto a tdSa jn 
/oi romlemii ida yior ii/neUra i/ue trriam 
ile rolai- i no Cmii/rrst • ilo Eflarlo. 

Desculpara, antes de tudo, s. exc. a 
usadta do a iet ir da pie I • íralia ho, 

se, impellido pela Inp sla apreciaçAo 
de s. oxc., vem de euJ-r a* iJéa» ev-
pendidas lio mesmo, Ideaa que—<eja-
iiie permillldo utllruiar—eucerram pro-
cessos ate lioje ulo lembrados para o 
cas i especial de que sp irala. 

K' pura iam nlar qu» s. PXC. nA» 
tivesse «'OIMHICII/ ulo • iia/n d^laliad i-
inciifcas d sposições do reierldo aro-
jpeto, apesar mesmo de «ter tido it 
iilca rinideninii' a por agitrllrs qo* te-
riam de "o/1/-11 mi l .ou />' i* > tio falado, 
como exlemporaueauieulc s. etwat-
ilrn .ou. M 

Se o li/esse, estou cotivencldi» di-
que as demais apreciações d • s. |*ie. 
.criam talvez, táo errôneas coinq as 
pie ez em re:a;.lo A eommisslo .que 
lera de ser paga ao svadieato, oqiial, 

iludo s. exc., recebera o premio.de 
2 t|í trancos a ;i t,L' Iraiic is po - sacra 
de caie jioc c/f-- ci /iuiVinfu, f ess i i/ltiii-
lia sem liraila r!n /iroilueln urninar- \ 
emeimo ile I I / I/ IUSÍO ile cr/iorl iç/lui 

Tudo leva a crer pois, que s. exc. 
uAo se dignou ainda dispensar um 
dos seus preciosos m mentos pariil''r 
o. toseo Iraliadio do huiulide escriptor 
destas ilnlias, aci i esse alias ulii 
explicável, como natural, por traiar-
-e de tr.-iKiilio sobre •proliienia ' l.la 
ciiii plexo» e estar s exc. convencido 
ile que -iiAO quaiuuer curoso que 
po IcrA resolvel-o por processos iloia-
•ilo ente concebi 'os eomo f rinuia-
dos>. 

Para que o puii t i julgue dss ra-
z ' "s que Ii iiiio para atlira ar que s. 
e\'\ ilesconliece o projeclo que quiz 
riillinlarisar, traiiscri-vo em seguida 
n . iunuis ue suas i l i icipaes cliiiisitlns 
as i tn:os, ao cui l rat io de ijue s. exc. 
suppõ" - oram detidamente mediladas 
miies ,.e spi'1'ni .ipresentailus A appro-
vaçAo il i Sociedu ie Panll-ia de .Ojri-
c l í iu ia, tloluinercio o Industria de S. 
Paulo : 

I 1 

• Durnnle o tempo do conirnlq. o 
syndi ialo oiiriga-s» a gnrnuür pof lo-
do o entè do Mrasil laio ao mavitn 
de IS niilhiies de sacras por anno : , e n 
ouro. ou n n iiioedii papel, ao cauili o 
do dia, os seguintes preços miniinos 
para o Ivpo 7, americano, par (30 ki-
los : 
(il r.iiicos dtiranle o primeiro anuo— 

eufre-poiiuenilo, mais ou 
iiicuos ao preço de li'iiu-
CO' 7.5", posto uo ilavie, 
por ã i k.ios. .nciusive t -
das as ilcspcsiis de expor-
I içlo, 

(irt francos dur iiiie o se i:n !o anuo — 
c rresp in lendo, uni s ou 
ineiios, ao preço de frrll-
cos "S, posto no i i A vi e, 
por üu kiios, uus tiieimis 
cm d Ties. 

7s francos dur mle o terceiro aulio— 
c-in-' spund oalo, mais' ou 
ll',"lio-, ao preço ile fran-
co» 7 i,50. po-to no Havre, 
por 3u Ulios. ideiu. 

75 francos uuriuitp o quarto untio e 
seguintes — corresponden-
do, mais ou menos, no 
preço de francos mi. pos-
to lio iiavre, por ,iü kiios, 
id ni. 

OBSRnvAÇXu i » s preços acima, em 
ouro, ao cambio de 17 peuce, corres-
pondem : 

No prlmrlro anuo, n cèrca de ti}(WU 
pur lu kl Ios. 

No segundo atino, a cerca de r>»|oii 
por 10 lidos. 

.No ierceiro anuo, u cerca de >'#700 
por |t> kilos. 

Uu quiir.o maio em deaute, de 7,-̂ JÜíi 
por lu ki os. 

Kniquauto durar o presente con-
II..Io o ca ó do llrasil nAo poderá 
sulfrer augmento de impostos de ex-
poriaçAo, alem dos já e.xisleiil s e dos 
cre.dõa em virtude do piPsenle con-
traio 

II 

o synilicato seru obrigado, em vlr-
lude da clausula precedente, a com-
prar por anuo i-eai ter pi-eiereneialatê 
a totaliilud • de l i mi..',ues de s.ovas 
d" ca1!:' de «IJ kiios ca Ia ama. que nAo 
alcançarem os preços estipulados uo 
uri. I", devendo exportai-o, sujeilan-
do-se aos impostos em vigor na o*ca-
S. .Io. 

Knlrelaulo, terá o direito de conser-
var, uo- portos brasileiros, até um 
mllil&i de sacras. 

III 

O Syndlrato n l o poderá fazer com-
pras a preços muis altos dos uiiiilinos 
IV.uilos, neai realisar \enda 

IlIlilliOS. 
arliria ila'tui'iles 

iiiinlmos 
a menos 
icesmos 

IV 

do ronlrato. 
- a liini-
qualqtier 

m -

A S S O C I A Ç Õ E S 

corroa Matmoa 
ociaçZ 

Paalo 
Hoje, As » horas, no logar do cos-

tume, sess-lo dos delegados. 

AasoolafCo i a l n a l d a a e l a K s t t a 
Faal iet* 

Sahtiado, W do eorrenle, aa sMe 
sortal, A roa dr. Sebastião Pereira, a. 
Ti, »s 7 

• 

Durante todo o prazo 
o Lovi-rno tuasiieiro olu i 
lar a exporiuçAo do cafi 
que seja it qualidade dest-. a 12 
iaões ile sanas auallttlnteute. 

i.slp limite ile 12 lniiiiói s de surca, 
S 'ra eonsiaerado como média aniiual. 
Se em qua.quer atino a ex oitaçAo 
nAo al t i iu ir o- l i iiiiiliiies de sacras, 
a dilTeieiiça, qualquer que se,a, poile-
r i ser accresc.da a exporbiçAo dos 
aunos subsequenles em q u e , porven-
tura. a proilueçAo IlAo atllnja os tg 
o tiiiões, nunca devendo, no em a to, 
a media annuai exceder ao oaximo 
estabelecido de 12 millu'iCs por auuo. 

V 

Por to lo o café que íòr CK por lado 
do brasil, quem quer que seja o ex-
portador. o governo pagara uo syiidl-
cato, por saíra de üu Ki os, a rom-
o is-Ao ile: 

•g francos e 30 cenleslmos no pri-
meiro anuo; 

:t francos no segundo anuo: 
3 francos e .10 cpiiteslinos uo tercei-

ro auuo e seguintes, até a lerminnflo 
uo f oilra o. • | 

Pe , a C.IHUSU a I I vé se c l a r a m e n t e 

que. além da obrigaçAo que ealie ao 
synilicato de comprar ou garantir o 
preço ate l i milhões de sueca* de 
café por anuo isein ler pr*iereuria al-
guma na Ciinpra)—fitara taintirin'su-
jeito a pagar, comoqaiili/acrr oairo et-
portador, os iinpialim rm i ujor na ocra-
si/Io, inrliwre n y r t roa raesno zs-
PRr.Mi..«i.VT«, em virtude do mesmo 
contrato e desiinado ao pagamenkj 
da conimisslo ao syndicato. 

F.sse i i.posto, como jA lot explicado 
tantas vezes. MIo e lii ulo do i>r'rl*rlu, 
desde que este. por rorça do coutrato, 
fica rom seu preço min uto f.iranhdn 
t um<imenla'io aniimilmmte, szn oi ts 
Ai.r.r* esaa o PROOIICTO» ; e, eomo o 
syndicato n lo ler» preferencia a l r fma 
aos prei/js de compra, nem mettm p> -
Ios prepa minttnin f/ar i*t/dnt, i 
p oderá realisar a eolo—l 
de qop a exc. se arreeeia. 

etpietlêç to 

em dlscussla, transcrevo mais u n w 
vez o parecer da comtnlsslo especial-
mente nomeada pela Sociedade Pau-
lista de Agriouitura, commlssio essa 
campostados exmos srs. dr. loaqulai 
Miguel de Siqueira, presidente da As-
sorlacXo Com . erclal de Santos; dr. 
Jo io Pedro da Veiga Fllbo, leuta ca-
tuedraltco da cadeira de Kcoaomia 
Polillca da Facudade do Direito e de-
putado estadual, e dr, Ulavo Kgyd o 
de Sousa Arauiia, lavrador Imporlan-
te e um dos bomeus mais preparados 
uo assumpto: 

• A roíuuilssito lem o prazer de as-
-Igualur que o pluuo do nosso distin-
to oonsoeio encerra uma cumliinaçAo 
feliz de tudo quanto tem sido ideado 
para a valorisaç.to do café por melo 
de sjudicalos, se n os graves Inconve-
llieutes de que so npre se Inquiua-
Mim Todos elies, com elTeilo, pecca-
ram pur conduzirem inevitavelmente 
ao inoiiopollo, esmagaudo a concor-
rência, vauiajosa aos produclores, e 
trudeudo para a completa e brusca 
desorgaiilsaçiu do vasto uppare.ho 
coiiimerciai que serve dc veaicuiu á 
disiribuiçAo do cale. 

Pelo mrciiauismo hiiblliiieute engen-
drado, uo qiiai uma idea inteiramen-
te nova, e cujo mérito lodo liie per-
tence— u pre oio por saera de lodo 
caté exporlado—o uoss, nlu-lr** cou-
so io pile a inteiro salva nento os vo-
lumosos p respeitáveis Interesses JA 
viucuiad is nessa preciosa mercadoria; 
a marcua ilos negócios u io su'Tre u 
mais leve soluçio de Cuiilinuida le, o 
o uiunopolio deixa de ser um princi-
pio viial do s>udicato. 

Para quem connece, como e<ia As-
sociaç.lo. composta de capaculudes 
scieuílilcas, a delicadeza e complexi-
dade dos pli"uoiiieuos aociaes. e nor-
l.iulo, ccnuoniicos, estes ai ir i lu los, 
que sliiguiarisam o plano do nosso 
ilistiur.lo cousocio, IiAo padem deixar 
de ser espp ialmeale assiguaiados, e o 
seu illuslre auclor justa.oeute feste-
jado' . 

Pcriuiltir-me-á agora s. exc. faça 
alguns reparos sobre as Idéas emil-
tidas por s. exc. uaqoeile interciew, 
rciJiivameulc ao iiiesin > assumpto. 

Cuiui çaiel por ponderar que, se o 
mal provem do exre-so de pruducvAo, 
como recoiiiierp, nAo existe, ao que 
consta, ueuliuui remédio prompto para 

liaiiaii ç.Vi da producçAo do caie, 
visto u i o se tratar de c-reaes ou de 
jiiaesquer outras piautas de cultivo 
anuiiiil. 

O café requer de 5 a tt aunos para 
produz r, deP rmiiiaudo o emprego de 
cousiderivel capta i , e qualquer ia,Ia 
de cuidado uo seu irato irará Como 
cjuscqueuc.a o aitniiiaiLimeulo romple-
Io da uroure. 

Coiuo, porbinlo, conseguir-se a de-
seja Ia diiiiinuiçAo da prodilci Ao do 
ca e. a nAo ser pela lei pruaibiíiva de 
novas plantações I 

A u i o ser esle meio, já posto em 
prat.ca, sn re-tana A QWKIMA. 

Pre.cr. a ainda s. exc. o emprego 
uesie i r.ieesso f 

Para n redueelo nos gastos da pro-
ducçáo—CMIH u /na de otiier-s* o aii-
•imenlo tio ronatno tuo entender de 
s. exe.i existem di\er-os inems, so-
bresaliiudo, principalmente, a redUcçlo 
de irei. » t,as eslradas de erro e a dl-
miiiu ç'io dos salários dos c donos. 

0 ta.ilo uo primeiro caso, a s. exc. 
Compele u iuictutiva dp lomareni as 
nossas eslradas de ferro u leso luç i i 
ue P iixar os ucinai-s ireles, se i-so iiir 
[m>ss. Vel.e quanto á diiniutiiç.la dos 
lurms das co|mus, o resutaii.o seria 
a i u e u t ir os que aluda re.slum, pois 
• I'io n l o é cerlani'Ute com a eu i rms 
uimtuuiç.lo das rendas dos K.lados, 
em ronsequ dieia do preço inl lmo do 
ca o, que est s poder,am dispilr dus 
meios necessários ara transformar o 
deielluoso syslei: a ile iinn.igrae.1o 
actiia . 

Ao e iitai.lo, com n v.iloil-n l o do 
eufé. nAo seria necessário prejud car 
quem quer qne seja, porque os gover-
nos, com o iiugmeiilo de suas r.-ndas, 
poderiam, sem nenhum saerlilclo, a-
uoptar a- ni -,lidas qip' .saiisij/.esspui 
« /.s oi al I I ,s > anta r ns ile eulnbiliilaile e 
segurai* ,t / 11 j/ti' d n a.emlrirn, eo no 
para o ' o o*. 

Porta, to, a a de l l u -ns: eniquan-
io n l o se pudt r oiicreccr ao coluno 
um salário reiiiunciador c garantido 
il.lo iniverA puss.buiuade de o reler, 
ou altl.ilii -o. 

Com fazendas liypotiiecadas e de.sva-
iorlsadus e com o preço do ca : 

d, como guraulii' s ao colono 
seu Iruballio, seja e-le s a iurma de 
salário, loc iç io de vrv.ços, empre.la-
Ua, ou parcer a t 

Tudo, po.s, d, pende do bom preço 
do ca e. 

Vdlorlsailo o ca é, leremos ulllngido 
n l o s i a coii-equcule vatorlsa.Ao das 
lu'.elidas, ci mo tauibcm a de iodas as 
demais propr.e lades e coii-egu d • alu-
ía a grande Ii-piraçlo da I ui i i igmçlo 

espuiilauea, cm o ácililei e nos K la-
dos Luidos da America e noutros pa:-
zes. para onde os traballiadores a luem 
em in.usa, devido aos liou. salários, 
pagando ile seu bulso as passagens e, 
portanto, sem sacrllieio a lg j iu dos co-
ires p iblirns. 

Kmquauto, porém, a crisc nctuul 
persistir, uull il será nllrabir o< bra-
ços de que lauto prerisiimos, Il.lo ob-
slaule os en ir ues sacrillc.os que con-
liiiuam a pesar sobre o thesouro, pois 

i.aturai que lio exlrau.:e.ro ex.sla O 
receio ue il 1o po ler a lavoura sup-
port.r nem o esmo os luiimus sa anos 
le tioje, uo caso de novas baixas dc 
preços. 

A a .serçlo do sr. conselheiro Prado, 
de qu- a 'Va orisae.lo do Café será 
prejinlii'al ao consumo*, cal pe la lia-

te o facto dp ser esse pro luelo, 
m u d a lioje. Vendido N I varejo a 11 > 
ailos pieços, ipie iibsulutumeiile IiAo 
corr i s o.alem a . ruu le baixa de pis -
ço- ue ucqiii-lçlo, n o s pulzes produ-
clores. 

Ora, os preços mínimos esl.tbeleci-
lus I.o projeclo oTerecem aiienas um 
lucro R, zuavel ao prmiuclur, I IAO ex-
re ici.ilo, lios uililnos aunos. de 7'i 
IruUais. qoutidu é certo que todas as 
esi.iti-t I'I.S C usluiam U fuClu aila I eu* 
te suniiUaitivo, -le 1'T o c o n s u m o uu-

iudo círca de A.TUO. iOa SAI cas 
(no- « aunos de |s»7 N l«'J'i), em que 

U;ões sp conservaram I.Mo. r-
li- 100 francos. Purlaulo, as Mu-

ctuações UNS preços d > cate nos nos-
sos mercados tu} t af/retatn tio cuiisa-
mult 

NA • comprebeiido, outroslm, do que 
m o io AOS podprps públicos será possí-
vel auxil iar .-a. casas de lorrefacçAo 
e venda nas c i d a d e s e povoaçftes dos 
palzes estrangeiros' IA q u e s. e x c se 
R ipre, «com [id-inlame dos de capi-
tal, SEM j u r o , o u a juro módico*, sem 
ciini ueller grave Injustiça contra as 
demais CASAS que IiAo obtiverem o 
o esmo favor. 

Importaria isso num revoltante mo-
nopollo, que iieniium governo iioueslo 
turrai em execnçAo, porque IiAo lia ca-
sa coumercial ou emprí«a qi|e se n io 
ju gue de -comprovada honestidade c 
competência*. 

K se U governo.afim de pvllnr exee-
pçóes odiosas, tivesse dp auxil iar a 
Iodos, por ad autamentos dp d nlie.ro, 
sem j u r o s , ou a juro módico, onde i r a 
elle encontrar os avullados e 'p i l a i s 
para aipielle llm t I 

F.ls porque o < remédio* lembrado 
por s, pxc. u l o poderá, como penso, 
n-RN mesmo all iviar o doPnie. quanto 
mais sal vai -o. ao passo que o certhi -
detro remed o para os mates que af-
lllgem a avuura, o C mime c o e a In-
dustria. só poderá spr encontrado ua 
vaiorlsaç'.o do ca;.-, que. aloin dss 
grandes p múltiplas vantagens que of-
terpep de om modo positivo, virá fa-
cilitar a desejada fundaçlo de eslalie-
lerimentos de credito agrícola, para o 
qne, entretanto de ha muito existem 
leis votadas, proporcionando magní-
ficas garantias, sem, eomtudo, terem 
aitrsindo eapttaes.eomo se esperava, e 
ls»o exclusivamente devido a «IPS-
VBlorlsaçio das propriedades agrí-
colas e dos seus prodoctos. 

S»a to s. exe. d* op la i io de Vi>r aea-
liailo o regi meu do papel moeda, e 
referindo-se ora i conversio «pela mé-
dla da taxa cambial em vigor na «po-

panei am elrculaç»o., ara ess lavar dai 
l d « s do esmo. sr. Leopoldo de Bu* 
lliBes. o qual, como i notório, so de-
seja msel-a ao camlilo par, u l o posso 
atinar em uue se funda s. exe., que d 
partidarlo decidido du preço b a i l o do 
café para desejar a couversio como 
uiua «medida radical ' para a .solução 
da cr i '* calèetra*. 

0 cani valeria, ao preço aclusl de 
i a iraucos, no llavre, com a taxa cam-
bial de i d d., tvrea de a t luo réis, e 
ao camiiio de 27 d., .ctVr.a de «VõOU 
réis por IU kilos. Seudo u custo IIIOUIO 
de produc^Ao dos inusiuos IU kilos de 
caio de üglOO reis para 4*<KIU réis, 
Ciiu.orine a zoua em que d cuIlIVido, 
IiAo pude v r ucccito que n couversio 
desejada por s. exc., num ou noutro 
«a.o, couslilua uma medida radicai 
para u suluçAo da crise culeetru, em-
i/uaiilo os preços dos nossos priiiCl-
pii s produetos de exporlaçAo se mau-
tiverem naixos, aluda mesmo que se 
laça er.oiiuiuia de ulguus toslõcs u is sit-
iados dos IraliaihaUures e com a per-
spectiva dn podermos voltar, continuou-
no o ra,é sem tte,esa, a i baixo preço de 
üu tranco-, Como em l»JJ 1 . . . 

Fiuallsaudo, peço muis Uma vez ve-
nta a s exc. para repelir que a soiu-
çlo da crise caioelra depende de uma 
so medida—a vaiurisaçlo desse precio-
sa produclo—, pr biema inuil isslmo 
simples e sem complexidades. 

E seudo u na das prluiurdiaes aspl-
raçiics do ivgimen republicano—«o go-
verno do povo peiu povo*—a governo 
algum jA inata se oiTerereu occastio t i o 
propicia, como ao aciuai, para Ir ao 
eucoulru de suas juslas a-plraçfies, 
pr .movendo, se o per ia de tempo, a 
execuçáo iles»a medida do verdadeira 
salvaçAo publica. 

K, lazeudo justiça ao governo; cou-
tlo que, a oi'-p l lu de q iiírsí/11'l' emI-
tuahdades, nAo deixará, qiais uma vez 
de de nuiistrar a sua Incontestável 
compelencia ua pratica da dlllicil scieu 
cia dos governos das nações. 

K' 1'llüClSO (Jl'li O U0VKB.N0 SKJâ «0-
VKIINO. 
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Através de S. Faulo 
l i Co!lec!orii ds Santa Inara 
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F r l s ã o d o r * s p o n s a ? » l 

CAMAHA CRIMINAI. 

sitstXo aantNAaiA a n t S DK scraMiiao 

na «MM 

Presidenta: dr . Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

rassAoiits 

0 dr. C. Canto passou ao dr. Al-
meida e Silva as crimes Uio! de Agu-
dos e S l ü i de liraguoça e os aggravos 
4..&S de Itibelrio Prolo o ÍBÍt da ca-
pital. 

U dr. J. Maihelros jinssou ao dr. C. 
Pereira as crimes .1877 de S. José do» 
Campos e 1)378 da Franca. 

O dr. Aimeida e Sliva passou ao 
dr. J. Maihelros ns crimes St,>8 de lira-
gauça, M i l de Jacarehv e StUJ da ca-
pital. 

o dr. C. Pereira passou ao dr. T. 
Alves o aggravo U t l de Saulos. 

IÍJ'/losifflo de aygraool 

Pelo d r . J. .Muliielros, (316. 
fe io dr . '[. Alves, 4JIS. 

Agyraoo 

!*. 43Í7. Capital—Aggravaute, Pedro 
Jorge; aggravado. Saio u i o Dumet Re-
lator, dr. C. Pereira. Negaram provi-
mento. 

Embargo 

N. 1151. Capital—Kinbargante, Thl-
mollico de AraUjuCintra; eml i . igado, 
dr. Aliredu Xaiquim. Iteiator, dr. J. 
Maiiielrus. Dispensaram a revisio para 
juiganiento na I* sessio. 

Kecurtuii crimes 

N. 2008, Desnílvado—Recorrente, Jo-
sé V. da Silva e outros ; recorrida, a 
Justiça. Reiatur, dr. C. Pereira. Urram 
provimento. 

N. MO», viu—Recorrente, José. Frau-
clsco Ua Silva ; recorrida, a Justiça. 
Relator, dr. 1'. Alves. .Negatam provi-
meuio. 

Por ler sido aggredldo, tol lionlem. 
á uolle, med.cado ua Centrai pelo dr. 
Archer de Castilho., med.co-legista, á 
requislç.lo du sr. ca pi t i o Arislides de 
Medeirus, subdeiegado do bexiga o 
italiano Miguel Come, morador a rua 
iiuy llarh sa, u. tu, o qual aprescu-
tava leve escorlaçio na lesta. 

O ex-co!lector de rendas dc 
Santo Atnaro, Joaquim Kslcvam 
.Moreira, exonerado daquelle car-
fro iia cerca de seis mexes, pediu 
a Delegai i i Fiscal a sua presta-
ção dc comas, afim do levantar 
a fiança relativa á gestão do seu 
cargo. 

Para esse fim, ordenou o sr. 
delegado fiscal que se procedes-
se ú respectiva tomada dc con-
tas. 

Feito um ligeiro exame nos li-
vros daquella colleclorin, foram 
logo encontradas graves irrigu-
larnlniies nos seus lançamen-
tos. 

I>o referido exame ficou veri-
ficado que o ex-colleclor regis-
trava no l ivro competente ns 
guina de recolhimento do saldo, 
cujas rendas, porém, não reco-
ilt a aos i o res ila D legacia Fis-
cal, dando assim um desfalque 
su ierlor a 27:<ilH)8. 

O caso foi 1 ivado ao conheci-
mento do sr. delegado fiscal, 
que, om vistn dn sua gravidade, 
oíüciou immediatamentc uo dr. 
chefe de policia, narrando o fa-
clo c pediiiiio providuuuias uo 
senl do de sur preso o respon-
sável. 

Foi logo determinada a prisão 
dc Joaquim Moreira, residente 
cm S in to Amaro, onde a > elfe-
ctuou a diligouuia em a noite du 
27 do corrente, sendo o accusa-
do preso por dons agentes de 
policia c conduzido a esta capi-
tal. 

Uma eoinmissão de peritos no-
meados pelo sr. delegado fiscal 
procede, nnquella repartição, ao 
necessário exan e doa livros da 
referida coilectoria. 

O emprogado infiel vai ser 
processado, depois de apurada a 
sua responsabilidade. 

P r ê m i o * v e n d i d o * 

A lellz agencia de loterias Ao Halo 
freto, de pruprieda le do sr. José Jú-
lio Rodrigues, vendeu lioulem os bi-
lhetes us. r.'.Si3 e 101. da loteria de 
s. Paulo, premiados, respectivamente, 
com lu contos e um couto de réis. 

F a l t a , d a es .{ f ixas . 

Devido n um rebentamento na li-
nha de 25" i n Seira da Cantareira 
al iará água durante a no te de lioje 

e parle do dia ile aiiianh.1 no Sector 
que abastece d reotameute a Avenida 
i autista, Villa Mariaua, rua Verguei-
ro, Vllla Cleincutlno e na séde de dis-
tnti i leio da Avenida Paulista, bexi-
ga, Liberdade e Acrlimaç.lo. 

E s r o l i t d e P h a r m n r i a 

A Kseola de Pharmacia acaPa de 
mudar se da ladeira de Sauia Iphvge-
I I IU p u a o seu novo prédio a rua 
Marq a", de Três liios, o u d e se reeu-
cetar.lo a s sua- aulas N * (lia 2 do pró-
x ima mez. IC Tecluiir-se-Á N iuaugura-
çlo do novo prédio iio dia LG de ou-
tubro. 

m i n o u JiBicum 

ca esa %<m se 

â c e i d e n t e 

Chamamos a a l leuç l» das leitores 
para o auuunelo de leil.lo de gêneros 
da tCasa Sulssa», perlencenle X Urina 
aiiida de Arruda & C., p -Io sr. Uui-

r.tio do Cunlo, uo meio-dia, A praga 
da Republica, u. I--A. 

R O U l t O 

Por melo de cliave falsa, ousados 
gaiuuos penetraram hunlem ua easa 
•le couros de Souza Aguisr dr Coin|i„ 
A lua Florencio do Abreu, e daIII sub-
Irshlram grande quantidade de mer-
cadorias, no valor de mais de dous 
contos. 

Os proprietários daquelle estabeleci-
mento commercial apresentaram quei-
xa a policia, que esta tio encalço dos 
larápios. 

F r l n e i p i * d « l n e t n i i o 

N a resldcurla do sr. Jusepli Wil l lam 
Mee , a rua (Juintliio liocayuva, n.au, 
iitaul eslou-se lioulem, ao meio diu, 
um principio de incêndio, por exces-
so dc fuligem lia chaminé. 

Uma turma de liomlieiros, de prom-
lid.lo lia ICSIHÇAO Centrai do resperti-
vo Corpo, compareceu ao local, uba-
fuiido o fogo a baldes de a jua . 

Csliverain himiieni pre.siules o dr. 
Augusto Leite, il" delegado auxiliar, e 
o major Soares Nelva. coinmauduule 
do rorpo de boaibelros 

q i I E I X 4 

Manoel Martins Monteiro Dlogo, mo-
rador à rua Mlller, n. •)!, queixou-se 
ao cap i i io josé Firmiuo, I " subdeiega-
do do liraz. de que o seu vizinho Ma-
noel Fernandes Júnior o ln-u,la con-
slaiitenieute. e lem assim ás pessoas 
de sua fainllla. 

Aqueila auctorldade tomou as pro-
videncias uecessarlas, no seutldo de 
fazer cessar o abuso. 

D m i t r * 

Montem, ás 0 horas da noite, l'as-
clioal Palastrl, Italiano, earrorelro de 
Domingos Perreila, lot apanhado tio 
caminho da Peuiia por um vehlni lo 
ticaudo com ambas as peruas iractu-
radas ua parle superior. 

o sr. Co i i c l ç io bastos, subdeiegado 
do d s r eto, que tomou coubeclmeulo 
do facto, mandou o offeiidldu á Cen-
tral, iillm de ser medicado. 

E t a i lnoii-o o dr. Archer de Castl-
liios, medico-leglsta, que julgou gr.ive 
o seu estado, e fel-o transportar para 
a Santa Casa. 

P r o f e l t u r » 

Oniciou-se no sr. dr, chefe de poli-
cia, Recusando o recebimento de uu-
tos de iiiuilas, por Infraeç.Vi de leis e 
posturas municlpaes, acompanhados da 
importaiicta de U0|. 

— Ueteiminaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

fino», a l.eonidlo llovoe, pelos con 
cerlos da balsa de passagem uo porto 
Joio Florencio, eseculados em junho 
ult imo ; 

I tliaiHl, em reslllulç.lo, a Josi-. Lon-
go que rauclonou para garantir a 

1) menor Joaquim, filho de José Si-
mões de Aimeida, residente no bairro 
do Jaguára, quan to brincava aili em 
uni eu/enbo de eanna, h uilein, ás 10 
horas da inanliA, lot apauliado pela 
engrena em, li,-ando com o braço es-
querdo esmagado. 

Ileimis le exa ninado pelo dr. Archer 
de Castllhos, no gabinete medico da 
policia, foi o oflendido tran-purludo 
para a Santa Casa. 

E m a b a n d o n o 

Foi cncoiilrado hontem, v a g a n d o 
pela» ruas do IloBi R-Ilro, o menor 
Artlinr M a c h a d o , rom IN annos d» 
eilade. filho de Cassiano Machado , re-
S.deu e ein villa Cerqneirn César. O 
relerldo menor tol recolhido a o po , t o 
poMciai daquelle dislrlrto. 

Cia:, d r i l a - d s l a d r õ n 

Bejreswu a esla capital o aIferes 
Jo io Antônio de Oliveira, que partira 
em dil genr a para Bebedouro, afim de 
perseguir uma quadrilha de ladriles 
de animara. 

Esse o fiei a I conseguiu appr hen ler 
nm animal roubado ao sr. José Cas-
siano. 

i B ü g n t t 

Cons guia do sr. eapl l io Jote Flr»>»l 
ao, v s o n egado do Brax, M « l e r 
nado h ailer.i aa l a a u Casa a ladt-
gfuta M o ttodr^oe* U s n s g i . 

CoiiservaçAo do s e r v i ç o de conalrucçAo 
de passeios ua avenidallrlgadeiro Luiz 
Anlonio, e 

JRT1 K RECURSOS 
fmidenl» 

Dr. Weneesisu Josd de Oilveiia 
Queiroz, J u i i federal em exercido. 

Htmbroí 

Dr. l o t a PASSOS, procurador gera,! 
do Estado; dr. Cedro do Monte AIIISL 
juiz lederal sobslitulo em exercício. 

Secretario 

Josií Tlburclo Xavier, I " escriv.lo 
seccional. 

Na sessio da Junta de llecuraos rCíi-
Usada hontem, lia sala das sessfies da 
Câmara Municipal, loruin Julgados os 
seguintes recursos ' 

8. Bento de Sapucahy—Meeorrcntes: 
Daniel José Pedro, Pedro José du Sil-
va e José Marlano da Sl|va. 

A Junta deu provimento. 
N. Rento de Sapucahy—Recarienle: 

Leopoldo Masserell Reccorridos: Joa-
qu im Maria da Silva, José Alves Fer-
n ira, (ieueslo Demelrio da Silva, Jusii 
dus Santos, Pedro Joaquim de Mello, 
Manoel Domiclano Pereira, Joaquim 
Monteiro da Silva, Domiciauo Manuel 
Pereira, Cecillo Demelrio da Silva, J<,. 
sé Renediclo de Toledo, t'.aetana Rar-
li .su Aguiar, Josií Antônio More ra, 
Eduardo de Frei Ias ( iulmaries, lli ur-
d i d o Eduardo Caeiuuo e Joio Anlo-
nlo da Silva. 

A Junta n i o tomou conheci urato. 

Bocaina—Recorreu!: Jo io Vie ra iln 
llarros Júnior. Recorrido : Joaquim 
Jose Rodrigues du Multa. 

A Junta negou provimento. 
Bocaina — Recorrente : Jo io Vieira 

de Burros Júnior. Recorridos: Ju.lo 
Antônio de Oliveira e Silva, Joaquim 
Ferreira da Cosia, fietulio Alves l,ei 
le, Jo io Soares da Rocha Júnior, A I I -
toulu Rodrigues Pereira de. Mello, 
J o i o Manoel Itudrigues, Josc Pereira 
dos Saitlm, Manoel de Sousa, Casemi-
ro dos Santos Plulo, Manoel Beulo 
Rodrigues, Arthur Renedlcto de Oli-
veira Purlo. Josd Dias Teiies de Cas-
tro, Luiz Miguel Baroute. Benediclo dc 
Almeida e Albino Martins de Caslro 
Filho. 

A Junta negou provimento. 

Koralua—Recorrente : Joaqalm Luiz 
de Freitas Braga. Hecorrldos: Aveli-
no Alves Barlioaa, Anlonlo pires de 
Almeida, Zelerlnu Alves Barliosa e JuAo 
Autouio lluslos. 

A Junta uagoti provimento. 
Cunha—Hecorreule : Antônio Ferrei-

ra de Oliveira Hornnilio e . Becorndos: 
Joaquim Anlonlo Hamos, Joio Scra-
li dos Saulos, Domingos Lopes ile 
Araújo, Uenedlcto Celestino do Nasci-
mento, José Thurné Cesarlo, Virgílio 
José Pinto, Joio Pedro de Sousa, Jos>í 
Lemos da Silva Portes, Francisco AII-
lotito de Souza, Manoel Rosa dc Oli-
veira e Autouio Corrêa Rosa. 

A Junta n i o tomou conhecimento. 
Cunha—Recorrente : Autouio Xavier 

Freire. Recorrido: Uoavcuturu de Araú-
jo. 

A Junta n l o tomou conhecimento. 
Cuiiiia—Becorreuta : Arteliuo Justl-

no du Silva. Recorridos: Seruphim Pe-
reira da Silva, Jo.lo F rui mo dos San-
tos, Frucluoso Jos£ de Oliveira, Fir-
mliio de Paula César, Januário Jaciu-

« », a Salvador Satrlano, pelo for-
BNlãieata de lenha para o pixamento 
de macadam, em agosto nll lmo. 

—Ficou traiialertdo para o dia 3 do 
próximo mez de outubro o exame de 
suflicicurta para a ad nissio, na Ksro-
la de Pomoiog.a, devendo o- candida-
Ios comparecer nesse dia, ás >< Iioras' 
da n isul i l , na Secretaria Gera! da Te-
fedura, onde se realisar.lo i s pro-
vas. 

Requerimentos despachados: 
—de Ant nio Sautochio e Saverlo 

Scigt a io, ped ndo licença para açoti-
gue, Regina Ailprandi. Autonleta Sil-
vestre. Anlonlo Fabrlcador e Veluluio 
Lon.u i to pedindo iiceiiça para qui-
tanda, Jo.lo Foriiaciurt, pedindo licen-
ça para jogo 4e lio as. c Victor Mi-
guel lienlii, pedindo prazo —Sim ; 

—de Júlio Castagnola pedindo II-
cei.ça pura um r nemaio/rapho, e D. 
K. Frn oli, pedindo licença especial 
I ara o seu botequim.—Sim, em ter-
•nos; 

—de K. Ferreira e A. Jacques A Ca-
hen, solire imposto.—Sim, paganilo o 
lnpc.sio uo prazo de cinco dias, 

—de Jo l i da Cuuha Hdieiro, |.edln-
do re.evam-nio de multa.—De erido; 

—de Octavlano de Moura Andrade, 
pedi,nlo prazo.—Concedo o prazo de 
LÓ dias; 

» de Joio Alvesped ndo llce ira para 
dar - Spectaeii Ios. -Indef. rldo, por Im pr o-
pne .aue do lojar. 

— l e Drl Cima Mlch-ie, José Der 
« an imo de ijuetroga. Jo io Pinto 0»-
n a. He mies irmios, Hrrman Heydat-
rien e Joio w . Fort, pedia.to apara-
vaç» , de planta.—A- Directorta de 
Obras, para es devldoe lio.. 

illo de Camargo, Jo io Rautista da Sil-
va, lleiiedicto Comes de Siqueira, 
Francisco Ayres dos Reis e Joaquim 
liou.es de Oliveira. 

A Junta n l o tomou conhecimento. 
Cuulia—Hecorreule : Uetulbio l'edro 

de Couvéa Veiga. Recorridos : lleur-
dlclo Lldovino Fellx, prudente Alves 
Teuorlo, Francisco de Siqueira Reis, 
Pedro José Procopio, Benedicto l.elte 
de Campos, Laurindo Pereira da Sil-
va, Jose Prado e Almeida, Fraurisi o 
Ayres Pimenta, Benedicto Pereira Co-
mes e Kufrosiiio José de Campos. 

A Junta negou provimento. 
Cuulia — Hecorreule — Puschoal Co-

meltl; recorridos, Francisco liraz Flu-
reili e Marcellluo Jose de Toledo. 

A Junta negou proviuienlo. 
Cuulia—Hecorreule—José Anlonlo Fo-

reuiano; recorrida, a commlssio de 
aiislainenlo. 

A Junta deu provimento. 
Pinheiros — Hecorreule—Paullno dos 

Saulos Pinto: recurrida, Emilluno do 
Freitas .Novaes. 

A Junta deu provimento. 
Bur ry—Hecorreule — Goilofrcdo Sil-

veira Martins: recorridos, Josú üurbcrl, 
l.auriiido de Sousa Roclia, Ollviero de 
Sousa Vieira, Iguacio Pereira da Silva, 
Cândido Camargo Culmaries, Noé Ati-
lou o do Nasci incuto, José Pedro da 
Silva Mata, Pedro Alves da Cruz. Pau-
lino Comes Nogueira, llouorto Silve-ire 
da Silva, lloysés Cândido Pereira, il-n-
janiin Bergamaschl, Anlonlo Alves de 
oliveira e Francisco Antonio de Sousa. 

A junta deu provimento. 
Hariry—Recorrente — Godofrrdo Sil-

veira Martins; lecorrldos, Loureuçu Pi-
res de A IIlira, Clarlaiuudo José da 
Silva, Alfredo Palermo, lleno Beu iti 
Fraucescu, Autolllo liar,'ia de Puu a, 
Jo iu Fernandes Coiiaclio, Vicente Sra-
teus. Thoniuz Uluccoue, Ângelo Airol-
dl. Pedro de Marques, Totuazo Te li >-
chi, Pedro ifassl, Carlos Passirl e Ves-
puslano Alves Correia. 

A junta negou |irovlmento. 
Bariry—Recorrentes—Bento Franciscj 

Cardoso e l loii i io Raaios da Silva; re-
corrida. a eoniinisaio de alistamento. 

A jun ta deu provimeulo. 

C e l e g i d o d * p o l i c i a 
Chegou lioulem de Saulos, lendo In-

go eonierenciado cuin o dr. chefe ile 
policia, o dr. Haul Vicente de Aiete-
do, delegado daquella (Cidade. — ^ — 

Q v a r d a M a e l o n i l 

O sr. corouel dr . Carlos de Campi.ii 
ciiuimuudaiile superior interino da 

uarda nacional neste Kslkilo, em VH-
ia dos seus múltiplos alTazeres parti-
culares, esla rcsu v do a exouerar-sO 
daquelle cargo, eslaudo Indlgitado p i-
ra bulisliiiill-o o coronel Augusto Cé-
sar do Nascimento. 

—Prestou o Compromisso legal ds 
seu posto o eapll io do balailiAo 
lu anterla Ari ndo de Sousa llarros. 

—Parece que ser» bastante concor-
rida a assemhléa geral do t.luii dessa 
mllicia convocada para ainanli i , liada 
a ' sabendo por emqiianto icérca da 
eleiçAu du nova adiniuistra(1o. u io 
ouveuilo rhapa prévlameiite or-'alilsa-
da, romo é.de praxe em as9uriaç<ies 
rong neres. 

—Os coinmandantes da 3 l e t* bri-
gadas remellerio hoje á secretaria 
rai os muppus de seus olliciucs prum-
ptus. 

C m l l w « r g n t l a a a 

CIttmMB smaak i da KepaMlea' i 

eavaítaa l i I I i i 11 a totfa 

C.0I.0MBUPIIII.IA 
A Sociedade ÇotomhnuMia Hratil pit 

tende reallsar, abi o lim do anuo, a! 
giiinas corridas exlraord narlas, rai 
prêmio para I " e 2" logares. 

A primeira será a 8 do pro\l.'i 
mez, do Alto da Serra, e us seguiu' 
de Santos, likai aluigueta, Juiarel 
barra Uo Piraliy, e a iill ima, no i. 
t> de novembro, do Rio de Janeiro. 

A' inscripçAo para a corrida do Alta 
da Serra serio admiltidos pombos per-
tencentes a q i.iesquer amadores só-
cios. t.s»a rorrida constará de I tur-
mas. com prêmios co re-poadenles • 
j l l l . ameu l , em a pari d , tanto parat i 
amadores que outlvera ,, vt tor as e-te 
anuo. con o para os qne u i o aa airaii-
ça iam. So ler io direito á lnscrM».J« 
para a corrida de Jacareby pomi 
urrhf. nascidos esle anuo de maio 
para ca e portadores de anncis d» 
a lumínio, distrlini.ios, aesse ni»», 

Saémdarte UraM. pela 

FOOT-BALL 

AASOCUÇ.to ATMLCTICA fAUUST V 

l i m l s n proxlmo. As 7 l| ' 
_ ...._,.,. e a I — — 
campo do Sport Om* Mrroae*>'»t 
maliaam-se * a s « M « de sen^ 
e da torde para • 
aitlsas do • « • 

A 

LIMA. 

df 

ICia estod 

ter k r u 

a ü 
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l uuç lo alll pelora. apoiar da chegado 

de onze mil liomeu», que foram au-

Ktnciilar a guarulç&o alli ealaclouada. 

B a i n h a d * M a d a g o a c a r 

A M i EL, 28-A ex-ralulia dc Mada-

íasrar, Uadauaveln, embarcou a liordo 

ilo vapor (leneral C/H:(/, coin destino a 

Marselha, donde «e^ulrá para 1'arll. 

C o n g o f r a aoas 

PAUIS, 48 — O sr. üastlto Doiimer-

«iie, deputado socialista pelo departa' 

nienlo ile liers, defende n KuVeruador 

do COIIKO Irnncez das arcusaçõe» que 

llie fez o chefe da uilsl&o frauceza em 

llrazza. 

S e n a d o r O o n t h i o r 

TOt l .OV, SK — O cruzador Z.alamlr 

parllu para Nápoles, onde foi opera r 

o senador lioutliler. 

C j c l o n a 

RUMA, 28—Sobre os campos dc Ca-

serla piissou vlolenlo cyclone, que cau-

sou Kinndes prejuízos, lazendo tres 

vlctlmas. 

O governo enviou tropas nos loga-

res da i nifleados. 

I n g l a t e r r a • J a p f t o 

PARIS, 28—0 t-igaro, e m seu nu-

mero de lioje, illz que • ali lança an-

glo-japoue/a seri o eixo da política 

do mundo. 

Nos círculos entendidos de Washin-

gton, onde reina grande s.itls aee.lo, 

essa a l i ança è considerada cumo a 

porta aberta aos listados lu ldos no 

Extremo Oriente. 

• a r . de W i t t e 

PARIS, 2 8 - 0 conselheiro de Witte 

hegou • petersliurgo, Mudo multo 

acclamado. 

D o c u m e n t o s m i l i t a r * ! 

PARIS, 28— Os jornaes de Lyon no-

tteiam o roubo de doeuiiieutus milita-

res do parque de artilharia. 

As suspeitas recáain solire um otTi-

ciai. 

• o » B l U e w 

C o a g r e a a o V a d e a a l 

Hl* . 28—Senado : 

IM.I IVC de uolavel na sesslo d» 

hoje, «"lido encerrada a dlsníssUo de 

l u l a a matéria. 

flanara : 

kora do expediente, o sr. Rer-

l ianla Cosia respondeu ao sr. Galdlno 

Lorst», defendendo o Congresso do Es-

pirite Santo. 

O ar. Itriélo Filho criticou o gover-

ne , « a * a t o appiica a lei daamnis l l a , 

roaaertando nas llldlras do exercito 

al0*iMs> da esiola militar. 

ffa erdem do dia, o sr. Ilavld Cam-

plsta respondeu ao pai';, deieudendo-

se o ao sr. AITOIISO Peuna. 

• er. Camlllo Prales e m b a t e u a 

n a rada sobro o proterclouismo, res-

pondendo aos argumentos do sr. lírico 

CoeAo. 

O sr. Fellsliel'o Freire combateu a 

emenda do sr. Joüo Luiz Alves, sendo 

cunorada a dlsenssio. 

F a l l o c i m e n t e 

KW, ts—Falleceu nesta capital a 

e i n t . n a . d. Italiel Pederneiras, es-

posa *> antigo jorudlista Parauhos l'e-

denWeas. 

A. - P á t r i a . 

M O , SI—Continua a ser mu i t o visi-

tada a canhoneira porlugueza Pátria, 

sui te neste porto. 

• a b a r a n o a p a r t a * a e a a a 

M A W — o Tt-lteum celebrado na 

Csadelarla em ac(!lo de graças pe o 

amWssaarlo natalleio dos reis de Por-

l i g a i k i te extraordinária eoncurreu-

cla. 

Ae kalle ollerccldo no palácio do 

l l a w n i a r a i j compareceram os srs. 

|ireeMeate ila Hepulillca, ministro por-

tiigaea e offlclalidade da canhoneira 

M a n i t o r < V e n a a a b n o o • 

H1B, W — O sr. presidente da Repir 

Lilee aatfsllu hoje, 4s 2 horas da lar" 

• » Arsenal de Nartnha, ao lança 

meate de novo mouitor Pcrnam-

him 

M o T Í m ( n t o d o p o r t o 

M O ; m— Entraram lioje neste porto 

o i Ngnlntes vapores: 

Asprs, de Kova-Vork, e ltait>ara,ie 

Porta Alegre. 

Sahtraiu: 

Akunaap, para Vlctorla; Fideleme, 

J i am t . l o t e da Barra, e Byr»n, para 

B o a t o s po l í t i c os 
M O , n—Cons ta que os sltuacloiils-

t â i de I . Paulo propuzeram & colllga-

ç l e nm a er Ardu no sentido de serem 

eiotaidee da chapa, no próximo piei-

l a , ae aoaies dos dissidentes. 

• M a proposta ulto loi accelta, cm 

Visla da intransigência do sr. Campos 

EXTERIOR 

• a a p r a a t i a s o p e r u a n o 

LIMA, 18—Telegramma procedente 

dc OeiOes uoticia que rol contratado 

Dsfaal ia praça o emprestimo peruano 

de afceeatas mil libras etlerlinas, a 

u n a de 8 *|., com 1 de pitali-

i • garautldo com as rendas de 

B a f a r m o 

S A W 1 A S 0 , 28—Acha-se enfermo, 

em estado gravíssimo, o senador Wal-

ter •n ruuee . 

O o n f e r e n c i a 

SAMHAGO 2 8 - 0 dr. Assis Rrasll 

leve tisfe imporlunte coiiferenrla com 

o dr. Larreta, segundo consta, sobre a 

e-tlp iiacâo de um tratado de eom-

mert io enlre o Rrasll e a Itepnl llcu 

Argeatna , baseado nos mesmos mol-

des da tratado exlsleute enlre o Bra-

sil e oa Katados-Lnldos. 

fiSRnado esses moldes, a liepulillea 

AfRoaMna supprimlr la os direitos de 

i :npariuçio sobre o café de procedên-

cia braaieira e o Brasil, em trura, 

t l ipprnair ia os direitos de alfaudega 

so%re a gado argentino. * 

O r d r o 

t n n « S AIRES. 18—Os estivadores 

de Kni.arla, que se acham em greve, 

ataearam boje u m trem de pas>a-

gtiroe. 

• gevi-rno ordenou que o V iiata-

l h l e de tnranteria partisse para aquel-

la fldade, ali u de resiali decera ordem. 

B a i a de V o r t a g . i l 

LfSBOA, 28—Os soberanos portugue-

ZSS. o príncipe real d . Manoel e o du-

gae de Beja, terminada a recepç-So no 

DO f a ç o da Ajuda regressaram a Cas-

cara, onde se realisaram i r Ibuutes 

(estifee em bonra do anulversarlo na-

talista de suas majeslades íldeiissi-

slnMa. 

B a n q u e t a 

U f f l O A , 28 — Por orcasi lo de tua 

\lslta a i sta capital, o sr. Emí l io Lou-

M , presidente da França, dará um 

baafi iefr a bordo do couraçado Lron 

Deso rdena 

L1MI0A, 26—Em A brecada, devido 

• rlvaudades entre povoai/w*, travou-

se renbide lueta, da qual sahlram fe-

ridas viole pe«sAa*. 

S a l v a d a da F e r r o L e o p o l d i n a 

LORDRKS, 18—0 hally ilatl salien-

te a aa. aienio da rerella da Estrada 

de Ferre Leoio dlna. e d l i qoe este 

(saio ieriaiere a postçto dessa Com-

panMa ae mercado. 

T l e i t o 

H B N O S - WHES, 18—O presidente de 

l i ragnaf vtrt a esta capital, no dia I I 

do prosHno mez de outubro, visitar o 

~ 1 Qulntana, por ser esse o dia 

de sua aicensle ao po-

i Pasoenla 

r e g i s t r a ndo-se 

Mil.AO, 18—O sr. Itttont parUu para 

Haden-liaden, a encontrar-se com o 

chanreller vou UUlow. 

Quea tXo m a r r o q u i n a 

PARIS, 2H—O accordo entre a Fran-

ça e a Allemanha sntire Marrocos com-

prehende a org nl-mjío da policia, a 

represslo do routrahaudo d " armas, a 

reforma lliiaucelra e a lustituiçto de um 

banco do Estado, Impostas e liberdade 

commerelai. 

A pol cia da fronteira tica exclusi-

vamente a cargo da França. 

AUeriras foi escolhida para séde da 

Conferencla Interuaetunal. 

O cafd 

LONDRES, 28—0 l inanrial .V™ no-

ticia as propostas para a eonslllulçlo 

de syndlcalos que se projeetam na Eu-

ropa, rum o llm de adquirirem toda a 

saíra de eafi! do llrasil. 

Aecre-cenla o Fiitanctul que esses 

syndlcalos con rlbnlrlaiii para mellio-

rar a .siluaçüo rio ralé. 

O a r de W i t t e 

PETERSUUBUO, 28—0 Conselho Mu-

nicipal rejeitou a proposta do prínci-

pe Mestehersky, para celebrar com fes. 

lejos a recepçlo do conselheiro de 

Wilte, negociador da paz com o Ja-

plto. 

Os joruaes pau slavlstas movem 

guerra surda aquelle diplomata. 

F o r ; a e r u s a a a 

LONDRES, H—Consta que as iro-

pas russas permanecerão na Maudchu' 

ria durante o inverno. 

K o r o c a n a ! 

PARIS, 18—Reallson-se, com bom 

exlto, a explosüo da mlua no canal 

de Chatan, que, provavelmente, fleará 

livre dentro de quatro dias. 

• C h o l e r a 

UERLIU, 28—Na Prússia, deram-se 

duzeulos e ciiicoenta e seis ca<os de 

cholera, sendo registrados oitenta O se-

lo oh:|i>*. 

O e a e r a l • t o e s a e l 

MOSCOW, 28—0 general Stae-sel 

esU atacado de paralysla. 

S o b e r a n o s p o r t u g u e s e s 

LISIIOA, 18—Esteve multo concorri-

da a r cep(Ao em bonra do anulver-

sarlo iialabcio dos soberauos, que fo-

ram multo saudados. 

O presideuie ila ('.amara Muulcipal 

leu unia saudaçlto. 

A noite, houve deslumbrante llluml-

naç.to. 

Em Cascaes, r< allsou-se um banque-

te otlerecldo pelos soberanos aos olli-

elaes da dlvls lo naval. 

Movimento religicto 
A f'tta de Sito Mnjurt A rrhaujo 

A Egreja relel ra hoje uma fe«ta po-
pular, ufto somente em honra de S.lo 
Miguel, ti,as também de Iodos os Au 
jos ; e se esla le-ta Ji.to iem «pnto o 
titulo de S. Miguel, I* porque c«te es-
pirito liema\enturado foi sempre re-
coiiueclito como caplt.to dar/utlla milí-
cia celeste. 

Sabe -e, diz S.lo Gregorlo, que os 
Anjos e-düo divididos em Ires jerar-
chias, e estas em tres ordens. A pri-
meira jerarchia e a d»s Seraphlns, dos 
Ciierulilus e dos Throuo-; a segunda.a 
das DomiuaçiVs, das Virtudes e das 
potestades; a ultima, é a dos priurl-
pailos, dos Arrliaujo-. e d >s anjos Se-
raphlns.slo o« ri ais abraztdos no amor 
divino. O- Chrriibins sto os mais es-
clarecidos. Os Tiironos, os n ais rhe-
gados a üens. Dommaçnes, s.lo os que 
dom liam solre os bimeris. Virtudes 
excedem em forças para obrar cousas 
milagrosas. Pote-lsdes, si.> es qoe sus-
pendem o poder dos demônios. Prlri-
cipado«, a i » os que MfM poileres sobre 
os rMiios. Ainda que o nome de An-
jo seja rommum a todos os espíritos 
relestrs. comem mais a classe dos 
Mensageiros Divinos. 

Oa «rrbanjos da mesma natureza 
que os Anjos ato, pornm. enviados pa-
ra eou-as mais Importantes. 

f i te temos na Erreja mais que Ires 
Anjos aos quaet se dâo n m nome par 
tienlar os Arehanjos S. Miguel, S. l,a-
br.el e §. Naphael. Miguel slgmAc* 
que pôde ser semelhante a Deus; Oa-
lirtel, a força e o poder üe Deos, e Ra 
pòaei, o remedlo dlv iao. 

S. Gonçalo 

Real Isa-so boje a lesta em honra a 
* Ml/nel Arebanja, ba rendo, ts 8 ho-
r a * missa de com . n ab t o « rat e eaa-
Meea, t . « t | t da tarde, terça, sera ta , 

Hfoernas de Pf. 8. do» H'mi(lioi ' 
Começarflo hoje as novenas que 

precedem t fesla de N. S. dos Remé-
dios, na respect.va egreja, t s 7 horas 
da tarde 

Nos d>as e, 7 e s de outubro pro-
xlmo, e(Tccluar-se-ao lellfies de rlens 
prendas. 

Seiiltiiarto do Es/iirilu Sanlu 

Na malrlz da ConsolaeSo. conllniia o 
sepleimrlo do Divino, cíija lesla rea-
ilsar-se-A nos dias Sn dcslc e 1 do ou-
tubro. 

No dia 80, haverá deslumbrante 
llllimlnaçlto, niusiea e lellíio de pren-
das. 

No dia l", lis I I iioras da m«nhll, 
hiveríi ml sa solenne, pregando ao 
Evanuelho o rvduio. padre Ma., red -
t.elte. 

A's l l|2 da larne, sahlrt uma pros 
sfçlto; ein seguida,logo á sua entrudu, 
canlar-se-A solenne Te IJ°i(hi, encer-
rando-se eslas festividades com a 
iieuçain ila Santíssimo. 

A llliiinluuçlto e o leilito conllnna-
r.to até altas horas. 

líilieiliente do Hispu<lo 
ProvIsAes de rasam jitos: 

Para S. Luís duParahyl inga, a favor 

de Adeáliio Augusto Pereira CHIH e 

Ib rn l iSo lymp ia Hueno.de paull i o lio-

dri .'lies de Agu ar e Maria Eugenia do 

Espirito Santo. 
Para 116a Vista das Pedras, a favor 

de Pedro Alves de Oliveira e lielplilua 
Rodrigues de Jesus. 

Paru Itio das pedras, a favor de Joa-
quim Viegas v Laura do Amaral Cuni-
pos. 

Para Piracicaba, a 'avor de Joai|Uiui 
Augusto de tiodoy e Antnula Maiia de 
Jesus. 

pura Consolaello, a favor de Domeul-, 
Co Piecirillo e Carmeliiiu Scarpa. 

Pa ia Santa Ipnygenla, a lavur de 
Jo.lo da Silva Marques r Delia de Aze-
vedo. 

Para Santos, a favor de Llao Gon-
çalves Percs Filho e Anua Emllia 
Luecl, 

Provisão de vigário de Xirirlca a ta-
ver do padre Vittorlo Maria Peyia. 

ideui pura proe sslio nu lesta do pa-
droeiro Divino I.-pinto Suuto na paro-
clda d " S incorro. 

idem i.e vigário da Franca a favor 
do padre Lu i i de Góes courado. 

laeui de exIiumaçAo de ossos do ce-
mitério paroeliial pára o eem leito Mu-
nicipal na parecida de Sorcorro. 

INFORMAÇÕES 
o Tenro — MeMm Mrtmroloqirn <fa 

fímnmmõê Uentmphtta t Ueum<iira— 
2H de s»leml»ro—baromelrn. a ti", ts 7 
horas da aianl it , u iít.8 mm.; 1 horas 
dn tarde, 7.m 4 mm.; * boras da noite 
de bonlem, ••« m m . 

TempemMrn: atluima, 10*0; maxl-1 
ma , t 

Vento predominante aU ta * iioras 
de larde, S 

Cbuva (em I I horasi. otias. 
t empo geral, nuldado. 

roaçA roi.ir.tAL—Serviço pfira hoje: 
Superior de diu, o .sr. caplUo 

Ji i l lo. 
O corpo de cavai laria dará um ofn-

rlai |ara ajudaule de dlae lon.a para 
a iompanhar presos ao tornm e a 
guarda do Pa aclo. 

O 1° bulaliiDo dura as guardas da 
ca ie;a e Hospital, i ollirlae- para a 
gimrniçAo e duas ordenuuçus para 
a Seerrlaria do Conluiando G ral. 

O 1" batalhão dará as guardas da 
Poliria. 

Os demais corpos darlto os serviços 
do coslume. 

Aiiiauueiise de dia, sargento Cunho, 
linilorme, t° , puraolliciaes e 8 ; , pa-

ra us praças. 

biMENsaeto IIB. n.KMRNra piiiast-
B» — Dartn consultas Inee :tl nauii" Ia 
lilspensarlo, t rua Llliero lladard, u. 
Mi: de I I beras eu meio-dia, o dr. 
Mello l i a n d o , de meu, dia u i hora, 
o dr. Alberto Seal ira; de I liora 
íis 2, o dr. Celestino Hourroul; de g 
ts 8, o dr. Almeida Lima, e de ó As 
I , o dr Araripe Snrupi ia . 

Os exames laryugoseoplcos serio 
leitos, de o elo-dla a t hora, pelo dr 
Jamtielro t o-tu, as quiutas-ieiras, e, 
lie.-ses d as e aos sabliados, de I ts 2, 
pelo dr. A. de Cumpos Suites, e os 
exames Iwctereoscopieos, das 8 ás t , 
pelo dr. Palmeira Itipiier, ts segundas-
leirns; pelu dr. Gama Ceriiueira, ts 
quartas; pelo dr. Monteiro Vianna. ts 
quintas, e pelo dr. Llysses Parauhos, 
aos sabtiados. 

VArctNAçJo — Fstt encarregado ho-
Jedo serviço de vacclnaçíi' contra a va-
ilbla, na Dlrertorla do íervlço Sani-
tário, Uas l i ts 3 horas du tarde, o 
Uíspector sumUrio, dr. Kai a Roclit. 

SANTA C A S A — M o v i m e n t o d o h o s p i t a l 

podia -7 ile selenilirn : 
Existiam '>»2 enfermos; entraram 17; 

Subiraui H; fmlereu I. existem K)0 
Hrreilasaviadas, l l õ ; roíi-uitns. ICl; 

pequenos curalivos, li. opera ft S. 
A l illecida é : lanuar a Luiza du 

Conce Çlto, lua I oha. 

MATADOURO - No Malfldouro Mualel pai, 
foram abatidos libiiiem l- t IH,VIIIOS, 
C> suínos, 8 ovinos e -I vilellos. 

Iliulllisailos : lii pulmões e 6 In-
testinos del.ados de bovinos; '.) pul-
nn>s e t lljados de suínos. 

Emlilema do carimbo, meia-lua. 

L C 1 E K 1 Í S — Itesmno dos prê-
mios ila loler a da Capital lederal e\-
liat.Ma tu/iilem : 

16i06 I5:000« 
'.KW HOO» 

27.1 0 . . BOI» 

fi rHKHtos IIK 21)01 

00-8 *8"i6 11)818 21617 25871 

6 I R K M I O S n a l l » i * 

4910 71 'Já 7M5 I2'i«i .ri78l) 28627 

10 pRCMios ns slif 

8to^ 13734 m m i n i o i t : o i 3 i r . aa 

22 )1)8 2Í10J 2417 i 20983 

artHOXIMAçlKS 

26005 e ii;on7 100» 

Ool e 6 i « 

K W t U 

inooi a 26DI0 30| 
901 a 910 m g 

R I N A L 

Todo» os números lermlnados em f'8 
li>m e». 

Todo o numero terminados em 6 
tem 

Exeepluando-se os terminados em 
06 

Telegramnia recelddo pelo agente 
geral sr. Jmio Antunes de Abreu. 

CEUTKMAS 

l;8HI a 12(00 6| 
161101 a 26100 t $ 
10.101 a tomo b» 
81801 a 81900 F| 

FIHtRS 

Todos os números terminados em 25 
IOI I I 4 g ' ) 0 0 . 

Todos os números terminado» em 5 
li>m tí|. 

Exceplusdos os terminados em 25. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Lslados—J. C. du oliveira Rosá-
rio. 

I~<|i'<',iaa l.voii(|<sl|<!MM 

I a KC.IIKIA K V A N l i R J . i r A L'UK»HVTKRt A-

NA—Rua Maranhto, 9. Aos dom ngot. 
ts I I horas e mela da maii l i t , e ta 7 
e li ela da nolle, culto publico, íis t 
e meia da tarde, aula bíblica. A's quar-
tas-leira, 7 e mela da nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. li. Smltli e 
Erasmo ll iaga. 

•nRUA rVANr.RLtr.A PKESRVTFnlANA 
I MUA—Alameda llambus. 4. Aos do-
mingos, cul lo puldlro, ao meio dia e 
ts 7 horas da nolle; escola do i lulcal, 
t s l i horas da maul i t . e reunl.1i) da 
Sociedade de Esforço ClirisUo. A's 
quintas-feiras, ts 7 iioras da noite, 
rullo publico. Pastor, rcr. M. U. P. de 
Csrvalhosa. 

rcneiA RVAjti.Ei.ir.A eni:sRTTRaiAT»t 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, 4s 
I I Iioras, estudo bíblico; ao melo dia, 
rolto. A's quintas e domingos, ts 7 
c n ela da nolle. Pastore, rev. Júlio 
Sangune ttl. 

F.URKJA RVANT.RLICA P R R S R V T K R Í A M A 

IKUKFKN I I F .M K — R u a 2 4 d e M u l o , 50 . A o s 

dou ingoa. As I I e 4á mis. da mauliii, 
e 7 da noite, cullo publico; ts 10 e 
meia da manha, escola dominical. A's 
quarlas-leuas, ts 7 boras da uolte, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

KGHF.JA RVANGELIRA MF.TIIuntSTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
g o , ás I I horas du munliS, escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
ts r, boras da tarde, reunião de l.iqa 
t.liwurth, ts 7 horas da uolte, cullo 
publico. A's qusrtas-lelra. cullo pulill-
rc, t s ' i.oras da nolle. Paslor, Auto-
nlb de Sousa Pinlo. 

KT.HKIA F.l ANIiF.LIC.A MKTMOhlsTA ITA-
LIANA— Rua dos Io migrantes, 189. Aos 
domingos, as I I horas da maulit , es-
rola Jo • Iniral; au meio dia. culto pu-
blico; t s 7 Iioras da uolte, culto puldl-
ro: ts qulnlss-leiras. ás 7 horas da 
liolle, ruito publico. Pastor, rev. Allou-
so llevilaequa. 

FntlRJA KVANCIELICA BAPTtSTA—Rilt 
General Osorlo, 9. Aos do...iugos, ás 
l l iioras da mauhá. escola domiu.eal; 
au meio dia e As 7 boras da noite, cul-
to publico. A s quiuias-leiras, as 7 bo-
las da noiie, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taytor. 

I.I.LU JA I- i io i KSTASTK A L L K M X — A l a -

meda bambus, t . Domingos, ts 10 ho-
ras <ia maub l . Paslor, Baur. 

RitHEjA ri iaisrs EVX.HIIRLIC.A — l lua 
GuivSo Hueuo, li. :i3. Culto uas terças, 
quintas e don<lngos. Terças e quintas, 
ts 7 boras e meia da uolte. Domingos, 
ts 12 boras e meia e ts 7 e meia. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

• - C o m p l e t o B o r t i m e n t o d e dro-

( «B . p r o d u c t o i eh im leoa , espo-

c i a l l dadea phn rmnoeu t i e i i a e por» 

r u m a H a a p o r a t a e ndo e a v a r e j a 

—.1. A m a r a n t a & C — R u a Direi-

la, 11. 

L A S A I S O N -O f f i c i n a d o con-

l u i a s de p r i n i c i r u o r d e m , p u r a 

m n l i o r as . U u u d o S. Monto, 14— 

I l c i i r i q u o U i i i n he i g . 

A O H SI1B. D F . N T I S T A S - O W o -

firâo Universal, C I I H » espec ia l d o 

>itif>0B clentur iog, n S o t emo a 

c o n t n r r i i ic iu dng n u a s condene-

t e » , | ior i| U R n t o é a p r i m e i r a nes-

te p e n e r o e m t odo o Uri ini l . 

M » n t e m <i spoRitOR na« p r ime i » 

MiH ciriiidcH deHte K H I I U I O , c o m o 

Pan ton , C í i m p i n n s , R i b e l r S o l'po-

to e F r a n c a , o c m U b e r a b a , u o 

K f t a i l o d o M i n a a . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s pr insi-

|)Bos falirieiiH, c o m cor respon-

denteB e r a s a s d o c o m p r a » e m 

I sova Y o r k , Pl i i iudol| i l i ia , Lon-

d r e s , f a r i s , P u l t i i K e n o K lbe r f c l d . 

— J a i i u a r i o L o u r e i r o & C . - U u u 

K Len to , 10. — C a i x a n . 71.— S . 

P a u l o 

B r o H f h l t o , 
taflvtaza 

Cadem itm o nao do Aa t t-
C n l n r r h a l , (rardo» bsaedlctus), 
do Uranado A V. i 

A' venda em todas as lioas 
pl iaimacias e drogarias 

N A C A S A I i A R U B L fi q u e se 

encon t r a o F e r m e n t o l !u l<;aro, 

p r e p u r a d o n o I n s t i t u t o 1 'aa teur 

du S . 1 'uu lo . 

C A S A I I A P T I S T A - D e p o s i t o 

em J Í I O R H O d n r o u p a s p a r a me-

n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d o 

i n zend i i s e n r i n n r i n l i o . V e n d a s 

roí- « t a c a d a I tua D i re i t a , 12—S. 

F a u l o , Te l cp i i one , 1.157. 

A G E N C I A G E K A L D A S L O 

. T E K I A S D A C A P I T A L F E D E -

H A L — C a s a l u n d a d a c m 1HH1. SM-

ti8lac«se q u a l q u e r p e d i d o d o bi-

lhetes p a r a o i n te r io r . I t ua Direi-

ta, bit. C a i x a d o Co r r e i o , 77. Jú-

l io A n l n u c u d o A b r e u . 

I n d i c a d o r 

K o d l o o a 

DR. SÉRGIO MKIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraeto, pul-
n íies e de crianças. Attemle á elia na-
dos em sua resuleuéia, a rua Hrlga-
deiro Tobias, H*. Cousuitorio: rua 11 
«le Novembro, 1G, de 1 as :). 

DR. JAHRBIRO CUSTA—Especialista 

das moléstias dos idlios, ouvidos, gur-
•:anta e i .arz (!ousu.torlo: Itua do 
Com errio, 0. de 1 as 4 da larde.— 
CliaiiiHiios i or escripto, a qualquer ho-
ra. Re>iiicn<ia : llua dos Cuuyauuzes, 
n i: I. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o a , 
n i u s i c s s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DF. ALUGUEI., dOS mo-

l l i o r r s aue tores , a aoSfJüft 25$U3J 

c S08000. 

P I A N O S P F A D O S . A t ô 3 1 d e d » 

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r an t i d o s , d e s d e 700S a 1:100». 

R O S M C I I , o m e l h o r e m a i s r o 

e is tente d c t o dos .os p i anos . 

S . B e v i l a c q a a h C . 

I t ua d e S . l l c n t o , 14-A—S. P a u l o 

Compá&hlA Itogjaiu 

TARIFA MÓVEL 

.No me/ de oututieo próximo futuro 
vt^^ara nesta l.slrada e uo ramal ile 
(iunxupi' 'trecho mine ro) a iaxn i am-
li al d - IK d. por 1*000, equivalente 
uoauguieuto de IO"/o sobre as ra/Oes 
normars das laliellas de I A até 3; li 
na i srle lederal e no relerldo treeiio 
de t juaxupe e de o ate 17; sendo 
isentas de ramldo as labellas I . I « 
• peueros de primeira necessidades e 
Ila |iarle estadoal a taiiella ft. 

As iar/ies das l a M I a s 4-A e sal le-
rto o au incuto de O9 ! , na llulia 
I roneo e Itamaes e u to soffrerto au-
;m»uto algum uas linhas de nunces-Ao 
ederal e nem t.lo pouro uo treciio 

mineiro do ramal de liuaxup<>. 
A's laliellas ( Are :i II e 3-b sert ap-

pllcada, lia pncle e-ladoal. a tarifa dif-
erenclal com acerescln.o de Hl°|0. up-
irovaua pelo governo d»sle p;s a lo, o 
ia parle lederal, ate a declsto do go-

verno da Culto, as-lm como uo ra-
mal de liiiAkiipc Minas) a lari a ordl-
larla n i j f i ja ao eumido de ih d „ 
ilem de ser observado nas linhas de 
eoucessto ledera . o Irete máx imo de 
',!<.$ il'l por loneluda, para o percurso 
desde qualquer proei-deuela al'- a es-
iuçto de Siiuios, llinite esse qu.5, lios 
ermos acima expostos, vlrt afiectaros 

seguintes treelies: 

de Macahubas em deanle, para o ra-
le dA tulielia :t, 

de Krauea em deaule, para o café da 
lahellu 3-A, 

de Indaia em diante, para o café da 
Ilibe.Ia 3-R. 

Aos despachos de ahod to , na linha 
Tronco e Itamaes, serto appiicadas as 
-eguinles tibella^: 

A ul.od.lo eni rama, a tarifa dllfe-
rencial de ca é lienelieiado; 

A algiidto ra caroço, a taiiella t 
o-in alialimi-nlo; 

A caroço di' a l iod to , a taiiella 14 
'OU. abutlmeuiu lie 2.1 "I, quando de 
uma tonelada para e ma e Ubelta & 
juando p >ra quantidades Inferiores a 

uma tonelada 
Campinas, 10 de Setembro de 1906. 

Inspeetor geral. 
Juse Perrira liehoiirn 

N A C A S A B A R U E L é q u o se 

encon t r a n l e g i t i m a Agua da 
bctlcza, espec i f ico c o n t r a a s es-

p i n h a s o m a n c h a s d o rosto . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 

F a b r i c a d o c hapéus d o sol, d e 

A n t ô n i o C u r d o s o A l v e s , A v e n i d a 

l i a n g i 1 P e s t a n a , l(i7 — F a b r i c a c 

toncc r t a t o d o c q u a l q u e r c l i a p óo 

l ie Boi o u b enga l a , g a r a n t i n d o 

I i-rfeição n o t r a b a l h o . Especia l i-

i ! ade em f axendas d o a l g o d ã o c 

M'<ia p a r a l i omens , sen l i o r as c 

c r i a n ç a s - S . l ' a u l o . 

OCLLISTA— l)r. P. Fontnal— X-
r! ele di* clinica ilo professor Wecker, 
(um lunza prallra em Pernambuco; 
de volta de sua V'agem a Europa, 
onde, durante \ annos, freiiiieiitou as 
pruiripaes clinicas de moléstias de 
olhos, nar l i e ouvidos, em Rerllm, 
paris e Vleiina, transieriu sua resldea-
tia tara esla capital. 

Cousiillorio . hua de S. Beato. 31, 
de i ts 4 horas. 

Hf-Ideiicla : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, au. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-

f i a a cnspa e qr iéda d o cai ic l lo , 

i a Casa B a r u e l q u o i n v e n d o o 

I . i t imo , r e ceb i do d i r c c t a i n c n t e 

uo P c r n u i n b u c o . 

laupet ( o r i a de Estrada de Fer-
re • Aiavegafã» 

E S T R A D A n e P E R R O K I S I L R X S B 

Tnrifu .morei 

No próximo me?, de outubro, sendo 
a taxa cambial para appliençlo da ta-
ri'a movei de IM d., as bases das ia-
I pilas 2, 2 A e de •• a 17 Ifr.to o ac-
creseimo de I0* l c , e a da tabelhi 4 A, 
o de 6 "|0. 

Os preços das laliellas 1, 3, 3 A, 
3 II, i e ti sfto isentos de aecresci-
mos. 

lnspi'Ctoria de Estradas de Ferro e 
Naveg.o.to, 19 de s»tendiro de I9i!i. 

Juse l.uii Cuellio 

Inspeetor 

C O A L H A D A , prepara-se c o m o 

F e r m e n t o U u l g a r o d o I n s t i t u t o 

P a s t o u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 

baruel & C. 

Secção livre 

DR. J. ALVES DE MM A—da Uni-
Tersldüde de Paris, r;rurgi,to da Re. 
Iirbrencia porlugue/a e da S. Casa.— 
Especialidade : molestiAs de senhoras, 
das vias urinarias e parto-.—Residên-
cia : lua brigadeiro 'fobias, 9i-A. Con-
sultório : rua de S. bento, 10-A (das 
IV ts ò 1)2). lelepiione, 301. 

DR. MELLO RARRETO —OotTLISTA 
— Membro da Sociedade Oiithalin .ló-
gica Mexicana e da Sociedade Kranee-
üa de Opnlalmologla. Resiilsncia : Ave-
nida llaiig-1 Pestana, DH. Cousultorlo: 
• ua Direita, 34. 

Resumo geral dos prêmios da K's5 
exlraeçtn da Loteria Esperança, reail-
sado em Aracaju, em 28 de setembro 
de 1903: 

i v o m a 
2:0i iu« 
t:t)not 
l : i « J» 

n m . . . . 
2(11 s t . . . . 
103 
8 I S « 8 . . . . 

PRÉVIOS DR .VXIf 

4774 1 3.'í.*í9 

PRÊMIOS DE 200| 

2l»6 :iav» 6531 <mn 8887 21S5S 
180X0 31701 3.-ãioe 43787 

PRÊMIOS DE Iu0« 

24 W .r.í)3rt 76 >7 10871 111*0 11167 
11S44 »)»4» 21191 JI8.1Õ 

U M 233 W 3ICW 329'.) 34292 
35318 Sõ t l l t )18« 1184% 48 M 

APPROliaAçDss 

128*4 e I28M 2004 
2Ò3M3 e W M liait 
1039". e In3'.i7 100$ 
31864 e nx>« 

IMI • 30* 
t*m< a 2*tH0 « t f 
fQCWI | l O K l 9 , , , , M t l 

Í W W I »|»«f K p 

DR. A. LUIZ DO RECiO — Medico e 
opereder—(Cirurgia em geral e molés-
tias tlc senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Cousuitorio: rua do 
t.omme. ."to, õ. i.ou-uila oe 1 ás 4 t.a 
taide Telephone, 1019. " 

DR. VII1IAT0 BRAÜD 0 - Clinica 
P edleo-eirurglea e especial i ente mo-
IfUIns dos or<|H)is <ieuitn-urinnrir)i, 
yrlle e miii/ii/í». Consultas: de | ts :|, 
rua da liAa-VIsta, 41. Residência- lar-
['0 da Liberdade, 33. Telepbone. n. 
11.0. 

DR. BLE.NO DE MIRANDA—Esp. : 
fílhim. ounrdos. nariz e pari/anta, dls-
rlinilo do nolavel oeulista Mouca Hra-
sil, com pratica de Paris e Vlamia, 
membro titular da Academia \ar-ioual 
de .Medicina, ex-medleo MTeettVo da P i-
lyclluica do Itio e adjunto da Santa 
Casa.—I.OIIS. : 3, rua Direita, . Ir j 12 ts 
3.—Residenc.a : 27. Hiuciiuelr. 

DR. RUBIÃO MKIRA — Cliniea medi. 
m — Chele do serviço de clinica da 
Sunla Casa. Residência : Alameila Ha-
r.'o de Llme'ra, n. RI. Consullorlo: 
n .a Sto bento, 43, de i ás 2 horas, 
'lelepiione, 49. 

A d v o g a d o * 

/ A F L O S D E C A M P O S • Thso-
" doro D i a s de C a r v a l h o J n n i o r 
— Acce i t an i causas nea ta c ap i t a l o 
"' ra. E a c r i p t o r i o i rua. Qu i n ze de 
N o v e m b r o , 3 7 ( sob rado ) 

l)R. J. THOMAZ DE AQUIXO-Medl-
fo parleiro—Especialista em molest as 
de senhoras.—ItesKieneia. roa i.onse-
Iheiro Ramaiho, 'i —Cousuitorio, Itiia 
boi AMiva. 2-11. canto da-ru i JOSC H » 
liI a» lo, ponto dos h mies da Avenida. 

C u r s o P r i t cc, i n t u ' t v o d a L i a -

£ u a i n g l e z a 

Começando uo dia 2 de ouluiiro 
proxlmo luturo uma turma de princi-
piantes para as aulas nuclurnas, par-
ticipo aos Interessados que a lualrl-
c.ula eslura aberla al« esse dia. Nu-
mi-ro limitado. 

t.'ma hora, tres vezes ror semana, 
I5|. 

l lua l lorayuva, 2o (sobrado). 

JCS I ÍPH W I I . I . I A M M K E 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rll>e|-
ro do- Santo-, Esievam de Almeida, 
Csbriel Ribeiro dos Santos tí-n s»u 
esrriplorlo a mesma rua de S. Beato, 
D. 67 (sobrado). 

D e n t l a t u » 

0 rlrnrgilto dentista A. Castello fat 
qoalquer tratialbo dos mais aperfei-
çoado- e n OIÍTIIOS da sua proiWs.l3, 
poi preços muitíssimo razoaveis. Ae-
eei ta p a f a m a n t o em preetaçftee, 
preruimente rnutraiadiu. — («aliiuete a 
trsidenrla, rua de S. Bento, n. 18. 

V s s b s U i a a a 

AKfi l .LO Dh AR ALIO — labelljl® 
— S. Paulo, cartório, travessa da SA, 
IO-A; residenc a, rua Vergueiro, 29-A; 
lelei houe, '"28. 

I r a d a r l a r l a r a m e n l a t i a 

£ . H O L L E S D E B 
|ara e traneez, irulei. a l le» la t Ita-

liano. hespanbol e holiandet 
Itua Sei adorFelIA. 17. TsLML 

1KD1CIDUI C0IIE8CÍ1L 
V I N H O B A R U E L f ab r i c o d e 

R o d r i g n e a P i n h o A C , é o n a l a 

a f r a d a v e t • * e n n i n o r i a b * ém 

F A R T O A M B E D D O S 

FASTIO 
A ' s p iRSÚus q u e I m fas t i o 

á o o n s e l l i a m o s q u o t o m e m Car-

v ã o d e Tb II"C 

C o m of fe i to o u s o d > C a r v ã o 

d c Be l ioc , n a d iso d e '1 o u 3 co-

Ihércs , i l as de HO| a, d e p o i s d o 

ca. la re fe i ção , ó q u a n t o bas t a pa-

ra f azer u m a pe r fe i t a ( l inea l , o , 

e, p o r c tis y i l i n te , d a r u m b o m 

e r e f u t a r appe t i te . 

N o l im d o a i í r ons d i a ? , a pes-

sôa ee acha sa t i s fe i ta . I s t o é me-

l h o r d o q u e os n p e r i t i v o s e oa 

d i t zcs i i vos d e toi la a sor te q u e 

tètn a .cnol e e s t r a g a m , p o u c o a 

pouco , o i a on i ngo . 

P o r isa >, u A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d e P a r i s teve a pe i to n;>-

p r o v a r esto m e d i c a m e n t o , p a r a 

r e com i nenda l -o aos doen tes . 

E ' u m a r e c o m p e n s a mu i t í s s i-

m o rara . 

D I L U E - S E O F O ' n u m c o p o 

d e a^iin • B E B E 4 E , A eô r iire-

ta d o c a r v ã o parece p o u c o atira-

hen te à p r i n i e i r a vez q u e se to-

m a ; m a s a gen te so a c o s t u m a 

a e l la d ep r e s s a e n ã o q u e r m a i s 

n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a oni t odas as pl iar-

m ic ias. 

D e p o s i t o ge r a l : 19, r u a Ja-

cob , P a r i s . 

P . S. — P ô d e su l i s t i tu i r-se o 

C a r v ã o d e Rel loe po las past i-

l h a s do Be l i oc — a m e s m a c o m * 

pos i ão , a ines ina v i r t u d e p a r a 

C u r a r — 2 o u :i pas t i l has , d o p o i a 

d e c ada re fe i ção . 

Lsntista 

L Ü I X < ; O M K S 

Cirurgião dentista, e-peclalldade em 
tralialho de onro. platina, eellu >ide, 
•orceliana. vuleunlte e prelo da ludia, 
ílrld. e-»o i k, ou dentaduras, absolu-
tamente «em chapa, poc processo no-
vo r garantido, dentes a Plvol, coróas 
de ouro. ol turaç/tes a ouro, platina, 
es-i alie, graniln, poreeilana, celluloi-
de. marli >• e cimento. 

Extracrrtes de dentes sem a mín ima 
d>Vr Irai alho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e res dencia : B a a de 
• e a t o , 31 ( sobrado ) . 

Sitraâa do Ferra Funilense 
No eserlplorlo da Estrada de Kerro 

l iiiillense, em I amplnas, t m a Jorje 
Krug, o. 20, onde os lnler--sados po-
derlto ter as n ees-arlas lnforu.açÀes, 
rrcebem-se pro| oslas de loruecmento 
de dormeiiles para a b.toiu de ini.U, 

Inspeetorla ue Estradas de Perro e 
Navegaçlo do Estado de Süo Paulo, 
ii de «elembro de ÍOJ."!. 

I O S K L n z C o K i . t t o 

Inspeetor. 

A n n u n o l o i 

José Assis 

tElorisbel a de As>is, Jf S • E. 
de A-SIS Outi ln de A-sis e 
lllhos a ladecrm a Ioda- as 
pe-sõaS ijiie acompanliurum os 
re-tos morlaes de s>-ii a O o 

e-po-o, IIIlio e irm'Mi, J O B E A 8 -
SXfl , e d* novo ronvniam o- paren-
tes e an lgos para us-i-i p.m t mis a 
de dia que, por alu a d < mesmo II-
nado sert ce ei r.-da aldiado, 3<i, as 
8 le ia-, n ' rap' lia de S. Jo to iKra ' ) , 
tleaiido i ia los pur mais esse aet i de 
reilul.to e caridade. 

— — 

I t . e B . S a r i n d u i l e P o r l i i K i i i > z a 

d « I t o n e f i r e n c i u 

tA Directorla desta sociedade, 
convida a lamllia e mais pes-itas 
de reiaçfies do 'allecido soclo In— 
- al ador henemerilo — C a i t n i r o 

A l v a a r e r r e i r a , para a-sisiirem a 
iin sa de 3(r dia. que, pelo de.cauço 
eierno d ' Iflu saud so cons icio, deve 
ser re/ada na capella do edillcio so-
cial, uo d.a 2) do corrente, as 8 1)2 

'horas da mauhH. 

0 beneficente, 

M(tib,el Munlz Pontes 

i I II.I.LSTRACÃO PORTLGLEZA, A 
S l i . I.A DA ELRUPA, 0 SBCI LO. A 
PAllOi i IA. ele. O- tiiin eros de-la se-
ri ana vi'ni esplerididos ile gravuras e 

' acontecia ent- s eni' c oiisnles. 
Clinriilaria Lealdade, rua de S. Ilen-

to, â"-A 

A LI.IVI0 l i K I S l I M í U ™ 
A T L nev r.tlglcas. cura dures rheuoia-

t<Cas, ei.ra dores uo ulero, cura 
toda a dAr. Vende-se em S. Paul ) i,a 

'casa p a r u " A 0. 

I n S senhor s negociantes, enveloppes 
•'" eonimercia"», impr^s-o, na Typo/ra-
im a Amerteans d- Anesto Àxambnja 
.V C., rua Jo-r' Bonifácio, 28-B. Pri ços 
razoave s. 

A' CASA PIO X chegou grande sort -
meuto de lindas tmagens de ma-

deira e castiçaes de metal, que vende 
baratis-imo. 

F t r m e n t a b ú l g a r o 

COALHAM 

Segundo aa ol'«ervaç1es sclentlflcaí 
de MeletniikoiT, t a eixilhada o melo 
ma s segur« de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Deanle desle íseto, o Instituto A u -
leur de S. Paulo resolveu fabricar, no 
sen laboratório, o fermento Búlgaro. 
Com a cultura obtida pelo profcsaer 
•assol . de Genebra. 

O fermento e-tt acondielonade em 
ampollas, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida ate 29 veie*. 

CABICA AMEBICAKA 
a » e v a e i i . i ç ò e s e c u i a l i n t i * 

e s e i i e s u i u i v i l a a e m e a n s e -

u i i e n i - a d e p u r i p i n l e a l . n -

e o n l r n « e o m « • • •> • d u - f a * 

b r i e a n l e a A l m e i d a C a r d o . 

« e iV C w m p , r i i w \ ! • .<• • n<l<-

«•<• I n k s H i n s , i í » . K l . , d e 

• I n n e l r a , « e m l e d a * » 

p l i w r t n a c i i s x e < l r o i ( i * r l a < t « I » 

o a p i l a l • d u i s i l f - r i e r . 

SáeporAcasooUítor 
que Existe uma 

Cura Certa Para 
Rheumatismo? J 

p ÜRA CERTA f ^ t " Te 
svptillls. de morphea, è lomand) 
o K U s i r M o r a t o . o melhor 

depurai 'vo brasileiro, casa Baruel A 
C „ 8 . Paula. 

PNVELOPPES impressos, vende-se p.,r 
t J preç .s barallsslmo* . na Tvpogra-
phla American, de Anesto Asambuja 
A C., roa Io*- Bonifácio, t»-R. 

p I G A D O j 

Varias s,'io as classes dc Rheumatismo que afíligcm 
a humanidade: Muscular, articular, inflammatorio, etc. 
Pelo íacto de haver rheumaticos em todos os climas, 
quentes, frios ou temperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

Em loilo caso é o Sangue a base do mal. Hoje 
ninguém contesta este íacto. Um resfriamento ou o 
facto da pessoa apanhar chuva ou humidade, podem 
trazer á superfície o produeto dos males do Sangue. 

Linimentos ou unguentos nunca curaram um caso 
de rheumatismo. As 

Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
sâo o remedio mais efificaz e provado, porque obram so-
bre o sangue, purificando-o dos ácidos nocivos n'elle 
accumulados, e renovando os globulos vermelhos, condu-
zindo assim nova vitalidade pelo corpo inteiro. O tra-
tamento é tão simples quanto seguro, e os que se 
curaram com as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, seja 
qualquer a edade, provam isso todos os dias, e em todas 
as partes. O grande numero de testemunhos de agra-
decimentos que diariamente nos enviam pessoas cura-
das provam egualmente esse facto. 

E i s a q u i u m a c a r t a q u e va le a p u n a ler-se. l i * e s c r i p t a p e l o 

S e n h o r B e n i t o H . L a g o s , c o n h e c i d o p r o p r i e t á r i o n a C i d a d e d e 

C o r r i e n t e s e res i den t e da . m e s m a , o q u a l expr ime-se per fe i ta-

m e n t e n o s segu in tes t e r m o s : 

' • O a b a i x o a s s i g n a d o , d e n a c i o n a l i d a d e H e s p a n h o l n , n a s c i d o 

n a p r o v í n c i a d e l ' o n t e v e d r a , d e se t en t a e t rez a n n o s d e e d a d e , 

v i u v o , m o r a d o r e m C o r r i e n t e s , A r g e n t i n a , p e l o e s p ado d e 40 

a n n o s , a t t e s t a q u e : E s t a n d o d o e n t e d e r h e u m a t i s m o a g u d o nas 

j u n t a s , p e l o e s p a ç o d e 20 e t a n t o s a n n o s , n ã o l l ie f o i poss íve l 

o b t e r m e l h o r a a l g u m a p e l o s me i o s a c o n s e l h a d o s p e l a s c i e n c i a e 

reso lveu e x p e r i m e n t a r , c o m o u l t i m o e u u i t o m e i o d e s a l v a ç ã o , 

as .P í lu las K o s a d a s d o D r . W i l l i a m s . 

" O s effei tos p r o d u z i d o s p o r m e i a d ú z i a d e f rascos , d u r a n t e 

os d o i s p r i m e i r o s m e z e s d « t r a t a m e n t o t e m s i d o r e a l m e n t e adm i-

ráve is , t a n t o p a r a o r h e u m a t i s m o c o m o p a r a o o r g a n i s m o , v is ta 

a í f e c t a d a e e n f r a q u e c i m e n t o d o c e r e b r o ; e , i i n pe l i i d o p e l a gra-

t i d ã o a o G r a n d e I n v e n t o r d e t ã o p o d e r o s o e p rec i o so r e m e d i o , 

d á ao p u b l i c o c o n h e c i m e n t o d 'esses f a c t o s p a r a o b e m d o resto 

d a h u m a n i d a d e . " 

(Assignado) BENITO H ILÁR IO LAGOS. 

T e s t e m u n h a s : D . R e g i n a T a b a r e z , R i c a r d o M a r t i n , 

I s a a c J . F a r a c h e . 

^ 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams são um espe-
cifico de fainiiia sem rival para todas as enfermidades 
do Sangue e dos Nervos exclusivamente. Esse reme-
dio dá resultados positivos no tratamento do Rheuma-
tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, Dores Nervosas, 
Debilidade ou desarranjo em ambos os sexos, na Palli-
dez ou Pobreza de Sangue, má digestão causada por 
debilidade ou nervosidade, para remediar os excessos e 
indiscrições da juventude, etc., etc. 

I D ^ S S 
ALE. 

o 

•nvolucro 
é Impresso 

am 
encarnado 
aobra papal 

cor d e 
rosa. 

MUMMO M. 

IA SAlSON—firande ofilcina de enj 
1 tuias para -euliorus o crianças, 

rua de S. ilento, l i . 

t j E L O J O A B J A F O X 
b HUA Ul H U A o m s r f » . t-1 

ÇanaShyphilis -—Cura 
syphi-

lis, lympliatiaiuo, rlieumutia-
1:10 e moléstia* da peile o couro ca-
bellado. EtirontiM.se em oaaa de 
Almeida Cardoso ft Comp. 

Raa Visconde da Inhaúma, 29. 
Kio de Janeiro a em todas as 
pbarma.-iaae drogarias da capital 
o do interior. 

OFFERKf.E-SK 11111 moço, ten lo .a lnt-
IIII Insirueeão. para empre.-ar-sí 

tio eommerelo 011 em unia la/.en lai 
quem precl-ar, an..uncie ne^ta folha. 
0 It. M. 

OFKERKCE-Sli uma moça aliem.! para 
arrumar quartos e tratar d*» crlau-

ça-í e outros ŝ rv çn\ leves, menos la-
>nr e cozinhar. Cúrias ueste eserlplo-
rlo, A. 

I n A'.1NUM — Itra 'aa-aítor da 
' potência lanai, de Almeida ; 
Cardoao h C . rtta Visconde de 
Inhauma. 39. Rio de Janeiro, « 
em toda 1 aa boaa pharmaoiaa e 
drogaviaa. 

»MA — OlTereee-se uma, em liüa eda 
de. com leite ile um me», Irata-se 

110 llecc , do l.ucas, 17, r,a/ometro. 

• LI IÍAM-SE eaplendldoi quarto* mó-
is lililado*, em eu-as de fami Ia* alle-
e 1*. na rua J"S'' Bonifácio, M , lac/o 
1I0 Ouvidor, 7, e rua Dr. hodrlfto Sil-
va, lft-11. 

rs d leal meu le n-ando 
~ Mora t o -

é C , H e 

Af.l >;A-SK nn:a linda «a!a para e*-
erlplorio 011 o oradia de uo a ou 

duas pensAe* -eria«, e mai* dou* quar-
tos nioteliailos com iodas as acommo-
daWte», em casa aliemX 

Rua losé Honllaeio, 31. 

AMA—Oiiereee-v urra com al undau-
te icile de 2 mexea, a avenida Ran-

gel pe-tana, 115 (lira/ . 

ITA i f E I à l B B S f l T 
l E I a m a a a a a a i a , áe e iaea l le 

a k a a , i n l a s M ç l a 
C?K 

«H t u K i E-St uma aliem.! para lavar 
ca a e lavar roupa, por dia, em eaaa 

4o* patrões, rua Delia Cintra. M . 

||FKEItl.CK-KE uma moça, de 1* a 1* 
" annos, para cope ira oa pa(em de 
crianças, para tratar à raa da Caoner-
dla, lft-1, tenda. 

• Ff EKtCL-Sfc am rapas, 4s 14 a l i 
annos com pratica de serrou e mo-

lhado» e padariâ Reatar aa ave&Ma 

/|KKEItECEM-«K dou* n oço* rlicga-
" 'Jos lia pouco da Ari/entina. Um pa-
ra empregado ile | l. irmac.a e eutro 
ptra ca \i-tro. tan h -iii pôde servll 
|>nra 1'uarda-lívroa, lauto ua capiial 
como no li t<*rlor Dlrinlr-se i m a Uri 
padeiro Tul ia- n . Hl-llote|. 

OS A B K U i r c i O S aeata ees?\s 
enatam apanaa 1SOOO. por tris 

vseee, n&o azoodeada da oi aos ü-
tbaa. 

IiltEC.ISA-SE un-a eo* nlielra ou ro-l-
nli -lro. que euicmU <la arte, para 

rasa de pequena lamil a, rua l'ared£o, 
17-A. 

I)ltECISA-SE de um menino, de 14 a 
l'I annos. aclivo C' 1111 In',a lelira s 

munido ile reiereucla*; rua Senador 
FeiJú, Í7. 

IIRECISA-SE de juria mulher que *»ja 
edosu para i£var roupa e outros 

servh;o*. Trata*'- lia rua Prates, ia , 
da* .*i às (1 horas da tarde. 

pt.NSWI— Na rua lienrral Jard im, a», 
* Y iila HiiMrqiie, a ugam-*e rninmo* 
ilos com pciisíto para rnoro* ih* Irala-
niento. em rasa ile unia lamil ia t>ra*U 
leira de traiam' nlo. 

PRECISA-SE uma ereaila de meia 

edade. Independente e com l»as 
re erencias. para tomar conta de nma 
criança , pre . re-*e porlu^uexa ; rua 
llsmlie, .1 i llyKienopolIs). 

•ECISA-SE. 1 ma Maranhlo, 10. d« 
uma eo*inlielra hr*n 

r*A S F M l d R » de*eja eolloear w eai 
rasa de fa olha d- traiame.ito. *aM 

later lodo o aerrlço de uma eaaa. roa 
e*peria Mad» eosiniiar . ulo Us 
pra* Rua biiaranf. M. 

IN moço, lendo t>úa ealllxrapiiia, dp-
«eja en |>rezar-se eomo ropladof 

de cartas ess al/e na caia eomater-
clal. Carta* a J. K. tarp» «a Sé. VA. 

ts 



T B Ü S T VILLELA 
24-â—Rua Oirelta—24-A 

M I Ü M m t i ^ 

S . P a u l o 
Legifim Barsaliaa • I Z f M ) 

legitima PITT a ISWflO 

M a a m a d o j t t a o s y s t o m a a m e r i c a n o , q u e é 

v e n d e r b a r a t o p a r a v e n d e r m u i t o 

QtfOITiVTIllIXO 

L E I L Ã O 
- DE — 

r e « • e s c o l h i d o * g e u e r w i H o l e i , flulaal-
n a c r v M M • c o m e s t í v e i s H e p r o c e -

l r « M e l r « « • H e < | M l l H w H e s ( a r B i i t l d i w . 

i eat v l H r a c a H a s s , e s e o l h l H » 
p r o p r l o p a r * « b a l i » • a r m a i f i n . 

Optlmos moveis par* esc.riptorio commerclal e exeellente co r» de ferra. 
Importante apparelbo para banbos de lui. 
Excelleule banheiro de zinco com es<|iieuliid»r R gaz. 
Escolhidos utensílios de uso commerclal e dou» esplendidos toldos com 

armaçfies de ferro • lioulto carrinho com molas para entrega de mercadorias, 
InslalIaçAes eleclrlcas c a gaz e tudo o mais pertencente ao 

Ü B M A i r a , " I A L L " I « A l á M I A I K O S 
B A 

Á I r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 2 - A e 

R im dos T y m U r M , na. I I • 17 

INJE — fcjrtfegto— HOJE 

Quirino do Canto 
(Auxiliado pelo antigo prepoito Pedro E. de Oliveira) 

Com aactlptoria o agenda * n u «o | . Boato, M—'TolopkoM, S77 
Devidamente auetorisado por alvará firmado pelo merilisslmo dr. Juiz de 

Direito da a* vara commerclal e a requerimento dos digno* syndlcos da mas-
ca lalllda de 

A r r u d a & C o m p . 
Venderá em publico leilõo jndleial e itelo mellier 

preço que nleanrar, eiu lotes e n vontH-
dp dos srs. pretendentes* 

Todo • Importante e superior ,stock> de mercadorias, esplendidos moveis 
• utensílios que pertencem ao acervo do conhecido e bem montado estaliele-
èlmento modelo deuominado 

Onde tudo é de primeira ordem, superior e enco-
lhido a capricho. 

AO MEIO-DIA 
0 anuunelaute tem o prazer de convidar as exmas. famílias e a todos 

gue desejarem adquirir gêneros de procedências e qualidades garantidas, a 
Comparecerem ao lelISo, pois occasISo como a presente raramente se Ibes 
•presentarl. 

HOJE—Sexta-feira, 29 4o corrente—IIOJE 
A * P r a ç a d a R a p w b i l o a , n . 1 2 - A . a r u a d « 

T y m b l r a S f n a * 6 5 a 1 7 
PELO LEILOEIRO 

QUiaiHO D O C A N T O 

Discos 
o u 

Cylindrft? 

«oi» paaaaidar «aalfuar mm-
china fhlauta oa p n M l i l i aal-ot To-
-tmot prasar w enviar-lha 
«ala m u w pnmcM daa uHI-
iaa novMaéaa « n m d a a «a I í h m 
• e r l i a l m una i m I u m aaaslan-

laasanle da ladaa aa prineipaaa M u i -
«as Aaericanaa a Européaa. inaluaiva 
Msaa, Vktat, iatiuaMa a m 
I raa . 

lincha aa liahaa qua aaguaai a ap-
via Sala aato annuncio a C<u« JMi-
to» ngtur Irmão» — II mi 8. Btnto, fc' 
B. Puato. 

Daaajo racabar grátis catalogo» a 
protpactei de 

d l aco* para gramwephoiiae 
uyIíudrotf|iãra pbuuogtã|ilioa 

{Risque o qua uâo quiser.) 

Nome _ _ _ _ _ _ -

Lugar. 

Estrada.. 

Eiiadk 

N. • . - I I l h a ale paaula a aaaaa aeve 
Nevllaés Aaartsaaaa Mania 
I MtATUtTAMCNTC. 

Grande liquidação em jóias e relogios 
A V I S O 

• PftfflMarto U MM « • J t l u , 4 * U n a d« SAi feito, toai • hrarft R 
partldyar A n a I M I T I U lUMtol i «M. i t v i m l R R U i l t i t o t M l f e u r a v a t t i l 
aaaaalla anan — li U . . - J< m • • l l l l flâM AAtolItlIMIa l ü pari f an r «ma U«itáa«fti «xtraardiMiia a 

« M M i Ü k n ü i i l i i t i u i l h i r As p w i ò u m IMM d l 
w m w t Ê M m u l r - i a r r a l w f f e i • Jota» k a r a t i i s l m » . • « t o l t o r MM u t i l i i i i a M W ; 

m M n e i i t r a r i i ar t i f t i d i primeira «ulldade a preçaa a x M p d a i a l m M t o k a r a t o i . 

L B R 

n t 

Deposite k a&aadas rdijijs OMISi i P A T M J P P E 

]l\ ™ l ! D 
W * I verdadeira eeipleioita da aada 
I a a v i B M » 
• Acabam do chegar i. 

I A n t i y a C A Í A L E B B K 
d k Veiiu ft i l w d i « a Tarei* 

Com grande radaaota aaa yraçoa devido á alta do cambio 

Roa Direita, i. 2, e Una Quinze de Novembro, n. 1 
S Â O P A U L O 

AO BOM ffOSTO 
•HOSPEDARIA RESTAUIUNT 

R . T re i G a sp a r , 2 8 — S a n t o a 

iperto do largo do Rosário e do novo 
c elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta im-
portante cidade marítima, fornecemos 
uma dlarla de um liom almoço, Jan-
tar e uma liôa cama de ferro de mola Sm um- limpo, esjiaçoso e liem areja-

o solirado, por 3|UUU I * por dia. Al-
moço, ou jantar, a t f . Por prato, íi Ia 
carie à Ia minute, a |S00. Peuslo, a 
Md ; com uma garrafa de liom vinho 
Italiano, 70$ 11 Também niauda-so ft 
domicilio. 

Ao Bom Gosto 
Ao Bom Comer 

Rua Frei Gaspar, n. 25 
S A M O S 

Mio confundir o 

VERDADEIRO 

PIPPERMHT 
fle G EX Frères 

ca 

\fí£VELjm[i 
1 uiiifil|triiMfPIKHM 

|MIDALHA"OURO 
i i Eitolc» U Paru, 

l i ltoo 

AOCNTE QERAL i 

i. liuriez. t i . r i i i ' Poiitoiiieri.riiii! 

Loja com sobrada 
NO C E N T R O DA C I D A D E 

Traspassa-se uma espaçosa, com 

contraclo de X annos. I'«ra Informa-

ções, dirigir-se & rua da Fundiçüo, n. 

8, das 8 horas até ao meio-dia. (9o-

rodo). 

S E M E N T E S 
. F B E S C A B 

DE 

H o r t a l i ç a i 
F. DE 

F L O R E S 
CHEGARAM AGORA A' 

Loja d o J a p ã o 
G a r c i a , N o g u e i r a A C. 

• P A U L O 

Planos novos 
allcmllcs, dos mais modernos, cordas 
cruiaiias, mcchanlca a repetlçllo. Ven-
dem-sc com firande reducçüo nos pre-
ços devido i, alia do camlilo. Ilarmo-
nliins com S oitavas 2 registros, iOD| 
e cm prestações mensaes de 60 a 1008. 
Planos de alugue! de IS a 3U9. Atina 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. Luc-
ehesl, a rua José Bonifácio, 4S-A—S. 
Paulo. 

Pensão ál lemã 
[ U , K V A J O t r B O J f l F A f i í O k 2 1 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das B l|t 11 hora.—Jantar, das 1 ttl As I horas. L i n l 

lea toda hora. Almoço ou Jautar, com 7 pratos num pràpirtlos ) Vir,il>% 
MICO, com mela garrafa de vinho especial, i»JJJ. 

Todos oo i l a t u m pi*olo eanaolal 
v i B K o a z u o o u t m o i i CERVEJAS EM GARIIAFAí b c 1 j ? j 

fiarvlça ft I a a a r t s d s p r i m e i r a « p i t a m 
Vales para S0 refeições, 871000. Para Internoi tena i7 quartos mohil.ados. 

for 100(000 até i:iO«OUO por mez, externo. 7JJ))J p.ir mez. D aria. CiDJj. 

AO GATO PRETO 
12.823 . 

IV. 101 

• • • 

• . • • 

I 0 : 0 0 0 $ 0 0 t 

h O O O S O O f t 
O s i i u m o r o a s e i m a , ( t r a n i i n d a a c u i n o p r l i n a i v o 

e K<' f|undu p r e m i » , «I* l e l e r i a d o S d o P a u l » , s x c r u l i i i l a 
e m 1 ! 8 Ho c o r r e n t e , taram v e n i l l i I eN p e l u a n i l h a • es-
n l i e o i d a a | e n e i a d o 

G A T O F R E T O 
que la-iibem |iraoiet(» vondee h «orle ilo 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

ila lolerla da eapltal fe isral, a extralilr-as attliliixls, 
a o , e e s 

para • alia 7 dc outubro praumo 
8 Pauis, a I de «stemlire dr I !»0". 

r o d o T h e a o u r o . x x . 9 

J O B E ' J Ú L I O & O D & I G U E S 

] de galHnkas de ra^a 
Af.Mwdos- dtizia. S$(KM> 

Lefhora brarca, ovoa, dnaia l^UCOO - Catai» 

laaliata, ovoa, do i ia 12 ( 000 

Premiadas ua txpuslçflo de S. l'au!o com medalhas «te 
Ouro, l'rata e llonia 

0 FERNET-BBMCA 
(* notoriatnento conhecido como o'melhor amargo hygii-nicu, 

aperitivo, corroborante o digestivo. 
Effioarisg nio contra as dures do estoinago e de cabe*'*, con-

tra o spleen, uh inercias intcstinaca, as nau.ea», o enjôo do tnar 
c contra as .xcitações nervosas, c, alétn disso, é muito recom-
meaiiudo para quem soffre dc febres intermittentes e vermos. 

Os benéficos effeitos do Poriiol-llrusicu são garantidos 
|ior certilic.:doB de celebridades mcdicas; o seu ubo está gunera-
lisado por todo o inundo c todas as famílias deveriam constan-

temente acliar-.e providas de semelhttnta produeto. 
Torna-se puro, ou misturado com agu», seltz, vcrmoutli, vi 

lilio, ou cale. 
• 

Bncontra-aa am todaa aa fharmaolaa, 
drô ariaB, cafá o vendaa. 

Por atacado com os uulcos concessionários, 

r i l i . l a r t i n e l l i & C i a . 
S .PAULO SANTOS 

R- 15 de Novembro, 24 R. 15 do Novembro,71» 

A m a i o r e z p o a i ç f t o r e a l i a a d a a t é h o j o e m 8 & o P a u l o 

TEBECHSIM-IIUO. IBACH SOHN-ERARO-PL^VCL-
MASON <v HAMLIN 

C a s a B e e t h o v e n G H m F F A R E L L I & COMP. 
R u a d e S ã o B e n t o , n. 2 0 

Cirando eiuporio do instrumentos, musicas, livros dc interesse inusieul, cartões postacs elo. 

Todos artigos de pr ime i ra orileui 

9 I K F3EÇ0S M0DIG0S D l ACC0RD0 COM • CAMtH # # fl 

P o ç a m o a c a t a l o ^ o a 

CHALET BO C M 3 

Palpl too para h n j e i 

CHOCAPEIRüS, SRIAOíIRÂS ETC-

oorreluN, legítimos, c h n b I , I m « I K ) U . euitradado e 
freio niigo 

DEPOSITO: RUA I.IBÈIlu BADARO, N. 00 
Corraapandancla com 

A L B E R T O H O O G B 

B d a « a L i b e r d a d e , M 

üaveioppN para cartas 
Vendem-se na Livraria Mayalhnti. 

nua do Cemmerclo, 27. 

T E R E i S 
os D E N T E S 

A L V O S 

o hálito frasco e perfumado, a baaaa ate 

•ên tifíTíc ios C A R M É (N E 
a . PKUN1ER. 110. rua da Kinili. P a » 

. 75 420 20 
m 

tm cgual data do anuo pasialt, 
deu a centena 0 ti 

Itesullado de honleia: 
Rio S. Paula 

Centena.. 
Ucr.cna... 
Cru pó.... 

OO". I 
(i«| 
•-'I 

Centena.. 
Dezena., 
ürupo.t. 

82*1 
S3 
6 

Capi tão Nogro 

rim K M L 
tlUcadtK dc cuinbio 

CAMADA SVND1CAL 
A (sn ia io Syiidlral dos Corretores 

aB.jiCiti liclitcni as seguintes taliellas: 

90 dias t vista 

16 3l|B2 tf, i!7|»2 
GGG ec.i 

liSÍ 

ltudrcs 
l a r l s 
liamliurgo 
Ma lia 
Fortuftal 
Kova-York 

f o l c r a n o s . . . . , . . . 

L x t i fmcs : 

{Milra I «mineiros, 16 7i8 n 17 
«Llia ca i ja malrlz, 16 7[8 a 13 

6!»9 
B67 
31S 

2.!>;i7 

l|l«. 
l|t«. 

l l i f | i a l ilala do arnio passado: 

'JO dias a vista 

tiidres 
faria 

mliurgo,.., 
alia 
'artugal..... 
Jova-Tork... 
Olerauos..., 
Extremos: 

l i 3|t<; 
783 
D66 

11 1|1« 
m 
976 
791 
87H 

4.1'it) 

Contra banqueiros 12 r>|Mi a l i 7|.12 
Contra caixa matriz 12 a l i 7|32. 

ConmeLic fC ' ' ' » da Praça do Com-

O f i c t o . 

•antes, S» |t i ll.fi?) —Faacatio, 17 

U Ü , particular, 17 o|3i 

b e r r a d a . B r a a . 

Santos, tt <it I bora<> — Bancário, 
• ê 3 l ; i i : (>ajrflcular, 17 l]16. 

W-rrarfa, 

t l J » U C ( l t t *[ALtSADAS M P T U 

£k'raa 4» B. C Real,8 %, a 291 
U j m «a t PaaIMa. a t x a 

35 Idcm, tdeni, a ! 8 « 
3W) Idcm, ideni, a 236» 
70 idcm, iiiem, a 'J:if>| 
» t idcm, lilem, a 2ir:» 
S «cçíics da C. Mogvana, a MOfOi») 

50 iilcm, ide<n, a 21IS 
23 arçíics do ílanco Italiano, a 243» 
2K Idcm. Idcm, a 2139 

1110 acenes do Hauco I lliUo. a l o t b » 
1 letras da ('.amara da Capital, 7." 

emp., a «1» 
10 arçíics do lianco Conirr,c reio e In-

dustria, a 
10 lilem. idem, a 3»:» 

U L T I M A S O r r E R T A S 
rrsr.os f l b l i c o s Vtnü. Oj,up. 

Apólices 1Í0 hs lado . . K o a 
Apollce»perarsde.'i'l» 0-fia 5155» 
Emprcatinjo do Ksta-

do de tt*u5 (libras 
3.t>W).W U-12-6) _ 290| 

letras da Cantara de S. Paulo 
3° emprés t imo . . t««« — — 
6° e m p r é s t i m o . . . — — 
7° emprcstlmo í-iâ 8 is 
Idem )3U d l a s l . . . . . — — 
Letras da C. de San-

tos d " emissão ) . . . — 
Idem idem ( i* em issüo 82?.i(JO 
Idem da Camara de 

S. Slnifio. 72? C l t 
Idem Idem ti*emisslto — _ 
Idem Idem de Casa 

U r a n e a . . . . . . . . . a . . — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" s e r i e . . . . . . — — 
Letras ria C. de Cam-

plnas. 70| 68* 
Idem de Campinas de 

2<»« I SM 130* 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — iõ$ 
Idem da Camara do 

Rk> cisto. 
Idem da Camara de 
Jundlahy . 

Idem da t.amara Jlu-
V* 

100* 

30Oi 

60» 

nlcipal de Araraa.. 
lem da Camara de 
Riliclrüo P r e t o . . . . » 

ÂCÇÒLS DC BAKCOá 

Coaimertio a M u 

I C a . . . . . . . . I M 

Credllo neal cart. Iijr-

S. Paulo. 
IJuiao de S. Paulo . . •« 
Coiuni. Italiano 
Industrial Amparcnse 
Construclore Aprlcoia 

1221 
12* 

2-,0$ 

!!'.<* 
10* 

243$ 
20* 

AC(.ÕLS DE COMPANHIAS 

Hogyana 
Idem, idem, a 30dias. 
Paulista 
E. de K ilo Dourado. 
Mell ioianieutos sao 

Pau I» 
Antarctlca 
E . de F. de Arara-3nara 

nstrlal de S. Paulo 
Vidraria Santo Maria. 
Telephonlra 
Iriiao Sportiva 
Mae l lanly 
Paulista de Electricl-

daile 
Mechanica 

I4S* 2119 

2368 

3'J0t 
90f 

23 ÍS 
210* 

IO!* 
200« 

32* 10* 

só* 

DKDE.NTIJRFã 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Agnias e Exg. 

de II. Pietoex-juros 
Iinlbslrlal de S. Pauto 

tx-juros , . « . . 

190* — 

0:» «8$ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

Ü. Credito Real d e 6 % 
Idem 6 ",'o a 30 d ias . . . 
Idem s •;« 
Idem S a 30 dias 

prazo lixo 
liem, lilem, a 30 dias 

* vont. do *end . •• 
Ranço U. S. Paulo ex-

juros 

m 

28| 

•2'ie 

20$ 

311 

Cf^ÇO no CAFC CK SANTOS 

A ASsoeiaçio Commercial recebeu a 
iesumte telegramina: 

s a n o a , 18 

0 mercado abriu bojo eom re»ala» 

1'nAÇA no rOHMKRC.IO 
Está como Inspcclor do mez de so-

tembro o sr. E. I*. Camba. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

Vapores rx/itraúos em Sanlot: 

Em outubro: 

Buenos-AIres, -Mie. 10 
Bueiios-Alres, .Alagou- 24 

Va)tore» a >a!iir Ue Santos: 
l .m oulubro : 

llordeaiix, «Atlautlque 3 
llainburü», «Santos. I 
Hamburgo, .Re!,„'rano* 4 
Soutliampton, .Mle> 10 
Hamburgo, .Ttynra» 11 
llordeniix, .Cliill. 17 
Southamplou, «Ara^on- ai 

Burdeaux, .Amu^one. 31 

Vapores esperados no Itio: 

Km outubro: 

Soiitbampton, .Aragon> 9 
B icnos-Aires, «Aragon- 28 

Vapoies a sahlr do Itio: 

E n ou lubro: 

Bnenns-AIres, -Aragon- 9 
Southamplou, • Ara/on• 25 

P r a ç a d o V e r o n i l a 

Lista dos preços dos generos i 
110 mercado: 

Feljüo niulatlnbo, a!,jre. 7i"0:) 
Dito branco State», • 9SVJ0 
Cabras com leite 
Itatnta em caixa 
Baealbaa 
Carne secca, I ' 
Azeite em lata 
Se M o em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cnnzica 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 

• Sn»»»» 
» 8jixin 

1 kTlO * »») 
1*100 
l*~nr> 
I»V« 
i|2(IO 
$700 
$900 

1 litro 
uma 

restea 
I Mio 
restea 

alfineto I0»300 
1 kllo $700 

» $200 
carnes I$õo0 

Fub* mimoso, 1 alfnelre I5*0(X) 
Idem te arroz a W*OUO 
Idem amarello a *$ooo 
Dito ateia f . A i e p * ( 

venda 

7*M0 
|ii*ni») 
iOí.CH 
8*.'»») 
1*100 
11200 
»*"0 I 
7«in)0 
11300 
I1»» 

1KXJ0 
ll|i»B 

$*0D 

1*70* 

3õ*00t) 

Dito Slantelga • 
Arroz da terra > 
Dito Japtto > 
Dito Iguapo • 
Dito agulha • 
Dilo Carollna > 
Farinha lu.iudloca • 
l)ila ile milho • 
Milho branco > 
Batatinha > 
Batata doce • 
Polvllho • 
Cara > 
Palmitos I dúzia 
Bapaduras > 
Queijos dc Minas um 
Manteiga Ire,ca I kllo 
Dita salgada, lata, 1,2 • 
Massas tomates ext., í kl. 
Dita nacional a 
Uueljo palmejano • 
Nozes » 
Avelãs • 
Amêndoas 1 
Azeitonas hespanli. • 
1'ilas porlugiiezat lata 
CamarOes seccos, 1 bar. 
Dilos, dito I kiio 
Carne porco, fresca » 
Lombo, iib'm . 
Carne dp carneiro » 
Banha em rami > 
Frangos um 
b%llillba> > 
Patos . 
Perus > 
Cailluhas an.rola • 
Cabritos 
Leillto > 
Ovos > 

Toucinho salgado « 
Carne de porco idem 1 
Dita de vacca, fresca • 
Leitão • 
Toucinho fresco • 
Banha Flor, lata, i kílos 
Laranja Bania • 
Dita lima • 
Dita tangerina > 
Dita selerta a 
Dita crava » 
Limlo doce a 
reras 
•a f ia 

1 7 * 0 0 0 

tr>*3oo 
1 liSUUO 
I6ÍOO) 
22*000 
I 4 8 ' I 0 0 

8j0iJ0 
' , 1 5 0 0 

4 * 0 0 0 

7 * 0 0 0 

4 $ 0 0 0 

I3$.R I0!I 

2*000 
2*".00 

18'00 
3* .00 
i*; i jo 
2*il)í) 
1$700 
3i.no 
$80i) 

I$JIK) 
11200 
1 * 3 0 0 

$si)0 
7* MM) 
l*4IMJ 
*7») 

lltoO 
*MI») 

ISTIMI 

2* K)<l 
áíHMM) 
fcni MM) 
SÍ» I I » ! 

Mm») 
4-11MI 

*'0) 
*.00 
*roo 
*too 

I*UM| 
*.IM> 

L$7(J0 

• 8 ) 0 

• 4 0 0 

• 5 0 0 

18$0iK) 
l'j*000 
17»' NM) 
17*000 
2S$II00 
16*1 MIO 
h*õ)0 
S* MO 
4»:.'Ki 
7*.jik) 
4*300 
115000 
2*i(V) 
34)110 
1SÍ0J 
2 ».')() 
3e', 11) 
2a )oo 

Srt?) 
H700 
18.00 
* Km) 
2$'MIO 
2*i''0 

na m kj 
ÍS'ilM) 
7*100 
6* M M) 
•900 
*7'i0 

$8.10 
1«* M) 
$HIM) 

118 D 
1*000 
•300 
1*300 
1*00» 
•«00 
•800 

<•500 

PARIS (Franct) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 - R u o Homolin 32 

( P e r t o d o a C a m p o a B l y a a o a ) 

l i r o m m e n d a v e l p o r s u a s i tua-
ção , a posen t o s , t r a t a m e n t o e mo-
d i c i d a de de preços . 

F I O S 
PARA TECIDOS OE TODA E QUALQUER ESPE-
C1E1 pannos,pedo>, cam isa* de meiao, me ioe 
etc.; s imples , OPUS , olwejadoa, tintoo, tonoi-
do*. pa ra u r d u m o ou t ramo , d**de n. 3 
oté n. 24. 

A Fwbrica de S. Bernerdo*» dos Sr*. Sil-
va, Seabra A C., tenda u m a ffiaçSa mon t a d a 
a capr icho , oom os mo lhoramon too mo io 
modermos, conf iado a um hábi l mos t ro e 
com ars- nde prad^cção, está habi l i tada pa> 
r a fornecer tios do I' qua l idade por p r e ços 
bara toa e sem eompatenoíoa 

Fozendo contras to* pa ra fo rneo lmento* 
mensaes , concedem u m a boni f loação ao 
comprador . O* pedido* devem sor d i r ig idos 
p . i ü o escr iptor io centra l da fabr i ca , á 
r ua Diroita, n. 14, sobrado—S. Paulo. Caixa 
do corre io , n. 337. 

T i à i f t n m 
• anMte a* aa*aarella, n « i i a « 
aa livraria Ka#alíkàu, r iu a* Ca*. 
nerclo, 17. 

LA SA1S0H 
OrrirjNA 0E COSTURAS 

•oat ldaa para aaakaraa a 

PREÇOS IMITISSIMII 

Córte cspeelal, elegante e 

na ultima moda 

Riia ie Slo Bento, 14 

Henriqu Banbnr^ 

u v a L o o s 

1'avjgaciane Italiana a rapora 

0 KSPI.E8UI00 r. RÀtlUU VAI'011 

Duches» £ fam 
Parllrít de Sanlos uo dia 8 dc outu-

bro, pura o 

• t i o , U c n o v a a N u i i o l e * 

Preço da pnsKOfiem pata Heitor a 
e Napoien, fr». 160 

V I A G E M B t r i B l 

Ida a volta, 20 */„ da r9«aaçlo. 
A passagem ila volta e vallila lamliim 
pnra os vapores ila • Navî ar.ione (ie. 
nerale Italiana—Fiorio & Ruliattluo., 

Para |iassa„'ens c mais IQformaçO t 
com todos os suli-a^eutei a â enl i 
geraes uu Brasil 

S c h m i d t & T r o s t 

• .PAULO— i iua do Conimercio. D. D. 
SANTOS — lluu <le Santi AotlUia 

n. 30. 

R a m b n r f Sf i i !amarioaataohaT>a»f 
pfschliffaUita-Oaaallachaft 

VAPonns A s*ittn 
Bal^rano. II de outnliro 
Baliin 18 dc outnliro 
Snn ITicolas, s"> de ontuliro 
Pernambuco. 8 de noveir.Pfo 
Aasnurlon. 11} ile linveinliro 

tt tiai/ueli ailetala 

S A N T O S 
C a p i t ã o , w l i a v a liar 

Salilrá no <lla 4 dc autiihro, para 
Kio, Baht x, L laMa. 

LelzBaa o K a m b a r g o 
rommnnicamos que os |irm;os ilai 

passaiiciiH de 1* e 3* classes entre 
sanlos e Itio foram reduzidos a 4J| 
e tot respectivamente. 

Preto "Ias passagens ile terculr» 
elasse, pa.-a MsliAa, M 3 9 0 0 0 r.llr, 
Incluindo o imposto. 

Todos os pagnet->s desla Compantilâ 
sltu providos com os mais moderaoi 
melhoramentos c olterreem, portanto, 
o maior conforto a<is srs passageiro), 
tanto de l * como de ;t" classes. A lior-
ilo dc Iodos os paiiurti'* lia medico o 
criada, assltn como cozinlinlro portu-
gnez e oté'Portugal as passagens ds 
todas as classes Incluem vinho dc m»sa. 

Para fretes, passagens e mais ui-
formaçOns. com os a.;cute.i 

E Jo l inxtou tt. Comp. 
Huo Josti HotUiacto, n. 21—S. PAULO 

, k i . i .o i ;k 

murni iTàUANi à nm 
o esurno i í i o p. e»pmo vApnn 

Citt*. di Nilano 
Partira de Santos, no dia 0 de ou-

tnliro, |iarn 
. ^ l u i i l c v l d ^ a • 

ISitenaw-AireH 
P r a ; o i l a a paaaa^ena 

1* elasse franco! I"0 

3a c!a»»c francos 71 
VMI1F.M HAl'IMA 

I d a a Tal ta I 2 0 "l„ do rednc; Io . 
A pa««a.'cm devolta •• valida lanilicn 
para os vapores da .Xavl/azioue (ir— 

ncralc Ital luna-Klorio A Knl«Ulao>. 

Para passagens e mais in or naçõ 
com todos os «nti-agenles e ag''iilci 
geroes no Itrasil 

SCHMIGTÍTR3ST 
S . P A U L O - Rua do Comiin-rciD, 

n. ». 
SANTOS - Itua de Santo Ant)-

Dio, ii. 60. 

_ P O L Y T H E J L M A _ 
Émpreaa J . Catayaasa 

onAsns comi anuía rir. varird soks, a t-

IIIAI I.'*I|:S, IIAII.KS E FANTUMIMAS 

IIOJE ' sctcmPro de 1 tfD£l c IIOJE 
Imocionanta eapcctaculo 

f o i i t l m i a f f i o « Io ( i r u i x l t * 
C a i i i |H-« i i n l o 

K-ta semana, I LTIMAS LUÜTA8 4l i i t e r e M « n i i t e a I 
L 1 C T A M a 

as mais imj orlmitcs disputudas até lioje 

PAI L ro\S con ira AIVABLE 
Raoui 19 Eoueher—Wabir 

, V: D i l u i u V m i x o i i f 
1'iitAMit: M.ITCII 

Segiin io -I -I i . do -'.rio 

HfcSVi A8JAIL4 cnln SUOU 

- r n «-ni|,iv cresrcn l.i r|, «rro-
jado. ml p .'i c Incontestpvíl rei ao< 
e:.-lystas: 

Robblns 
Xíio lia w»lHM-Prrr«H «• 

hora» da eeatuma 
Os bilhetes acham-se a venda na 

• Confeitaria Uslelifle». de 10 i» S lio 
r, depois aa Niaoterta ao 

THE ATRO SANT'ANNA 

Grande Companhia Taveira 
2o Ihaatro da Triodade», de Lisboa 

HOJE—Sexta-feira, 29 áe setembro de 1905—HOJE 
Reapparição do papularissimo actor BRANDÃO 

Primeira representa' »'. (po'a Comi anhia Tavoú-a) da ' reti. em trel 
actos e on/e .p.a lros. de Arthnr Jtaevedo, mu ra di- Nlc 11 o Milaao 

â Capital Federal 
Tomam p*rte o« »rti-tas : OeoTffin* Cirdoao, Tbaraaa M»t»oa. Ama 

lUBaraoa , Itella Dis.n, lte:,tnz Santo-, Sír » IMlxei Ko-a Aive-. A lelai-
de, Brand&o, Mattos, S in:lnhoo. Al iasi la Craa Stati J i lior, Car-
loa Viana x, Corrca, i.alirlel I rata, lava, C t M n , BeuedJ. 
Misc-f n-sc» nc- de T a v e i r a 

Direcção mneicnl de I . i s I k FH í í>-c i rna 

P r e ç o a • h o r a a d o o o a t u m o 

AVISO CAPITAI* FEDERAI; 
conla mais de CEM representações, por esU eompanbia, nos tlieatros de Llf I 
liúa. Porto e Rio de isneiro 

opapel d e u ZEBIO ser* 4eaempenhado pelo sen rrea4or. a *opilarlsaiao 
actor I K A I O A O , convidado pela empresa, especialmente para lias. 

A s*;uir . l i lA P t v * Jtova PARA ». PAULO, és fraade eipeetaWla» 
lo*o iles.umtirante. T 1 

Al 

O mercai 
ae S|4 para 
Hamburgo, 
10 para i 
lerado, a 8 

Ao melo-
tevcl i ide f:alados-Uul 
alva. 

H'NMAH1 
Feran n 

dl*, pa esta 
l/r te nesta 
rafe, sendo 
rara Santos 
FMI Io. 

MISTOS. 

llcrcado. 
Base. 1*01 
Veudas, 3< 

Vendas ea 
Estados-1} 
l i am, 18. 
liamliurgo 

fifiemlia 
JWifi, 41.61.% 

Café despa 

f fV baldei 
Ha Paultsli 

fororal 
Ile Campo 
Braz, t is . 
I'arv e S. I 
Total, 68.l! 

«aldeado: 
Tende o 1» 
Desde 1" d 

Entradas d 
fiefdc l" d 
Desde Io d< 

Élock, l .Uc 
edis, 39.3; 

Paula, 4NO 

Na Compat 
des hontem I 

Em epnal t 
Entiadas di 
Desde 1° d< 
Desde 1° de 
Stock, 1.031 
Média, Í4.AI 
Saiildas, 03 
Base, K* 00. 
CamMo, I* 
Café emliarr 
a despacl 
> baldeai 

RIO, 2* 
Enltraiasflo 
Desde 1° do 
Deade 1* de 
Embarques 
Deitado, ca 

Entradas: 
18—Norte-< 
19—Sul—/sf) 

RrcrcMilc 

Ftihatmtti t 

Hsvtc, 10. i 
llsmburgo, : 
Estados-11 nli 

la(lo, 7.35. 
Disponível, 

M . 

i lrrfuroí em 

(lavre, 18 3| 
liamliurgo. 
Estados L!nl 

baixa. 

At meio-dia 
I t t t : 

llavre, l|t al 
Hamburgo, li 

M o v l m o 
Sa i 

Descarregadas c 
em P. Chave 

Baldeadas em 
(ara S. P. f). 

Baldeadas em 
l i r a S. P. D. 

Total 

IXHTENC1A CE 

íecfíl 

Éa fé em carros 
alé rm armazt 

Ste, 

Café rm carros. 
Calé em armaz 

R e n i t l n » 

SANTOS, to 
Betebedorla: 

Exportação. , 
Ia.postos, , , 
Estampllhas. , 

To 

Fm egual dat. 
rendeu . , . 

Alfaiidegai 

t *»* l . . , . 
litro . . . . 
Consumo. • . • 
jer la . . . . 
IJeraça , . , 
••tampllbaa. , 
Tetegrapho . . 

Tol 

Cm cgual dati 
Itcndeu . . . 

Vale» 
taxas 

«* oaro da Alfa 
Laadoo Bank. 
Blvar Plate... 

do» 1 Coaunerci 
taaco AII 
Taxa cobraafi 


